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Expediente do Diretor', Geral

Reconsideração de Despachos

Rio, 20 de agósto de 1965

Indústria Paulista de Motores Ltda.
—L no pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do Urino
380.433 — marca: S.P. — De acôr-
do COM o artigo 63 do Decreto 535 de
23-1-962 e parecer da D. Marcas, ne-
go acolhimento ao pedido de recon-
sideração apresentado e mantenho
a inicial decisãa que indeferiu .0 re-
gistro pleiteado, visto serem coliden-
tes as marcas registrando e Tegistra-
da

Julio Alves Ribeiro — no Pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento do térmo 380.711 — mar-
ca: Big-Extra — De acôrdo com o
artigo 63 do Decreto 535 de 23-1-1962
e ,parecer da D. Marcas, nego acolhi-
mento ao pedida de reconsideração
apresentado e mantenho a inicial de-
cisão que indeferiu o regigro plei-
teado a qual tem base legal..

Comércio Indastrla Bril Lola Ltda.
— no pedido de reconsideração do
despacho de Indeferimento do tarMe

389.963 — marca: Fcscoloid — De
acoimo com o ai tigo b3 tio Decreto
o35 ue a-43-19o2 e parecer ua 1).
ialarcas, dego acolhimento ao pedido

reconsiaeraçoo apresentado e man-
tenho a inicial decisão que inde,eriu
o registro pleiteado, por serem coli-
dentes as marcas registianda e re-
gistrada Foscoloid e laogoloid, para
distinguirem os mesmcs artigos.

Rádio Bandeirantes S. A. — no pe-
dido de reconsideração do despacho
de indeferimento do tarmo 381.199
— marca: marcha das Apurações
De acôrdo com o artigo 63 do Decreto
335 de 23-1-1962, e parecer da D. Mar-
cas, nego acolhimento ao pedido de
reconsideração apresent ido e mante-
nho o despacho que irdeferiu o re-

•
Frigorifico Artnour do Brasil S. A.

— no pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do Varino
281.531 — marca: Star — De acôrdo
com o artigo 63 do Decreto 535 de
23-1,1962, e meu anterio? parecer, ne-
go acolhimento ao pedido de recon-
sideração do' despacto apresentado e
confirmo a inicial decisao de indefe-
rimento do registro pleiteado (artigo
95 n.9 17 do Código).

Frigorifico Arrimar do Brasil S. A.
— no pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do têrmo
381.532 — marca: Star — De acordo
com o artigo 63 do Decreto 535 de
23-1-1962, e parecer da D. Marcas.
nego acolhimento ao pedido de,recon-
sideração apresentado e mantenho c
despacho que indeferiu a presente so-
licitação face ao artigo 95 n.9 17 do
Código, não sendo de ser aceitos os
novos exemplares fornecidos, os quais
se referem à marca conto sendo ge-
nérica, colidindo assim com a de nú-
mero 1a3.77a.

Indústria Ooorntex Ltda. — no pe-
dido de reconsideração do despacho
de deferimento do térmo 381.700 —
marca: S.O. — De ac5rdo com o
artigo 63 do Decreto 535 de 23-1-1962.
e parecer da D. Marcas, nego acolhi-
mento ao pedido de reconsideraçãt
apresentado e mantenho a decisao
concessiva do registro pleiteado, o
qual, é inconfundivel COM O do re-
corrente.

Seisa Exportação Importação S. A.
—no recurso ao despacao 1e inueieri

uai) :.s..k.àd 1,-- marca:
Sena —	 aaurtio com o alago Os
tio Decreto 53a de 23-1-19s2 e parecer
na D. Macas, nego acolnirnento
pedido de reconsideração apresenta-
do e mantenho a decisao que dene-
gou o registro pleiteado, face a proi-
bição .contida no artigo 9a n.9 17 do
Jeáig3, esclarecendo adias que a mar-
ca 285.914 do requerente recorrente.
e de outra classe e nada tem com o
assunto aqui diacutido.

Seisa Exportação Importação C. A.
— no recurso interposto ao indeferi-,
mento do Urino 395.399 — marca:
Seasa — Da acôrda com o artigo 61
ao Decreto ai:ai de 23-1-1932 e parecei
da D. Marcas, nego acolhimento ac
pedido de reconsidera-'o aoresentado
e mantenho a decisão que denegou o
registro pretendido, face a proiblçao
ccntida na artigo 95 n.9 17 do Có-
digo, esclarecendo mais que a marca
do requerente recorrente, é de outra
classe e nada tem com o assunto aqui
discutido.

Bristol Myers Company — no pe-
dido de reconsideração do despacho
de inde:erimento' do térmo 395.566 —
marca: Redutyl — Da acôrdo com o
artigo 63 do Decreto 535 de 23-1-62 e
parecer da D. Marcas, nego acolhi-
mento ao pedido de reconsideração
apresentado e mantenho a decisão de.
negataria do registro pleiteado -tece a
opinião abalizada do Diretor do Ser-
viço Nacional de Fiscalização da Me-
dicina e Farmácia.

Unilever Limited • --. no pedido de
reconsideração do despacho de defe-
rimento do têrmo 428.906 — marca:
Opa — do requerente: Fábrica de
Sabão Cruz Azul Ltda. — De acôrdo
com o artigo 63 do Decreto 535 de
23-1-1962, e parecer da D. Marcas
nego acolhimento ao pedido de ,e-
sonsideração apresentado e mantenho
n inicial despact o concessivo do re-
gistro primitivo, visto não serem in-
terferentes as marcas registrando e
registrada.

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul S.
A. — no pedido de . reconsideração do
despacho de deferimento do tênue
:81.455 — nome comercial: Transoos.
tes Cruzeiro do Sul Ltda. — De acôr-
do com o artigo 63 do Decreto 535 de
23-1-1962, e parecer da D. Marcas,
acolho o pedido de reconsideração

apreoentado e reformo a inicial dada
tato, paia o um de unleiarir o pie-
sente ncme comercial que se comun.
de sobremaneira com os registros na
Cia. Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
S. A.

Térrrios:

N.9 360.490 — sinal de propaganda:
Instituto das Vitaminas — requeren-
te: Fabiano Fabiani — D e acôrdo cum
o artigo 63 do Decreto 535 de 23-1
de 1962, e parecer da D. Marcas, ma
considero "ex-officio" o despacho de
:Ia. para o fim de conceder o regis-
tro como expressão e não sinal de
propaganda.

N9 425.067 — marca: Contra ....
requerente: Fábrica Contra Ltda. —
De acôrdo com o artigo 65 do Dacre-
to 535 de 23-1-1962', e parecer la D.
Nre acas, reconsidero "ex-officin" o das.
aacao de fls, na parte relativa a ex-
-bisão de ben'amirs, expressão que,
"m vez de ser retirada deverá ar
rersideraea eubstitidda por tomadas
multipls de corrente.	 -

Bebidas Merino S. A. — no recur•
-o interposto ao desnacho de indefe.
-Imanto do térmo 34 14.826 — marca:— Tardo em vista n litígio Paiamico e notório em que esto envolvia
'as es nortes ciaste nrocesso. em tiara
-o de ella'CAS satne-l bantes à requeri-da, aar a rda-se mia aaaaam çwq mj tos
'worn, de rlaelsa o 'anel do Podar J41-alela rio sabre a me,t4ria. Republi-eaan novamente, por ter saldo com
incorreções.

Divisão de -Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR,

Notificação

Rio, 20 de agôsto de 1965

Uma vez decorrido o prazo de re-curso previsto pelo artigo 14 da Lei
n.9 4.048 de 29-12-1961, e mais dez
dias para eventuais juntadas de re•
cursos e se do mesmo não se tiver
valido nenhum in teressado, riram no*tificados os renuerentes abaixo men•aforados a ccmparecer a êste Danar..
'ainento, a fim de efetua rem o pe..o.amento da primeira anuidade dentrodo pravo de.sessanta dias ra forma don.rtio'n P/ de et5 ,110.o da PropriedadeTndustrial Dera que se lam axnedidases re.spectivas cartas patentes:

Privilégio de invenção Deferido.

N.9 129.273 — Aperfeiçoamen tosem, ou re/Civos a, exa nstores rotató-rios e si mi lares — do requerente:Clayton Dewandre Company Limited.

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE trtintiRTPli,

4 . 	,	 •
RetilicaçõeS nos Despachos do Senhor

Secretário da Indústria
Publicados em 17-8-1965
Rio, 20 de agósto de 1965

Têrrnos:

24.9 151.293 — marca: Furalone —
de Laboratórios Silva Arauto Rous-
sel S. A.

N.9 153.713 — marca: Morfema:1a
— do Instituto Médico Industrial de
Aplicações Scientificas I.M.I.D.A.S.
Ltda.

N.9 153.738 — marca: Cartonagem
Santana — de: Antonio Tannuri &
Cia.

N.9 155.017 — marca: Tal-Pe — de
Saenz, Briones &

N.9 160.240 — titulo de estabeleci-
mento: Alfaiataria Avenida — de
A. Santos & Cia.

N.9 10.363 — marca: Flash 7 —
de: Almeida & Reichlin Ltda.

N.9 172.899 — titulo: Clube do Li-
vro Policial — de: Josá Olympio Pe-

•

reira Filho & Cia. Ltda.	 gistro pleiteado por não ser o mesmo
suficientemente distintivo para coas-

N.9 174.001 — nome corriercial — ditar marca e pertencer a uma só pes-
Cia. Continental de Cereais — de: safa •
Cia. Continental de Cereais — cujos.
pareceres foram dados pelo Sr. Se-
cretário da Indústria, fica retificado
o nome das assinaturas para: Alfre-
do Chuert Salomão — e não confor-
me publicados erradamente.



EXPEDIENTE
ESTADO DA GUANABARA'

CCUIROENi.DOR DA PUBLICAÇÃO DOS DIÁRIOS OFICIAIS 00 B. DA GUANABARA

ERATO SEIXA'S

DIÁRIO OFICIAL
OARTE

01,9110 da pubdeldade doo ato, da Podo, Judlefildie
• da Catada da Guandbara

•

linpresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alvew 1

- ASSINATURAS
•.

REPAPT101 -,:k .E PARTICULARES	 r	 FuweioNÁnios

Capital e Interior:	 Capital e Interior:
.Semestre • . . Cr$ 6.000 Semestre	 .	 Cr$ 4.500
Ano . • . 	 Cd 12:000 Ano .	 • . Cr$ 9.000

Exterior:	 • Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000 Ano •	  Cr$ 10.000

a-53 impressos o número da
talão de registro, o mês e a
ano em que findará.

A fim de evitar solução dc
continuidade no recebimento

dos jornais, devem os as-
,sinantes_ providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência- .minlma de trinta
(30) dias. .

N.9 102.095 . - Canadian
Limited.

Grisarci - e
rd.

14.9 121.281 --

Industries

Jean Joseph Arthur
Marcel Jean Arthur
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_ - As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado A publicação nos
jornais, diáriamente,- até às
15 horas.

As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
'casos de erros ou ,omissões,
deverão .ser formuladas por
escrito., à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais, deaerão ser
dactilografados e autentica:!
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras,e emendas. •

,
- Excetuadas as • para o

, • exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-

.. se-ão• to- mar,. em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

-. As assinaturas vencido
poderão ser suspensos sem
aviso prévio.

'Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas .assinaturas,
na parte superiór do enderdeo

Agasto de 1965
	 G

- As Repartições Pública
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitara
remessa de valores acoMpa. -
nhados .de esclaréeimentos
quanto a sua aplicação, sou.
citamos usem .os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Teso urdi-o -do De parla-
mentode Imprensa Nacional.

Os suplementos às edi4
ções dos órgãos ,oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as.
sinatura.

O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição nó ato da as-.
sinalara.

- O custo de .cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi-
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ar.0
decorrido.

EXPEDIENTE DA DIVISA()
DE PATENTES

(Retificado)

Privilégio de Invenção Deferidos

N9 110.633 - Fibras e filamentos
- têxteis - do requerente: E. I. du

Pont de Nemours Anc. Company.
• N9 121.576 - Mola ondulada -

do requerente: Grasso's Koninklijke
Machinenfabrieken N. V.	 -

N.9 126.841 - Processo -para efe-
tuar a reação de celulose, em forma

. de fibras ou outra, com formaldeido
r- do requerente: Lipaco S. A.

N.9 128.892 - Aperfeiçoamentos em
máquinas de capsular garrafas - do

' requerente: Capsu-Maq Indústria de
Máquinas para Bebidas Limitada.

N. 130.807 - Charneira - do re-
qeterente: Austin Robert Baer.

Moda() de Utilidade Deferidos •

NP 130.113 - Uma mesa secretá-
ria com gavetas rolantes - reque-
rente: Salvador Pujals Sabate.

N.Q 131.823 - NOvo tipo de fixador
regulável de porta - requerente: An-
tonio Nordi.

Desenhos e Modelos Industriais De-_	 feridos
.	 .

N.9 149.277 - Noa e original con-
figuração aplicada a lecnigrafos -
requerente: Teeno-Industrial Cotrim

N.9 149.328 No:Ivo modélo de tira
para conetor elétrico - requerente:

, AMP Incorporated.
N. 149.358 - Novo modêlo de reli-

- da - requerente: Fábrica de Filó

NP 149.540 - NU° e original de-
senho ornamental para tecidos - re-
qu-ente: S. A. indústrias Reunidas

Matarazzo.

N. 149.541 - NU° e original de-
senho ornamental para tecidos - re-
querente: S. A. Indústrias Reunidas
F Matarazzo.

rr- 515.498 - Nóvo modélo de em-
balagem para frasco de perfume -
requerente: Parfums Christian Dior.

N.9 515.500 - Nóvo e original de-
senho ornamental para tecidos - re-
querente: S. A. Indústrias Reunidas
F.• Matarazzo. •

NP 152.018 - Original criodélo de
porta toalhas e similares - requereu-
te.Metalúrgica Paulista S. A.

N. 152.290 - Milha artística para
embalagem e decoração - requerente:
Indústria de Papéis de Arte José
Tscherkassky S. A.

N., 152.201 - Fólha artística para
embalagem e decoração - do reque-
rente: Indústria de Papéis de Arte
José Tscherlc-assky S. A.

N.9 152.292 - Mim artistica para
embalagem de decoração - do reque-
rente: Indústria de Papéis de Arte
Joe& Tsçherkassky S. A.

N.9 152.381 - Arma de fogo -do
requerente: Remington Arma Compa-
ny, Inc. -

N.9 152.493 --Novo e original de-
senho para assoalhos. constituído por
tacos de madeira triangulares. for-
fnado por triãnettlos escalenos de di-
versos tartianbos lendo ao centro nen
triângulo ermi leiero - requerente:
Odoache Regattieri.

NP 152.511 - Novo modêlo de pai-
nel para rádios em geral - retalie-
rentP: Alfa S. A. - Rádio e Tele-
visa() Indústria e Comércio.

E.rigèncias

Terrnes mem exigências a cumprir:

• NP 123.034 - Frederick H. Blake.
N.9 135.539 - Maurice Mo.
N.9 135.230 •- Wilson Neves Gui-

marães.
N.9 135.880 - Claudionor Carva-

lha.es.
NP 138.499 - José de Paula..
N.9 136.725 - Daie Toyoda.

.N.9 136.905 - Rolf P. Lehmann.
N.9 144.983 - J. Abrão - Exporta-

ção e Importação Comércio e Indús-
tria.

Pedidos de Recon

•

 sideração de Des-
pachos

Inrebra Indústria de Relógios • do
Brasil Ltda. - no Pedido de recon-
sideração do despacho de deferimen-
to do têrtno 99.616 -. privilégio de
Invenção de: Relógio Eletrônico
-7- de: Dimas de Melo Pimenta.

Super Test S.. A. Indústria e Co-
e:lerei° - no pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do termo
122.723 - privilégio de invenção -
Nova dispasieeo construtiva em rol-
danas porta cabes para limpadores de
parabrisas -- do requerente: Peças
Muselop de Parabrisa Ltda.

Medidores de Liquidos Pratik Ltda.
no pedido de reconsideração do

.despacho de deferimento do lérmo:
'123.904 - privilégio de invenção pa-
ra: Êmbolos rotativos com área la-
teral endentada para medidores de
líquidos fluentes - do requerente:
Bopp & Reuther G.M.B.H.

Termomecânica São Paulo S.
no pedido de reconsideraeao do des-
pacho de deferimento do térmo -
123.192 - privilégio -de invenção pa-
ra: Forno trifá.sico de inducão e fre-
qiiéncia Industrial cem canais imersos
sob o nivel do banho, particularmen-
te para a fuso de aços, gusas nor.:
mais e especiais e li gas não ferrosas-
- do requerente: Aldo Taelieferri.
' •-Elexso Indústria Eletrônica S. A.
- no pedido de recos5d .rán dá
despacho de de iertmento teriee:
100.233 - priviltec:do de invene5o:

NU° seletor de eafé • e outros produ-
tos granulados - requerente: Wladys-
law Bankowski, Arnaldo Zancaner e
IVIarian Franelszek Sieklerski.

Diversos

Lander & Co. Inc. - no pedido de
apostila na patente de número ;-
395.913 - Faça-se apostila.

Johnson & Johnson - na tranSfe-.•
réncia para seu nome da patente de
número 64.509 - privilégio de inven-
cão - Arquive-se o pedido por falta
de cumprimento da exigência.

Têrmo:

NP 121.066 - Karel Ctvrtnik -
=Mo de utilidade - Arquive-se.

Reconsideração de Despacho

Welter Moreira Carzielro - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de indeferimento do ténno 94.131 -
privilégio de invenção: Um revesti-
mento de fundo de paneLas ou seme-
lhantes - Nada há que deferir. Man-
tenho • o despacho. Indeferido, tendo
em vista as conclusões dos exames
técnicos.

•
EXPF:DIF.INTE • -DA SECA.° DÉ

TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Transferénria e Alleraçá.o de Nome
. . • de Titular de Processos

•
Rio, 20 de ag&sto de 1965 .

Foram mandados averbar as seguin-
tes trans ferências e alteriçõeS de no-
me:
• Ernesto Kury - • iransfeeôneia pa-
ra seu nome- dos direitos ttnetride)

'da patente 52.138 - privilégio • de in-
VF/V•40.

T'e e elarconi Ceinpan.Y. Iirnited -
na 'alterai-AO de nome da Patente na-

Privilisr,do 'de inven-•
00-	 •
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•

i	 Sebastião	 Siassi - • transferência
i , para seu nome das patCntes de na-

61.369 a- privilégio de invenção
66.613 - privilégio de Invenção

; meros:'
71.108 - privilégio de 'invenção	 -

65.628
66.802

- privilégio de invenção
- privilégio de invenção

71.113 - privilégio de invenção 66.815 - privilégio de invenção
71.115 - privilégio de invenção 65.823 - privilégio de invenção
71.116 - privilégio de invenção - 67.325 - privilégio de invenção.

Quanto aos pèdidos de ' apostila nas
patentes acima mencionadas a favor
de Metalúrgica Heleny Ltda. - Reti-
fiquem-se, mediante apostila:

Compagnie de Saint Gobain - na
alteração de nome do térmo 37.339
- privilégio de invenção - aposti-
lando-se também a mudança de en-
dereço.	 ..	 i

Produtos de Toucador Realce Ltda.
. - transferência para seu nome da

marca: Realce - número 159.227 -
ficando sem efeito o despacho de ar-
quivamento de fls.

Regência Indústria de Artefatos de
Madeira Ltda. - na,alteração de no-
me, do têrmo: 114.991 ---r modélo .de
utilidade.	 .

Artefatos Hércules a A. Indústria
e Comércio - na alteração de nome
da patente 64.681 - privilégio de in-
venção.

National Castin g,s Company - na
alterarão de nome* da patente 68.799
- .nrivilégio de invenção.,
• Wrong Cobb Arner, Inc. - trans-
ferência para seu nome do têrmo:
107.458 - privilérao de invenção.

National Castings Company -
trarsfrrência para seu nome do tér-
an a 193.215 - privilégio de invencão.

Ar.cora Indústria e Comércio Ltda.
- na alternes° de nome do térmo:
135.589 - mal° industrial.

Ira Indústria de Roupas e' Afins
C. A. - na alteração de nome do ti-
filiar e a transferência da marca: Ao
Esnnério Toscano - registrada sob1nOraern 60.953.

Itt 1Vorld CommuniCatiens, Inc. -
na al laracão de nome da marca: fi-
gura de escudo, faiscas e globo - nu-
mas° 178.363.

vreder noot ancorporated - trans-
esraaria para meu nome cia marca:
Ileon /Crome - número 199.029.

Fosniosinho Modas Ltda. - na al-
tearão de nome da marca - Sun-
Ve llav - número 204.231.

ennfecçées Carbir Ltda.. 1- transfe-
rasada para seu nome dá marca -

• Carbir - número 209.930. 	 .
• T stionratario Farmacêutico Elofar
- 7 +da. - transferência para seu nome

ep marco: vi-Ferrein - n.9 256.265.
romosul S. A. Importação e Co-

mércio - transferência para seu no-
me aa frase de pronaganda: Festival
do a'nm Som - número 260.095.

lIalfont Produtos Elétricos S. A. -
na alterae.ão de nome da marca: Hei-

- número 261.161.
Tmcnsul S. A. Importação e Co-

ireÉre lo - transferência para seu no-
ras da marca: Orbiphon - número:
rs3.436.

,Fnrrnosinho Modas Ltda.' - na al-
tanleão Oft marca: Formosinho -
namero 266.733.
. Dorval Casagrande - transferência
ra ra seu nome da marca - Café
Ssnts !Anis - farino número 421.759.

Jaca Carlos Randal rompeu e José
Manara do Nascimento - 'ambos na
transeerancia do taram 450.342 -
ras rea: Camerino.	 ., _

Torrefacão e Moaaem 'Paraibana
Latia. e Antonio A. Silva '- ambos
na trans ferência do -têrmo 450.910 -
rosna. : Primavera.	 1

Roriri aues, Pereira & Cia. Ltda. -
tra asearanela para seu nome da mar-
ca . xaarhal - +armo: 475.774.

aaaseantaas Aktiarayesellschaft - na
A""P" Sel ri 'l tinrn P da natente 61.369
_ saaallaaio de invençao.

Averbação de Contrato de Patentes
Foram mandados averbar as seguin-

tes patentes abaixo mencionadas:
Telefunken do Brasil S. A. - na

averbação. de contrato de exploração
das patentes:	 . .

Exigências

Processos e térmos cem exigências
a cumprir:

Douglas Iladioelétlica 9. A. a..‘ na
averbação de contrato da patente nú-
mero 39.375 - privilégio de invençãe.

Triplex do Brasil Ltda. - na aver-
bação de contrato da patente 53.307
- privilégio de inv nção.

Westinghouse Electric International
Company - na averbação de contrato
da patente 57.591 - privilégio de in-
venção.

American Steel Foundries - na
averbação de contrato da patente -
69.834 - privilégio de invenção.

Hooker Chemical Corporation -
na transferência da patente de nua:
mero 37.574- privilégio de Inven-
ção.

Indústria Metalúrgica Stella Ltda.
- Metalon Indústrat e Comércio
S. A.

Persico Pizza Miglo S. A.
Forjas Nacionais S. A. Fornasa -

todos na averbação de contrato da
patente número: 50.015 privilégio de
Invenção.

Copar S. A. Indú;tria de 'Resinas
Estruturadas - 11 transferência do
têrmo: 131.393 privilégio de invenção.

The National Cash Registar Com-
pany - na :transferência do têrmo:
115.718: privilégio de invenção.

João Vitor Araujo na transfe-
rência do têrmo 140.590 modélo de
utilidade.

Cia. de Produtos Químicos Odron-
gal - na averbação de contrato da
marca internationai 20.552 - proces-
so 3.640-15.
• Cia de Produtos Químicos Idrongal
- no 'pedido de averbação de contrato
da marca internacional 62.679 - pro-
cesso 3.642 de 1965.

Philco Rádio e Televisão S. A. -
na averbação de contrato da marca:
153.304.

Badische Anilin & Soda Fabrik Ak-
tiengsellschaft - na averbação de
contrato do registro 167.252.

Crena. Companhia de Resinas Na-
turais a- na averbaçiio de contrato
da marca 175.024 e outras do maço.

Helbra S. A. Indtlistria Farmacêu-
tica a . na transferêrcia do registro
176.039.

Anchor do Brasil Indústrias Farma-
cêuticas Ltda. - na transferência do
registro 182.147.

Helbra ai A. Indús z̀ia Farmacêu-
tica: - na'• transferência do registro
196.902.

Viúva Guerino Zalla -,na transfe.
rência do registro 223.355.

Luiz F. Braga, Comércio e Indústria
S. A. - na transferência do registro
237.893.

Indústria de Bebidas Cinzano S. A.
- na averbação de contrato do regis-
tro 248.081.

Helbra S. A. Indústria Farmacêu-
tica - na transferência do registro
267.354.

Breno Gomes de Mattos - na trans-
ferência doregistro 267.354

Breno Gomas de Mattos - na
transferência do registro 277.348 e
277.349.

Merck Sharp & Dohme S. A. Indúsl
iria Químicas e Farmacêuticas - na
averbação de contrato de exploração
do registro 286.029.

Emprêsa Aguas Mirerais Soledaae
Ltda. - na transferência do registre
289.227.

Ibsea Indástria Brasileira de Emba.
la,aens S. A. - na alteração de nome
do têm° 196.124.

Indústria Sulina Produtos Ali--
mentidos S. A. - na alteração de
nome do têrmo: 384.654.

Diversos:
Alaor Lopes e Messias Pereira Alves

- na transferênçia do têrmo: 464.373.
-.- Arquive•se, por falta de cumpri-
mento da exigência. 	 •

Macapa Indústria de • Auto Peças
S. A. - na -transferência do têrino:
449.990: Arquive-se, por falta de
cumprimento da exigência.

Gessi M. Lopes & Cia. Ltda. - na
transferência do registro 446.920. -
Arquive-se, por falta de cumprimento
da exigência.

Oscar Cunha Indústria e Comércio
Ltda. - na transferência do têrrno.
439.316 - • Arquive-se por falta de
cumprimento da exigência.

Produtos Químicos e Farmacêuticos
Ems Ltda. -- na transferência do tar.-
mo 435.744 - Arquive-se, por falta
de cumprimento da exigência.

Manoel Martins Avile - na trans-
ferência do têm° 212.083. - Arqui-
ve-se, por falta de cumprimento da
exigência.

Johnson & Johnson do Brasil Pro-
dutos Cirúrgicos Ltda.,- Na averba-
çã.o_de contrato do registro 307.075.
- Arquive-se por falta de cumpri-
mento da exigência.

Serralheria Fercambi Ltda. - na
transferência do registro número:
292.946. - Arquive-se, por falta de
cumprimento da exigência.

Maria da Penha Falcão La Ferrara
- na transferência do registro 277.386
- Arquive-se por falta de cumpri-
mento da exigência.

Cardoso & Gouveia Ltda. - na
transferência do registro 267.386. -
Arquive-se por falta de cumprimento
da exigência	 •

Monacerium do Brasil Ltda. - na
transferência para seu nome do re-
gistro 216.214. - Arquive-se, por fal-
ta de cumprimento da exigência.

Laboratório São Luiz Ltda. - na
transferência do registro 172.998. -
Arquive-se, por falta de cumprimento
da exigência.

Cunha Me.nard S. A. Tecnologia de
Selos - na averbação de contrato da
patente 69.245: privilégio de invenção.
- Aguarde-se solução da patente nú-
mero 67.544.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
EXAME FORMAL

Rio, 20 de agésto de 1965

•Exigências

Têrmus com exigências a cumprir:
Ns. 369.576 - 369.575 - Indústria

de Freios e Fricção Lonambi Ltda.
N9 445.388 -- Francis André Montil-

land, Valente Helissopoulos Ltda.
N9 450.589 -- Luiz Chalota).
N 9473.959 -- Regente Representa-

çóes de Tintas Ltda.
N9 479.856 - Moinho 1:lingual Ltda.
N9 480.772 - The Oscar C. Rixson

- Co;
480.788 - 480.789 - 480.790 -
480.791 - 480.792 - 480,793 -
480.794 - 480.796 - 4&l.799 -
480.800 - 4E0.802 - 480.803 -
480.804 -- 480.805 -- 480.806
480.795- 480.801 - 480.824 -
480.819 - 480.820 - 480.821 -
480.822 - 480.823 - 480.816 -
480.317 - 480.818 - Mitsui : - Bus-
sem - Kaisha - Ltda.

N9 430.798 -• Misui - Bussam Kai-
sha Ltd. - prosseguindo com exclu-
são dos artigos grifados pela seção.

N9 480.797 -- Misui Bussam Kai-
sha Ltd. - prosseguindo com exclu-
são dos artigos grifadas pela Beeão.

• N9 480.826 - Marcenaria de Refri-
geração Geltec Ltda.

N9 480.812 - Brasília - S.- A, -
Financiamento, Crédito e Investimen-
tos.

N9 480.868 - Jaime de Souza Lima.
N9 480.873 - Cerealista Anápolis

Ltda.
N9 480.879 - Casa Brasil Ltda.
N9 480.913 - Fábrica de Doces São

Cosme e Damião Ltda.
N9 318.50 - Bril S. A. Indústria

e Comércio.
N9 404.252 - José A. R. Gaivão

Casar.
N9 424.354 - Discalbrás Distribui.

doma Brasileira de Calçados Ltda. .
N9 425.578 - Birigul Óleo Biol S.A.
N9 436.002 - Fornecedora Paulista

de Aços e Metais Fopame Ltda.
N9 437.064 - Omar Indústria e

Comércio de Produtos Químicos Ltda.
N9 449.271 - Supervil Super Pren-

sa Victor S. A.
N9 449.968 - Shell Brasil S. A.

Petróleo.
N9 451.491 - Indústria e Comércio

de Produtos Químicos Ltda.
N9 452.900 - MSM - Artefatos de

Borracha Ltda.
N9 390.138 - Sociedade Brasileira

de Engenharia e Comércio Sobrenco
S. A.

N9 404.950 - Carrocerias F errar!
Ltda.	 -

N9 438.889 - Popular Madeireira
Ltda.

N9 462.283 - José Evaristo de Frei-
tas.

N9 462.284 - José Alberto Bezerra.
N9 462.791 - B. .1. Faria.
N9 462.834 - Augusto Rodrigues do

Castro.
N9 472.521 - Transportes Urbanos

Rurais e Interestaduais Ltfa
N9 477.286 - Eder Jofre.

- N9 480.325 - Livraria Importadora
e Distribuidora Rutli Ltda.

Ns. 480.587 - 480.568 - rtivadávia
Platão de Azambuja.

N9 480.570 - Belkar Brasil Comer.
cio de Lubrificantes e Accessórios para
Automóveis S. A.

C1e.

N9 181.016 - Walamoto S. A. Pro.
dutos Químicos e Farmacêuticos.

N9 481.054 - Roupas Rei S. A. In.dustria e Comércio.

mitada.
Ne 481.071 - Açougue Toureiro L1.

•N9 431.073 - Conbras Organizaçao
Brasileira de cotitabilidades Ltda.

•

N9 480.575 - Pluma S. A. Comér-
cio e Indústria de Móveis e Estofados.

N9 480.652 - Mercantil e Adminis- •
tradora Pretigio S. A. - Fica iam.
béni retificado o clichê que saiu pu-
blicado em 26 de abril de 1961, depo.
sitado como expressão depro pagan.
da: Prestigio - na classes: 16 e 33.

N9 480.712 - Project Propaganda
Ltda.

N9 480.722 - Cardoso & Grado Li-
mitada - prossiga-se com o pedido
também na classe 33.

N9 480.723 - Serraria São Jullao
Ltda.

N9 480.726 - Fábrica de Camas 0
Móveis Balão.

N9 480.753 - Benjamim Bettoni.
N9 480.889 - Auto Unidos Mecard.

ca Ltda.
N9 480.939 - Csopetani & Compafila

Sociedad de Respondabilidad Ltda.
N9 461.364 - F. Gomez Ranaire,a e

kijos Sociedad de Responsabilidad
Ltda,

N9 464.453 - Edamar S. A. Admi.nistração e Comércio.
N9 472.488 - Emprésa Municipal dOónibus S. A.
.N9 473.346 - Auto Canaletas RioAccessórios Ltda.
N9 480.945 . - Pasquier Desvignes
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REITPICACÕES DE CLICHÉS
PUBLICADOS

'Termo na 480.841 - marca: Clair
de Lune - classe 23 de: Tecelagem
Columbia 5, A. - clichê publicados
em 27-4-191.

Têrmo 09 480.933 marca: Conlal.
ner - do Requerente - L. Figue're.
do S. A. Armazéns Gerais Despachos
Representações - ciasse 26 - arti-
gos na classe.

Têm) n9 481.105 .- marca: Líder -
de Helio Beltrame - Clichê publica-
dos em 28 de abril de 1961: na classe
41 --artigos na classe.

Têrmo n9 481.051 - marca Savoy
Plaza Hotel - Requerente: Hotéis
Othon S. A. - clichê publicados em
28 de abril de 1961, nas classe: 33: tí-
tulo.

Divisão de Patentes'

TERMO N., 112.084

28 de julho de 1950 \

Lovens Kemiske Fabrik Ved A.
Kongsted - Dinamarca.

Titulo: Processo para a obtenção
de derivados 6-Metil-esteroides. - Pri-
vilégio de invenção.

1.9 e- Processo para a obtenção de
compostos Delta 4-3-ceta-6-alfa-metil-
steroldes da série andnenternica e da sé-
rie pregnânica, caracterizada pelo fato
de se hidrogenar catalitioamente um deri-
vado Delta 4-3-cetO-6a, 6a-di-cloro-6,7
metilenico ou uni derivado Delta 4-3-
ceto-6a, 6a-di-bromo-6,7-meti!enico da
meie endrostánica ou da série prog-
nânica e de se tratar, ulteriormente, o
produto de hidrogenação com um ácido
forte.

2.0 - Processo de acôrdo com o
ponto característico, 1, caraeterzado
pelo fato de ser, o catalisader aplieado
na hidrogenação, um cetalisador cons-
tituído por metal nobre.

3.9 a- Pro:esso de acôrdo com o
ponto característico 1 caraeerizado pelo
fato de ser, o catalisador opl • cado na
hidrogenação, o níquel Ron!y.

4.0 - Processo de acôrlo com qual-
quer doa pontos caracterisOcos 1 a 3,
caracterizado pelo fato de se levar o
efeito a hid ogenaeão na presrnça de
uma substância facadora de ácidos.

A requerente reivindica de aeõrdo com
a Convenção Internacional e o art. 21

tembro de 1958, sob os os 23.603 e
29.340, respectivamente.

•
TERMO. N. 112.699.

• 20 de agtisto de 1959

Coro P,oelucts Company - Estados
Unidos ela América.

Tiiulo - Processo de fabricação de
Amido. - Privilégio, de invenção.

1.0 - Um processo de fabricação de
amido a úmido, compecenclendo a sub-
enissã'o de Ta-Joe de um cereal, contendo
amido, a operações de car io:dação, rup-
tura e remoção cie germe para provar
um mateaal desgele-ninado úmido, carac-
terizado peio fato cie se impactar dito
material dane/mim:do úmido, a urna ve-
locidade menor cio que 6.4J0 m:tros
por minuto, contra uma supre-Mc:e paro
quebrar as cédulas da end3sperma e
soltar os grânulos do amido da mate-
rial proteinico, sem criar substancial-
mente nenhum material proteinico fino,
inseparável, e pelo fato de se separar
substancialmente todo o material pro-
teínico dos grânulos de amido.

2.0 - Processo de acórdo com o pon-
to característico 1, caracterizado pelo
lato do Material despeaminaae úmido ser
impacta centrifugamente.	 -

3.9 - Processo de acôrdo com o pon-
to característico 2, caracterizado pelo
fáto do material ser impactado centrifu•
gemente em urna pluralidade de bases
de' impactação.

4.0 - Processo de acôrdo com qual-
quer- dos pontos 'característicos prece-
dentes, caracterizado pelo fato de uma
maioria de, pelo menos, 60 por cento de
todo 'omaterial após a fase de impacta-
ção, permanecer sôbre uma maneira.'
tendo uma abertura de cerca de 0,093
polegadas (2,3631nm.) .

5.0 - O produto de metido do pro-
cessos como definido era qualquer dos
pontos característicos 1 a 4.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o Art.
21 do Decreto-lei n .°, 7.903, de 27 de
agõsto de 1945, as prioridades dos cor-
respondente pedido depositao na Repae
tição de Patentes nos Estados Unidos
da América, em 26 de .agósto de 1958
e 24 de novembro de 1958, sob números
757.420 e 775.908, respectivamente.

TÈRMO N.° 115.884

29 de dezembro de 1959

Merck & Co., Inc. - Estados Uni-
dos' da América.

Titulo: - Processo para a Produção
de 5 - Ataino - Metil - 2 - Fur-
furil - Anima. - Privilégio de Inven-
ção. •

1.9 - Um processo para proounr 5
- amino metil - 2 - furfuril -
mina, caracterizado porque o álcool 5
- animo - metil - 2 - furfurilico
submetido a laminação com amônia, em
temperatura elevada, acima da tempe-
ratura critica da amônia, e aab uma
pressão de 70 a 700 kg/cm2.

2.0 - Um processo de acôrdo com o
ponto I, caracterizado porque a anil-
nação é realizada em solução em uns
solvente orgânico.

3.9 - Um processo para produzir 5
- amino	 metil -	 furfuril

urina, caracterizado porque o álcool 5
ensino - metil - 2 - furfurilico é sub-
met:do á eminação com amônia, numa
temee.ratura de 100° a 380°C. e sob
uma pressão de 70 a 700 kg./cra2.

4 - Um processo de acôrdo com o
oonto 3, 'caracterizado porque a anima-
ção é realizada numa pressão de 105 a
420 vg./cm2.

5 - Um processo de acórdo com o
ponto 3, caracterizado porque a amina-
çao é realizada numa temperatura de
cerca de 2009C.

6:- Um processo de acôrdo com o

N. V. Pliilips' Gloeilampenfabrie-
ken - Holanda.

Tituro: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativo.; a elementos do irreecaaecia e
trica em forma de disco, dotados de
fios alimentedores de corrente e a pro-
cessos de colocar taie fios alimentado-
res nos referidos elementos, - Privi-
légio de invenção.

1.0 Aperfeiçoamento em ou relativos
a elementos de impendência elétrica
em forma de disco, com uma camada
de material isolante ou semicondutor,
dotados de pelo menos dois elétrodosi
cada qual dirigindo-se a uma porção
diferente da borda do disco e 'rada
qual dotado de um fio de alimentação
a ele ligado de Maneira condutora, pm-
racterizados pelo fato de pelo menos
dois fios alimentadores de corrente en-
costara na borda do disco e, seguin-
do sua circunferência, aproximarem-se
um do outro. dobrando ao chegarem
entre si a unia curta distância e afas-
tando-se da borda do disco numa dire-
ção mais ou menos paralela, sendo AS

porções dos fios de alimentação que en-
costam na circunferência do disco liga-
das a um elétrido com o auxilio de
um cimento condutor e o disco, junta-
mente com essas porções dos, fios de
suprimento de corrente sendo providos
de uma camada isolante que envolve
o conjunto.	 '

2.0 Elemento de impedância, confor-
me reivindicado no Ponto 1, caracte-
rizado pelo fato dos fios alimentadores
que se afastam do disco numa direção
aproximadamente paralela serem man-
tidos em posição nas suas dobras por
meio de um anel isolante que os envol-
ve e que são mergulhadores no invólu-
cro isolante.

3.0 Elemento de impedâneia, con-
forme reivindicado em pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato do dis-
co consistir' de material foto-condutor
comprimido e sinterizado, onde os ele-
trodos em forma de pautes são dispos-
tos entrelaçsdamente.

4.° Elemento de impedância, confor-
me reivindicado no Ponto 3, caracteri-
zado pelo foto do disco ser constituído
de sulfeto de cádmio.

5.0 Elemento de impedância, confor-
me reivindicado em pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do verniz ou

laca isolente do invólucro ser transpa-
rente.

6.0 Elemento d eimpedância, confor-
me reivindicado no Ponto 5, caracteri-
zado pelo fato do invólucro consistir
de verniz ou laca de acetata-butircto
de celulose.

7.0 Processo de colocação de fios ali-'
mentadores de corrente em discos de
material eletricamente isolante ou
semicondutor, providos de pelo menos
dois eletrodos dirlgdos para partes di-
ferentes da borda do disco: caracteri-
zado pelo fato de um fio ser dobrado
em forma de grampo de cabelo, de -no-
do que as pernas paralelas apresentem
bojos localizados em área opostas no
pleno do grampo e cada qual combi-
nado com uma porção da circunferen-
cia do disco, após o que o disco é
colocado de plano entre os bojos do
grampo de moda que cada bojo encos-
ta rcsilientemente ao longo de uma
porção periEria do disco, CO OTLOTI ele-
trodo iclrigido a ele e, subsequentemen-
te, ceda bojo é condutivamente ligado
a um eletrodo com o auxilio de uma
pasta condutora, após o que um 'anel
isolante, segurando . as pernas em posi-
ção fixa, é deslizado para st:11)re o gram-
po até perto da borda do disco, e .0
disco, o anel e as porções do grampo
que ficam em conca° com ambos são
merguuhados e providos de um invédu-
cro isolante, após o que a porção do
fio com a dobra ligando as pernas é
-.,ortado.

8.0 Processo, como o reivindicado
90 Ponto 7, caracterizado pelo fato de.

.anós ter sido cortada a porçoar com a
dobra, ser o conjunto novamente mer-
gulhado para dotá-lo de outtra camada
isolante.

9.0 Elemento de impedância elétri-
ca em forma de disco, substancialmen-
te constituído de acendo com a descri-
ção aqui feita com referencia ao dese-
nho anexo.

10.0 Processo de colocação de fios
alimentedores de corrente em elemen-
tos de impedância elétrica em forma
de disco, conforme- reivindicado no
Ponto 9, substancialmente constituído
conforme aqui descrito com referência
ao desenho anexo.

A requerente reivindica de acendo
com a Convenção Internacional e o Ar-
tigo '21 do -Decreto - lei n.° 7.903 de
27 de agOsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Holanda
em 22 de julho de 1960, sob número
254.126.

•
TÊRMO N.° 132.883

25 de setembro de 1961

N. V. Philips*Gloeilampenfabrieken
- Holanda.

T:tulo - Aperfeiçoamento em ou
relativos a cabeças magnêtticas anula-
res e a processos para sua fabricação.
- Privilegio de invenção.

Ponstos Característicos

1,* Aperfeçoamentoe 'em ou ralati-
~ a cabeças anegnéticas anulares, doa.
tinadas a gravações, reproduções e/ore
cancelamento de registros magnéticos.
compreendendo pelo menos duas pe-
ças de circuito, feitas de substância
ferromagnética oxiclica sintetizada, se-
paradas por um entreferro Cal oreen-
chido com material que tanto serve co-
rno 'material amagnético destinado a
proteger o entaeferro como para rejun-
tar mecanicamente as duas peças de
circuito, caracterizada pelo fato do
material amagnético ser o vidro drigua.

Ns. 481.079 -- 481.080 - Milsuk
Refr gerantes e Bebidas Ltda. Indús-
tria e Comércio.

N9 481.103 - Jambot Cosméticos L1.

do Decreto-lei n.• 7.903 de 27 de
ageesto de 1945. as prioridades dos cor-
respondentes pedidos, denositados ns;.
Repartição de Patentes tla Inglaterra.

mitena.	 em 8 de agõsto de 1958 e 12 de ee-
N° 481.194 - Indústria de Móveis

Jussara Ltda. " •
119 431.197 - Confecções Cigeb Li_

nutr.da.
N9 481.20 - Signo Propaganda In-

dústria e Comércio Ltda. -
N9 431.235 - S2rv1n.af Serviços

Gr. 4'crr; e Comércio Ltda.
N9 431.244 - Emprésa Jornal de

C..:raninas Ltda.
N9 431.327 - Banco do Intércâmbio

We'onal S. A.
N9 431.330 - Rio Propaganda Li-

mitada.
N 481.332 - Bane() d eIntercâm-

b'o Nac'onal . S. A.
N9 431.333	 Banco de Intercâmbio

Izi^e'ma l S. A.
.N 9 481.335 - Katel:: Modas Ltda.

en.ns - Sinai Modas Ltda.
N 9 431.3:37 - Werner F2ledu1/nn.
N9 431..1338 - Bloch Editores S. A.
N9 481.376 - Pedro Hemetério.

ponto 3, caracterizado porque a am:na•
cão é realizada em presença de uns
catalisador e em soleçáo em um solvente
org anico
! A requerente reivindica de acôrdo
'mm a Convenção Internecional e o
Art. 21 do Decreto-lel te° 7.903. de 27
de agósto de 1945. a prioridade do cor-
re.epondentes pedidos depositados na Re-
part içao e Patentes dos, Estados Unidos
da América, em 30 de dezembro de

•1953, sob, o n. 9 783.698.

TAR/i10 N.° 131.012

19 DE JULHO DE 1961
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2.0 Processo de montagem de cabe-
-vis magnéticas corno as reivindicadas
no Ponto 1, caracterizado pelo fato de
pelo menos uma das duas superfícies
confrontantes constituintes de entre-
ferro das peças de circuito, que foram
cuidadosamente preparadas, ser reco-
berta com urna fina camada liquida de
vidro d'água, pelo fato da peça de cir-
cuito prevista de tal camada ser aque-
cida a uma temperatura tal que a ca-
mada se nitrifica, pelo fato de subse-
qüentemente serem as superfícies cui-
dadosamente preparadas das peças do
circuito colocadas uma contra a outra,
após o que o conjunto é aquecido até
a temperatura em que as peças aderem
urna à outra com o auxilio do vidro
d'água presente entre as superfícies
constituintes do edtreferro, sendo a
aderência efetuada a uma pressão tal
que, depois do 'resfriamento, ,o entre-
ferro apresenta as dimensões corretas.

3 — Cabeça magnética anular, des-
tinada a gravações, reproduções e/ou
cancelamento de gravações magnéticas„
substancialmente constituída conforme
a descrição aqui feita com referência
ao desenho anexo.

4 — Processo de montagem de cabe-
ças magnéticas. como as reivindicadas
no Ponto 3, substancialmente consti-
tuído conforma a descrição aqui feita
com referencia ao desenho esquemáti-
co anexo.

A requerente reivindica de accirdo
com a Convenção Internacional e o Ar-
tigo 21 do Decreto-Lei n.° 7.903 de 27
de agOsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Holanda,
em 27 de setembro de 1960, sob o nú-
mero 266.303.

nn•••n•n••n•••

TRMO N9 133.468

16 de outubro de 1961

Anaconda Aluminum Company --
Estados Unidos da América.

Título: Recipiente tubular. Privi-
légio de invenção.

19 Um recipiente tubular compre-
endendo um corpo substancialmente
rígido, e tampas de fechamento fi-
xadas à cada extremidade do dito
corpo, o dito corpo tendo pelo me-
nos uma camada de material de cor-
po helicoidalmente enrolada com
suas bordas marginais confinantes, e
unia camada superficial interna ou
externa helicoidalmente enrolada pa-
ra definir a superfície interna ou
externa do dito recipiente e tendo
uma parte marginal da dita camada
superficial sobreposta às partes da
borda marginal adjacentes de uma
convolução vizinha com a costura da
camada superficial helicoidal espaça-
da da costura helicoidal da camada
do corpo, caracterizado pelo fato da
dita camada superficial ser formada
de unia /Ma de alumínio e de um
laminado de panei tendo uma parte
marginal ao longo de lune borda la-
teral revirada contra si mesma numa
relacão papel com papel com a su-
perfície de sua fõlha no exterior da
dobra, a dita parte marginal revi-
rada sendo envolvida e adesivamente
selada tis partes matei/sais adiareis-
tes de uma convollicão cont(aaa
dita camada em reltteão fôlha à fõ-
lha com a mesma, a costura b ali-
coldal resultante entre convoluções
adjacentes da dita camada one orren-
do ambas ea bordas laterais do la-
minado abaixo da superfície da Ri-
lha ao corpo do recipiente.

29 Um rectniente tubular, de
acardn com o ponto 1, caracterizado
pelo fato da camada sunerficial do
laminado falha-panei ser urpa ca-
mada de ifirro formando um farto

de !Olha de alumínio n) interior do
recipiente.

39. .Um recipiente tubular, de
acordo com o ponto 1, caracterizado
peio fato da camada superficial do
laminado folha-papel constituir uma
camada do rotulo form indo um ró-
tulo de fólha de altuninlo no exte-
rior do recipiente sóbre cujo rótulo
sao imprimidas indicações.

49 Um recipiente tubular, de acar-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato da camada do corpo ser re co-
berta com ambas, camadas super-
ficiais internas e externas de fôlna
de alumínio-laminado do papel,- apli-
cadas com costuras helicoidais telha-
a-fdlha reviradas.

do com qualquer um dos pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato do
componente de panei do laminado
de papel-falha de alumínio não .anre-
sentar espessura substancialmente
maior que a do papel kraft ae 25 li-
aras. •

69 Um recielente tubular. CP ac?)r-
do com qualquer Um dos pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato das
tampas- de fechamento envteoladas à
cada extremidade do reci piente se-
rem metálicas e uma camada de ci-
mento termoplástico ser disnos'a en-
tre as partes marginais; periféricas
das tampas e AI partes externas De-
riféricas do corpo 'do reciolente ro-
brenostas D&SS tampas, o dito ~-
alvo *ando fundido e ealaaaaa em
coulamento adesivo com ambos,' as

tampas e o corno do reciniente e
eeforrando a afixacão da...s tampas ar
?orno.

79 Um recipiente tubular. de acár-
lo com qualouer 11,1T1 do,: Pon teia tua-
aedentes, caracterizada Pelo fato do
nelo menos um reveatinienta de uri
composto plástico resinam recnbrit
sunerftcie interna do reJniente.

89 T1n rería ian te taba 'ar 04
do comcom o ponto 7. carn e terindo
"ata do revestimento sea conatiiufda
Por um com posto de poltmaro %int-
lico.

99 Uma embalagem comnreenrien -
ao • um racinienta tubular da Redrar-
Nine nualrin doS nmirng o.,
cedentes, caracterizado Pelo fato el"
,,,ifiitcio.."nu' t, ie contida	 puia uma	 ntidride da

, 10 Uma embalagem. de acardo com
o ponto 6, caracterizada Pelo fato da
líau idn ser constituído T nar um oftier`

le frutas.
11 Uma embalagem. de acórdo cara

o ponto 7, caracterizada pelo fato do
lionido ser constitaido ner um Óleo.

A requerente reivindic fia ALAJdn
rtom a Clonvencão interincionni e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.P01 de 27
le Relido de 1a45. a nriorldndo
aorresnondente »adido • danasibein na
r, enartic5,o de Patentes nos Estada..
Unidas da América. em 17 de outu-
bro de 1969, sob n9 62.P1)..

TieRMO N9 59.397

Depositada em: 25.40-51 (inven-
ção) — São Paulo.

Pontos: "Novas disposicões em ou
relacionadas a fogões a gás".

Requerente: Allpio Sousa Ferreiro
Sobrinho.

19 "Novais disposições cai ou me-
lacionadas a fogões a gás".. caracte-
rizam-se por ser constituirem pai
uma caixa (1), dotada da dois com-
partimentos (a e 3) inferira, e sua
perlo", o nrim airo denóslin da gás a
o sarando de líquido combustiv..i
sendo que em um de seus lateral,.
argue-se um tubo (4).. de /lav.:Ag:no
do gás para o comnart'r)nntn
rinr, tubo êste recurva A n l anda PT,
sua abertura uma tata lha de geme-
ranna (5), fixa na vela a .? Te-
rmisgem (ti). fluO POr 	 fi" '1"1'
bola- de revilagarn (7) caie detertnt-

na o nível do , líquido combustível
c3-4) ; no. outro lateral desta caixa
tem fixo na base do compartimento
superior (3), um tubo (3), perfurado
(3-4) de sua extensão inferior, ba-
lisa da bola de regulagem. em cujo
interior tem livre Uma esfera (9)
indicadora do nível de combustível
e superiormente por onde dá entra-
da èste dotado de rosca de pressão.

29 "Novas disposições em ou rela-
cionadas a fogões a gás", de acórdo
com o ponto precedente, caracteil-
zadas por o compartimento superior
(3), ser comunicável com a câmara
de 'gaseificação (12-13), por meio dos
condutos Cilíndricos (10 e 11), o pri-
meiro condutor de gás e o segundo

compartimentos cilíndricos concên-
tricos (12 e 19), desembocando o
combustível na, região inferioa
primeiro onde por • meio de válvula
(14), a bula (11). determina o mval
de combustível, ainda no comparti-
mento interno, tem fivo um ,13.^0
(16), perfurado em téda sua super-
fície, no qual se apoia a guia ver-
tical da válvula, êste compartimen-
to de gaseificação é comunicável com
• denósitn de vás saniementar (2)
nor meio de conduto (20) dotado ini-
cialmente de válvula de reten0o (21)
le modo a "estabelecer um ciclo con-
tínuo, a ser neraorrido P ala 7453 a fi-
nalmente paio fato ainda da outro
aonduto (10) ter sua- entrada no
^oranartimento (13) externo. PM cupt,'
'atereis no estiam comnreen airio ne-
'os dois taro lima seti lha (15) rens/

,..peciavi"eireaado (1704';‘ linur.i7osectioninnbtuesmtlevnel".
39 "Novas disposições em ou nela-

'tonadas a foaões a gás", de acarei')
com os pontos precedentes e todo
conforme substainala irri aute descrito.
reivindicado acima e pelos desenbos
anexos demonstrativos.

TERMO . DE PATENT5 N.° 128.526
DE 29 DE* ABRIL DE 1961

Ransburg Eleczro-Coating Corp. .—
Estados Unidos da América. .

Titulo — "Atiarelho para pintura
ZI pistola do tipo eletrostático" — Pri-
vilério de Invenção. Pp-Momsen,
Leonardos 6 Cia. .	 .

1. Uma pistola pulverizadora para
emprego num sistema de vestimento
por pulverização eletrostática, a dita
pistola tendo uni cabo, dispositivos
formando o jato' pulverizador, um ele-
trodo se projetando da extremidade
dianteira da pistola e um resistor li-
gado por uma extremidade com o ale-
troclo e pela extremidade oposta com
um condutor de entrada, caracteriza-
da por um dispositivo de apoio for-
mado de material isolante para sus-
tentar os dispostivos fornecedores do
jato pulverizador ' pelo cabo, os- ditos
dispositivos do apoio Incluindo uma
parte que Se estenda para o Interior
do cabo e proporcionando um'invOlu-
lOcro continuo para o resistor e para
uma parte do. condutor.

2. Uma pistola pulverizadora, de
acendo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato dos dispositivos de apoio
encerrar o dito condutor através. uma
distância superior à da d's;ancia
formação de centelhai no ar à volta-
gem tranemiticia para o resistor atra-
ves o dito cordutor.

3. Uma pulveriz 1-?ora pa'al
emprego num sistema de revestimento
uir ,.ivhvo eIctromiáti, a anda um
cano com tuna câmara dc material de
e-an-aeimenta ar-bacante a sua extremi-
dade dianteira e um oeilicin d ernie

-sac para O mateeial de revestimento

junto ti extremidade diantet-a, e um
elemento - de eletrodo caracterizado
pelo fato do elemento de eletrodo
compreender um fio condutor de diâ-
metro reduzido, e um suporte de ma..
terial isolante tendo uma parte prina
cipal recebendo e centralizando a par-
te intermediária do fio no interior da
câmara e tendo partes periféricas que
se irradiam da parte principal e en-
trem em contato com as paredes da
câmara proporcionando através as
mesmas passagens para o material de
revestimento.

4. Urna pistola puiverizadora, de
acôrdo com o ponto 3, caracterizada
pelo fato do fio condutor se estender
para trás da dita câmara através vasa
abertura existente na mesma.

5. Uma pistola pulverizadora, de
acõrdo com o ponto 3 ou 4, caracte-
rizada pelo fato do elemento do ele-
trodo ser removível da dita câmara.

6. Uma pistola pulverizadora, de
acOrdo com qualquer uni dos postos
3-5 caracterizada pelo fato do dlâme-
tio do dito fio não ser superior à dr-
ca de 0.020 polegadas e não inferior
a cêrca de 0,10 polegadas.

7. Uma pistola pulverizadora para
emprego num sistema de revestimento
pulverizador eletrostático tendo uru
cano com orifício junto à sua extre-
midade dianteira para omissão do ma-
terial de revestimento líquido e do ar
e sendo provido de uma cavidade en-
cerrando um resistor e com uma pas-
sagem para o fornecimento do fluido
sob pressão a um dos orifícios, carac-
terizada pelo fato da passagem e da
cavidade se encontrarem em relação
de transferência do calor pela qual o
calor gerado no resistor é transmitido
para o fluido que circula na passa-
gem.

8. Uma pistola pulverizadora com-
preendendo um corpo tendo uma pas-
sagem para fluidos, caracterizada por
dispositivos de cálcula compreendendo
uma câmara de válcula tendo unta
abertura de admissão ligada com uma,
fonte do fornecimento do fluido e unia
abertura de descarga ligada tom a
dita passagem para fluido, ama cavi-
dade na dita câmara interligando as
ditas aberturas,u ma manga les'izável-
mente recebida . na dita cavidade e teu-
do uma sede de válvula entre as ditas
aberturas, una fecho removível numa
extremidade da dita cavidad apara re-
ter a manga no seu interior, e um ele-
mento de válvula deslocável com res-
peito à dita manga para o interior e
para o exterior do seu acoplamento.
de vedação com a dita sede,

9. Urna • pistola pulverizadora, de
acôrdo COM o ponto 8, caracterizada
pelo fato de um par de válvulas ser
localizado em relação lado a lado jun-
to à parte do cabo da dita pistola,
uma das ditas válvulas controlando a
vazão da tinta liquida e a válvula
oposta controlando a vsão do ar com
pritnIck,.

de combustível, a câmara de gasei-
59 Um recipiente tubular, de acar- ficação (12-13) é constituída de dois

10. Uma pistola puis erlzadora, de
edil-do com o ponto 9, caracterizada
-ior dispositivos para ajustarem a se.
güencia do deslocamento dos ditos
aois elementos de válvula.
, 11. Lima pistola pulverizadora para

i!

emprego num sistema de revestimento
pulverizador eletrostático, compreen..
clend.) um cano e um cabo adjacente
à sua extremidade posterior, o cano
tendo na parte extrema dianteira do ,
mesmo tini eletrodo do- carregamento
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do jata julverizador e orifícios para a
causo do material de revestimento
liquido e do ar atoMisador, dispositi-
a...dado .jt:All o Poato .11, caracterizada

eletroconditto:es ligados com o
daticalo, e passagens para transportar
o ma:erial ae revastnnento liquido e o
ar atomizador para os orifícios, ca-
racterizada pelo fato dos dispositivos
eletrocoadutores se esteniarem para
tias auaves o Cano; através o cabo
e para o .seu exterior,. e as passagens
se estanciarem para trás através .' o
caau a para o exterior da-pistola.

12. Unia pit.oia pulverizadora, de
aaArd oconi o ponto 11, caracterizada
pelo fato 'das passagens também se es-
teadarem atra es o cabo antes de
pae ,arein pára o exterior.

.13, . Uma pistola pulverizadora, de
neônio 'com . o ponto 11, caracterizada
pela fato do cabo ser e!e:ro..ondutor,
o dispositivo eletrocondutor tem ut
primeira parte localizada no interior
do cano e uma segunda parte se es-
tendendo para o 'exterior .1-) cabo, a
segunda parte inclui um condutor fle-
xível central que está ligado com a
dita primeira parte, a dita segunda
parte também incluindo uma cober-
tura isolante flexível cercando o dito
condutrir . e unia bainha metálica fle-
xível cercando a 'dita cobertura e fí-
sica e eletricamente ligada com o dito
cabo.

14. 1.1ma pistola \ pulverizadora.' de
acôrdO com o ponto 13, caracterizada
pelo /ata da bainha metálica ser em.:

batida num- corpo ligado com o dito
cabo.

15. Uma pistola pulverizadora para
ernpr&go num sistema de revestimento
pulverizador eletrostática • tendo um
cano com ama câmara adjacente ã
sua extremidade dianteira, dispositivos
definindo um orifício para emitir o
material de revestimento e localizado
na parte dianteira da dita câmara e
em comunicação através a câmara
com 11M3 abertura , de admissão . dis-
posta para ;trás na dita câmara, e dis-
positivos eletroconclutor na dita ca-
mala tendo urna parle se prolongado
para diante do dito orifício consti-
ttlin'3o um eletrodo carregador da pul-
verização, e um elemento nsietor no
dito cano, caracterizada pelo fato do
elemento resistor ter um corro tutelar
com uma parte extrema aberta adia-

- cente à dita câmara e urna superfície
condutora sôbre a face •xtrema cio
ddu corpo détricamente ligado com o
elemento resistor, dispositivos coacto-

nao proporcionando tendo urri
parte de boião recebida na extremi-
dade ebarta do dito corpo e uma pai-
te de cabeça alargada sobrepondo_se
à dita tai_e extrema, um condutor elé-
trico e conduzido peio dito conetor e
tem uma parte sobrepondo-se à dita
cabeça e se estendendo pelo rianos
parcialmcnte em tOrno do dito bujão,
o dito condutor tem uma outra parte
saia a lace externa da dita cabeça
e exposta ao intericr da dita câmara,
os ditos dispositivos ele,-.:,ecndtitores
tendo uma parte em acoplamento con-
dutor com a parte exposta do condu-
tor scibre a cabeça do conetor.

16. Uma pistola pulverizadora, de
adncto coal o ponto 15, caracterizada
pelo fz-to de urna bucha fendida do
Material . condutor 1 ; gar el:tri a minta
o ti% elemento do resistor co,. ira
cenclutor de entrada.
- 17. • Um raaralho pari revasti
mento . nor aiulveriaaaão eletrorait'ca
csaaaaTelmente -coa Forme -ilustaado -e
descrito.

=MO 133.029

Data: 29 de setembro de 1961

Requerente: — 'Jorge "'Angusto
Paim.

Local: — Guanabara.
Titulo: — Novo Modélo de Sarteira

Eescolar Portátil. -
Modelo de utilidade.
19) °Novo modelo; de carteira es-

colar portatil", constituído por uma
caixa provida de tampa móvel, ca-
racterizada pelo fato cie possuir na
face externa inferior, uma armação
metálica dobrada de modo especial.	 •
para permitir a colaboração da dita
caixa sôbre os joelhos do utente, sen-
do dita armação fixada à referida
caixa por um parafuso regulável que
permite a fixação da armação na po-
sição mais cômoda para o utente;
para que a dita armação não cause
incômodos à carne, a sua face infe-
rior é protegido com uma camada de
feltro. A tampa será dotada dos cos-
tumeiros detalhes das carteiras co-
muns, como seja; urna abertura para
colocação de tinteiros e de uma re-
pressão, para degcanço do' lápis e de
canetas, além de um re.ssalto na bor-
da inferior, para servir de apara de
lapis, canetas e cadernos.
r) 'Novo modèlo de carteira es-

colar portatil", caracterizado de acôr-
do com o ponto 1, e ainda pela fato
de se detinar a ser usado apoiado sã-
bre. os joelhos do utente, ocupando,
portanto muito menor espaço do que
os modelos tradicionais.

30) "Novo modelo de carteira es-
colar portatil", caracterizado de
acôrdo com o ponto 2, e 'ainda como
o substancialmente descrito no rela-
tório e ilustrado pelos desenhos que
o acompanham.

--• •
TÊ.RD,10 N9 108.731

26 de fevereiro de 1959

Montecatini Società, ' Generaile per
L'Industria Minierarla e Chlmica —
Itália.	 .

Composição inseticidas para
o combate de mosca da Azeitona,
Dacus Oleae sob forma de pós para
polvillmmento, de soluções e suspen-
sões ou emulsões.

Privilégio de invenção.
Composições inseticidas para o

combate da mosca de azeitonas
(Decus Olese) sob forma de pôs pata
polvilhamento, de soluções*" e suspen-
sões ou emuLsoes, caracterizadas por
contarem de 0,05 a 20%, por péso, de
N-monometilemida de ácido 0,0-di-
metil-tiofesforil-acético, corno subs-
tância ativa, sendo o saldo ,constitui-
do pelo veiculo ou Umente da com-
posição inseticida, em forma de pó
ou em forma líquida, escolhendo-se
um material pulverulante, inerte den-
tre terra distomácea, caulim, ben t.o-
nite, ata pulgita, caulim, talco .• piro-
finta, respectivamente, um liquido
que seja solvente, como álcoois e
acetonas inferiores, ou que seja dis-
persante. como água ou Meios aquo-
sos, com c.odição eventual de agen-
tes ' de umede&mento, SlI3p21155.,0 e
dispersão, escolhido da classe que
compreende alquil sulfonatos de só-
dio eu cálcio, sulfatos e sulfo-..a'os

condensatos de ácido .
atileno coÉa ácidos graxas, l'..cootis
graxos b alquil, fenois, com existiletO
de álcool laurilico, exietilato de aetii
eu de nonil fanal.

A requerente reivindica de aclrdu
com a Convenção Internacional de o
Art. 21 do Decnto•lei n9 7.903, de 27

de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado. na
Repartição de Patentes da Itália, em
4 de stembro de 1958, sob n913.307.

TÊM() N9 108.993'

10 de março de 1959

Anstalt Fitr Die Entwicklung von
Erfindungen und Gewerblichen An-
wendtmgen Energa de Liechtenstein.

Titulo: Manga para o lançamento
de -granadas com o auxilio de armas
de fogo, e processo de lançamento de
granadas por meio desta manga.

Privilégio de Invenção.
19 — Manga de lançamento de gra-

nadas por me:o de armas de fogo, ca-
racterizada por comportar . meios que
permitem, por um lado, mante-lo no
cano da arma por forma que possa
dele -estacar-se à partida do tiro, de
sorte que, na ocasião de lançamento,
ela é prejetada para a frente em se-
guida é granada e, por outro lado,
provoear - o deslocamento da manga
no seu suporte a unia celocidade mui-
-to reduzida em relação àquela que
anima a granada.-

29 — Manga segundo o ponto 1,
mais particularmente destinada ao
lançamento de granadas por meio, de
armas de fogo cujo cano é dotado de
um freio de bôca ou de um dispositi-
vo análogo, manga que constitue ao
mesmo tempo um copo ou lança-gra-
nadas no qual é encaixada a base
da granada e uni obturador destinado
a ocultar pelo menos parcialmente as
aberturas do referido freio de boca,
caracterizada por comportar meios
que permitar por um lado, mante-la
sôbre o cano da arma por forma que
possa dele destacar-se à partida do
tiro, de sorte que, na ocasião do lan-
çamento, ela é projetada para a "fren-
te em seguida à granada e, por outro
lado, por provocar o deslocamento de
sôbre e seu suporte a uma velocidade
muito reduzida em relação aquela que
anima -a granada, de maneira a ocul-
tar as referidas aberturas durante a
maior parte pelo menos do curso de
propulsão da dita granada..

3 — Manga gefundo os •pontos 1 e
2, caracterizado por ser constituída
por alemento tubular cilindrico cuja
parada interior apresenta uma sa-
liência constituindo ao mesmo tempo
uni ressalto determinando a posição
da manga sabre o ccino da arma e
um apoio sobre o qual tendo a exer-
cer-se, a pressão duma parte dos ga-
ses de propulsão com o fim de asse-
gurar a projeção da referida manga
para a frente.	 •

4 — Manga segundo os pontos 1 e
3, caracterizada por a referida sa-
liência ,ser constituída por uma peça
anular fixada por engaste.

5 — Manga segundo os pontos 1
e 2, caracterizada por comportar um
dispositivo de retenção da gránada
sobre a ma:na até ao momento do
tiro.
'6 — • Manga segundo os pontos 1 e

2. caracteriaada nor, comportar um
dispositivo de rateneão da manga so-
bre o cana da arma ate ao aumento
•aamento de tiro.

7 — Processo de laneamento de
glanadas por meio de Trança segundo
o ponto 1, caracterizado por an dis-
por uma manga no interior da base
do cada" granada e encaixando-se o
con : unto torneado. ' por esta ititima e
pela reerrida msega r.bre o cano de
arma.

A reclee.:cnte reivindica de acôrdo
cem a Conv:n2aa Internan anal e o

d Doorcto-lei ng '1.233, de 2;
Ce a3:sto do 121.5, a p;:loridade • do
correspondoDte po.11:13 depositado na
Rapa:U..4o do Patentes da Suíça, em

•23 de nvar:. de 1258, sob n? 57.650.

Tann N9 119.040

(3 de maio' de 1960)

American Hospital Supply Corpora.
tion .— Estados Unidos da América.
• Titulo: Estrutura de Tulaa :ï e Capuz
de Drenagem. — Privilégio de invenção.

1° Estrutura de tubo e capuz de dre-
nagem, própria para ser ligada a recep-.
táctilos de diâmetros variáveis, caracte-
rizada pelo fato de compreender um
tubo /leiloei e um capuz selado ou
soldado ao ,referido tubo num ponto in-
termediário désse tubo, de modo a fi-
car uma parte dêste último saliente por
dentro do capuz; e pelo fato de apresen-
tar o referido capuz uni suspiro para o
escapamanto de ar, próximo do seu pon-
to de ligação com o referido tubo e
uma parta tubular elástica' que . se esa
tende para a'ém cio mesmo.

2 9 Estrutura de tubo e capuz de dre-
nagem, própria pára ser ligada a recep-
táculos de diâmetros variáveis, caracte-
rizada pelo lato de compreender um
tubo flexível e um capuz rabiam ' alon-
gado tendo unia extremidade selada ou
soldada ao referido tubo e'aberta a sua
outra extremidade; 'pelo fato de que o
refer:do tubo penetra no relendo capuz;
c pelo fato de que o referido capaz
apresenta um suSpiro para o escapa-
mento de ar, próximo do seu ponto de
ligação com o -referido tubo.

39 Estrutura de tubo e capuz de dre-
nagem, de acordo com o ponto 2, carac-
terizada pelo fato de que o referido . ca-
puz apresenta uma parte, oposta à ex-
tremidade ligada ao referido tubo, de
natureza alta/nen:e elástica e de diâme-
tro, mais ou menos, uniforme,

49 Estrutura de tubo e capuz de dre-
nagem, própria para ser ligada a recep-
táculos de diâmetros variáveis, caracte-
rizada pelo fato de compreender um
tubo flexível e uru capuz .elástico dis-
tensivel, tendo unia extremidade selada
ou soldada ao referido- tubo e uma ex-
tremidade oposta suscetível de ser dia.
tendida em tarno da boca do recepta.
mio, para, com o mesmo, assegurar uma
ligação firme: pelo fato de que a extre-
midade aberta do referido capuz termina
num rebordo anular.estando a sua outra
extremidade provida de nervuras anula-
res de refôrço; e pelo fato de que a
parte nervurada do referido capuz se
acha provida de, suspiros de escapa-
mento de ar.

5° Estrutura de tubo e Camiz d-e-
nagcm, própria para,ser ligada a recep-
táculos de diâmetros variáveis, caracte-
-izada neto tato de compt.. moi r um
tubo flexível e um capuz elástico, gran-
demente distensivel. tendo uma de suas
extremidades selada "ou soldada ao re-
ferido . tubo e -urna parte alongada tu-
bular nâo perfurada que ,tertnini numa
extremidade oposta; pelo fato de. que a
referida parte tubular do referido capuz
é.suscetivel de distensão em torno da
boca de um receptáculo, para, com o
mesmo, assegurar uma ligação firme;
pelo fato de que o referido tubo flexi-
vel penetra no raiando capuz; e pelo
fato de que o referido capuz apresenta
um suspiro de escapamento de ar, pró-
ximo do seis ponto de ligação com o
referido' tubo.

6° Estrutura de tubo e capuz de dre-
nariam, própria para ser ligada a recep-
táculos de diâmetros variáveis, caracte-
rizada pele; lato de compreender um
tubo flexível e um ,capuz elástico e,
nrandcmcnte, distensivel, tendo uma ex-
tremidade selada ou soldada rio referido
tubo num ponto intermediário dêste
tano; peio fato de ceie o referido capuz
apresenta uma parte tubular alongada e
aãap ai- larada, de diâmetro ...ais ou me-
nos uniforme, que ternma numa extre.
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midade oposta aberta: pelo 'fato de que
a referida parte tubular do capuz é sus-
cetível de distensão em Mano da boca
do receptáculo, para, com o mesmo, as-.
segurar uma ligação firme, achando-se
provido, junto • da referida extremidade
aberta, de um rebordo clrcunierencial;
pelo fato de que o referido tubo penetra
no referido capuz; e pelo fato de que o
referido capuz apresenta uni suspiro de
escapamento de ar nas proximidades do
seu ponto de ligação com' o referido
tuho.

TÊRMO N.9 119.365

De 11 de maio de 1960

Requerente: Whirlpool Corpora-
tion, uma corporação organizada de
acôrdo com as leis do Estado de De-
laware, estabelecida em St. Joseph,
Michigan, Estados Unidos da Amé-
rica do Noret.

Pontos caxacteristicos de: "Dispo-
Eivo de regulagem para centrifugas
de lavar roupa" (Privilégio de in-
venção).

1.9 — Dispositivo de reguiagem
para centrifufas de lavar roupa, pro-
vidas de um dispositivo icomutador
ou regulador, disposto dentro da cen-
trifuga, e podendo ser afetado pelo
liquido centrifugado, • careci erizad a
pelo fato de que o dispositivo comu-
tador ou regulador é um, dispositivo
térmo-sensivel que reage à presença
ou à ausência do liquido extraído
por contrifugaçâo, ' instalada, por
via de uma abertura ou elemento se-
melhante, diretamente, no caminho
do referido liquido, o qual é forçado,
radialmente, para fora pela centri-
fuga em rotação.

2.9 —• Dispositivo de regulagem, de
acordo com o ponto 1, caracteriza-
do pelo fato de que, ao 'dispositivo
termo-sensível, se acha associado um
dispositivo eletro-calefator,' por meio
do qual, na ausência de um volume
predeterminado de líquido extraido,
o dispositivo têemo-sensível pode ser
aquecido de maneira a que a insta-
]ação seja ativada ou posta em fun-
cionamento.

3.9 — Dispositivo de regulagem, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que, pela ativivação do
dispositivo térmo-sensivela pode ser
pai alizado, por maneira conhecida, o
dispositivo propulsor da centrefuga;
a fim de terminar o processo de cen-
trifugagem.	 .

4.9 — Dispositivo de regulaaem
de acôrdo com o ponto 1, caracte-
rizado pelo fat ode que a potência
ou capacidade do dispositivo calefa-
tor é ajustável no sentido de fazer
-variar sua influência sôbre o dispo-
altivotermo-sensivel e regular, assim,
a quantidade ou volume do liquido
ex trai do ,

5.9 — Dispositivo de ,regulagem, de
•acórdo com uni qualquer dos pontos
anteriores, caracterizado pelo fato de
compreender um comutador de se-
quência programada ou por um ca-
librador de tempos, no circuito de re-
gulagem, permitindo superar o fun-
cionamento normal do dispositivo
térmo-senravel e fixar um limite má.-
ximo da duração do ciclo de extração
de liquido.
- 6a — Dispositivo de regulagem,
nc acôrdo com o ponto 4, caracteri-
zado pelo fato de que o referido cali-
brador de tempos, apresenta uma
chave elétrica mediante a qual, sem

-levar em conta o efeito do dispositi-
vo teemo-sensivel, sefupre; pode ser
fixada unia duração minima para u
ciclo de extraçao.

7.9 — Dispositieo de regulagema de
ciciado cum o Ponto 1, cáractereza-
do peio falo de eue, pela ativação
provocada peio disposittle, termo-
sensivea pode ser excitado 'o calibra-
•aor eis tempos, o qual, decorrido um
lapso p.edeter minado, pode aaralisar
o dispositivo propulsax da centrifuga„

terminado, assim, O processo de
centrifugação.

8,9 — Dispoiitivo de regulagem,
de acôrdo com o ponto 6, caracteri-
zado pelo fato de que, estando o
mesmo associado a uma máquina
combinada de lavar e secar roupas, o
calibrador de tempos, uma vez pôsto
em funcionamento, pode provocar,
perto do fim do processo de nentri-
fugação, o fechamente de chaves elé-
tricas e, por conseguinte, a excitação
de elementos calefatores para seca-
gem, com o fim de secar, no tam-
bor, os objetos submetidos ao peo-
cesso de lavagem.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código de Proprie-
dade Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartiçáo de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 11
de agaesto de 1959, sob o ria 833.002.

TÉRMO N.9 120.751

De 30 de junho de 1960

The Fallr Corporation, firma do
Estado de Wiscosin.

Pontos característicos de: "Redu-
tores de Velocidade" (Privilégio de
Invenção).

1.9 — Unidade redutora de. veloci-
dade, compreendendo eixos e engre-
nagens redutoras era. entrosamento
mútuo, montadas nos ditós eixos.
bem como uma caixa para encerrar
ditas engrenagens e para suportar os
aludidos eixos, caracterizada pelo
fato de q uea caixa compreende um
par de membros de allia, feitos de
aço estrutural, e um riembro de pai-
nel do mesmo material, ao qual são
unidas integralmente as arestas in-
ternas dos flanges das calhas, a fim
de IN overem compartimentos longi-
estando as superficies externas das
tudinais com extremidades abertas,
abas ou almas das calhas paraleias
entre si, a fim de proverem super-
ficie de referência, e passnindo a cai-
xa de jogos de furos em alinhamen-
to, - perpendiculares as superfícies
de referência, e espaçados no senti-
do longitudinal das abas dos mem-
bros de calha, destinrdo-se à mon-
taeem dos eixos empregados na uni-

2.9 — Unidade redutora de velo-
cidade de acôrdo com o ponto 1, ca-
dade, e mquestáo.
racterizada pela lota de que a aba
da calha é mais estreita para o lado
de salda da unidade do que para o
seu lado de entrada.

3.9 — Unidade redu .ora de veloci-
dade de acôrdo com 3 ponto 1, ca-
racterizada pelo fato cl?. que os mem-
bros de Calha são de aço perfilado a
frio, com porções curvadas de junção
entre suas almas e flangos, a fim de
provarem resistência uo dobramento
das fôrças impostas pelos meneais
lateral das almas ou abas sob a ação
ali montados.

formado para prover uma montagem
flangeada que se estende ao reter do
eixo tubular, para conexão com um
suporte fixo.

TÉRMO N.9 122.201

De 24 de agosto de 1960

Requerente: CIBA Société °Ano-
nyme, Basiléia, Suíça.'

Ponto caracteristico: "Processo
para a proteção temporária de grupos
amino em ácidos amino carboxilicos e
seus derivados" (Privilégio de Inven-
ção).

19 Processo para a proteção tem-
porária do grupo omino do radical
tunino-alcolla de ácidos alfa (ami-
noalcoll) alfa-amino-acéticos e seus
derivados por mação e dissociação
subseqüente do grupo zela, caracte-
rizado pelo fato de se acilar o dito
grupo omino pelo radical butiloxi
terciário-cerbonila.

29 Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo fato
de se introduzir o radical butlioxi
terciário-carbonfla num complexo de
metal do ácido alta (aminoalcoil) —
alfa-amino-ac ético.

39 Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo fato
de se • introduzir num ácido alia
(aminoalcoill alfa-amino-a cét ic o,
cujo grupo alfa-amino está protegido
ou está presente numa ligação de
peptIdeo.

49 Processo, conforme especficado
nos pontos 1 a 3, caracterizado pelo
fato de se introduzir o radical bu-
tiloxi terciário-carbonila, por meio de
um derivado ácido reativo de se-
miéster butilieo terciáxio de ácido
carbónico.

59 Processo, conforme especificado
nos pontos 1 a 4, caracterizado pelo
fato_ de se introduzir o radical bu-
tiloxi terciário-carbonila. por meio da
azida de semi éster butilico terciário
de ácido carbônico.

69 Processo, conforme especificado
nos pontos 2 e 5, caracterizado pelo
fato de se fazer reagir o complexo
cúprico de um ácido alfa (aml-
noalcoill alfa-amino-acético em so-
lução aquosa com a azida de se-
miéster butilleo terciário de ácido
carbônico e se decompor o complexo
cúprico.	 •

•'79 Processo, conforme especificado
nos pontos 1 a 6, caracterizado pelo
fato de se empregar a , Usina, como
ácido alfa (andnoalcoill alfa-amino-
acético.

89 Trocem°, conforme especificado
nos pontos 1 a 7, caracterizado pelo
fato de num resultante ácido alfa
(butiloxi terciário-carbonilaminoal-
coll) alfa-aminoticético e seus deri-
vados se eliminar o radicai butiloxi
terciário-carbonila por meio de um
ácido mineral diluído ou um haloge-
neto de hidrogênio gasoso num sol-
vente orgânico.

9" Processo para a fabricarão de
peptideos, caracterizado pelo fato de
um ácido fraco, se efetuar a conden-
carbonilaminoalcoll) alfa-aminoacé-
tico com um grupo alfa-amino livre,
se proteger o último por uru radical,
que pode ser eliminado , por hidra-
genólase ou por hidrólise, por meio de
um ácido fraco, se efetuar a conden-
sação com um ameno-ácido ou com
um peptIdeo, tendo um grupo alfa-
omino livre e se eliminar D • grupo
protetor alfa-runino por hidrogeno-
lise eu por hidrólise por meio de um
ed do fraco.

se Condensar UM (*ter de ltield0 011111
(butiloxi terciásio-earbOnilaminoale
coll) alfa-aminoacét100 eom.
grupo alfa-amino livre com tule
arairio-aeldo ou um ~Ude°, cujo
grupo alfa-aMino está protegido por
um radical, que pode ser eliminadt)
por hidrogenólise ou por hidnallae,
por meio de um ácido fraco e, nó
resultante peptideo, se eliminar o
grupo protetor alfa-amino por hidra-,
genólise ou poa hidrólise, por me10

-de um ácido fraco.
' 11. Processo, conforme especificado
no ponto 7, caratiterizado pelo fato
de se introduzir. em Nepsilon-lntiloxt
terciário-carbonil-L-lisina O radical
para-fenilazobenziloxicarbonila. 	 •

12. Processo, .conforme especificado
nos pontos 1 a 11, caracterizado pelo
fato de se condensar' o éster ale
coilico inferior ele Nepsilon-butiloxi-
terciário-carbonil-L-lisina com Naifa
(apara-fenilazo-benziloxicarbonil) Ne-
pslion-butiloxi inferior-carbonil-Le
Usina.

13. Processo, conforme especificado
nos pontos 1 a 12, caracterizado pelo
fato de se condensar a Nalfa-tritil-
Nepsilon-butiloxi terciário-carbonil-L-
lisil-Nepsilon-butiloxi terciário-carbo-
nil-L-lisina com um éster alcollico
Inferior de nitro-L-arginil-nitro-L-
arginil-L-prolina.

14. Processo, conforme especificado
nos pontos 1 a 13, caracterizado , pelo
fato de se condensar -a Naifa (para-
fenil-azobenziloxicarbonil) NePsilone
butiloxi terciário-carbonil-L-lisina
com- um éster alcollico inferior de
L-prolil-L-valil-glicina. „

15. Processo para a proteção tem-
porária de grupos amino em ácidos
amino-carboxilicos e seus derivados
conduzido substancialmente, conforme
descrito ene qualquer uni dos exemplos
acima.	 •

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo cora a ConVeeçãO In-
ternacional . e de conformidade com
o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos corres- -
pondentes pedidos, depositados na
Repartição de Patentes da Suiça, em
24 de agosto de 1959 e 5 de julho
de 1960, sob os na. 77.291 e 7.658-60,
respectivameute.	 ,

-4.9 — Unidade redutora de veloci-
dade de acôrdo com esc pontos 1-3,
eixo tubular acionado --. projeta-se
caracterizada pelo fate de que um
através das -abras dai; calhas, com
um ' membro de cubo de engrena-
gem integralmente colldário com .o
mesmo, e pelo fato de que vina en-
grenagem grande acha-se disposta
tos sendo ligada deste cávelmente
em um dos aludidos compartimen-
membio cubo; sendo Ge furos em ali-
nhamento de um diâmetro apropria-
do para admitir o men bro cubo por
ocasião da inserção do dito eixo
através desses furos, e com -»loja-
mentos de mancai para o eixo em
questão montados nos aludidos fu-
ros, e destacàvelmente afixados á

5.e — Unidade redutora de veloel-	 10. Piocesso ieieri 	 fe 'eaer eee de,
dade de acôrdo cem o ponto 4. ee. • eee'eee.

TaRmo N° 122.969

de 22 de setembro de 1960

Requerente: Confederação Eras'leira
de'Vela e Motor, brasileira, sociedade
civil desportiva, com sede na Cidade
do Rio de Janeiro, Estado da Guttraba-
ra.

Pontos característicos de: 4cSacciía Na-
vais' (Modelo de Utilidade).

Sacola naval, do tipo consri:tuido por
um saco cilíndrico e relativameate alto
e cuja boca é fechada por uma corda
que atravessa ilhoses aplicados na dita
bôca, caracterizada cplo fato de que a
dita sacola é provida de uma peuvena
1:bisa interna acessível pelo lado de fora
por uma abertura lechável por um lê.
cho de correr e pelo fato de que a pua.
pria corda destinada ao lecaamento da
boca do saca serve para a sus; ensão
deste no ombro e é provida de uma cor.
realça formada por um :orposue
senta duas partes cilíndricas ocas para-
lelas que deslizam sob pressão réint •
corda em questão, a qual atravessa ainda
um -aro articulado no corpo da si-tola,
a tini de formar uma ` alça de cerda para
pendurar a sacola ao ombro tido subs.
.i-, i1..2airriente corno dewrito e reur«sen.
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sincronismo com o referido mecanismo
cia impressão, de modo a fornecer fé/lhas
individuais a uma velocidade substanci-
almente igual à . velocidade com que o
mencionado mecanismo de Impressão é
capaz de imprimir as fOlhas; e órgãos
destinados a transportar as citadas 16-
lhas, a medida que são cortadas pelas
referidas facas, para a mencionada esta-
ção a fim de serem usadas pelo meca-
nismo impressor.

— Aperfeiçoamentos em máquinas
impressôras, caracterizados pelo fato de
compreender em" combinação, um meca-
nismo destinado a imprimir. sequencial-
mente folhas individuais; órgãos destina-
das a prender uma bobina de papel; um
dispositivo de corte, acionado em sin-
cronismo com o citado mecanismo de
impressão, destinado a cortar folhas de
papel a partir da miada bobina, a uma
veiocidade substancialmente igual à ve-
locidade com que as ',filhas são impres-
sas; órgãos destinarias a apresentar as
dalhas cortadas ao referido mecanismo
de impressão a fi ande serem impressas,
e órgãos destinados.a desen:oscar o pa-
pel caa bobina antes do citado dispositivo

ade corte e incluindo uma peça pivota
mente montada, em torno da qual passa
a papel vindo da bobina, e é adaptada
para se apoiar sobre a superfície da
eliobina de papel e mover-se para um
lado do amaro da bobina de papel, a
medida que dita mobina diminui de diâ-
metro, de modo a pôr uma dobra 'nver-

dos a prender uma bobina de papel; um
dispositivo de corte, acionida em a.n
cronismo com o mencionado mecanismo
de impressão, destinado a cortar ledhas
de papel a partir da c:tada bobina, a
uma velocidade substancialmente igual à
velocidade com qu o referido mecanis.
mo de impressão é efetivo para impro.
mie as Citadas Rilhas; órgãos destinado,.
a toenecer as folhas cortadas ao men-
cionado mecanismo de inipressão; e ór
gãos destinados a desenroscar o papel
peoveniente da referida bobina, antes
da ação do referido ispositivo de corte
e incluindo uma hasta adaptada para
se i apoiar sôbre a perl'aria da bobina.
de modo a' por uma dobra invert:da ne
papel, a medida que o mesmo é puxado
da bob:na; e uma articulação estinadd

der uma bobina de tela de papel; um lado do centr oda bobina de papel, e a
dispcsitivo cortador tendo uma laca g,. medida que dita bobina diminui de dia--
ratona e uma laca fixa que são postas metro a fim de aumentar a dobra in•
em contato para co.tar a tela da bobina vertia posta sôbr'e o papel a medida que

..	 de papel em lôlhas individuais; e óigãos o mesmo é retirado da bobina e dita
Titulo: Processo pdaa a prenaração . ,. 	 .	 mid . bobina danindi de ,1i .,,,,ø.,..,

mente daedidos para minérios granula-
' dos — Privilégio de invenção.

uestinados a fornecer ditas folhas n-
de mater'ais prensados de nana/aos f na-

cada 	vez, a partir de, certa estação, ao

viduais, uma de cada vez, ao meneio- 7. 0 — Aperfeiçoamenios em máquinas
•

impressoras, caracterizados pelo fato de
compreender em combinação, um meca-

a partir de certa estação e imprimir d.-
tas fôlhas sa.quencialmente: 't-gãos des-
tinados a prender urna bobina de papei;
um dispositivo de corte constituído porado e aquecendo os materiais prensa- ia piha de Rilhas alimentadas,
uma faca giratória e urna laca estacio-
nária; órgãos destinados a acionar ' a
mencionada faca g:ratória em sincronis-
mo com o mencionado mecanismo de im-
pressão, de modo a cortar lô'has indi-

2) Processo como reivindicado no cionada mesa; uma laca giratória e um , , viduais a partir do papel de bobina. a°	 ,
ponto 1. caracterizado pelo lato de rue laca estacionária, dita faca g ratona uma veloc:dade substanzialmente iaual a
o aquecimento é aplicado par tempo 011oo sendo adaptada pata ser aelonadà em velocidade com Cille ditas folhas são inl"

TaRMO N° 123.278

• De 7 de outubro de '1960 -
.	 .

• Requerentes Gebrilder Junghaas Ak-
tiengesellschaft, firma industrial e - comer-
ciai alemã. •

• Pontos característicos de: aEspolêta
com retardamento» (Privilégio de inven-
'ção)

• 1°) Espolêta de retardamento, com
sensível percurssão para projéteis com
baixa aceleração, raiados un não ra-a-
dos, em particular, -para' foguetes, cai ac-
terizada pelo lato de que a anel ao gra.

•duação de tempo se acha conduzido na
platina d ianteira do mecanismo da . re16-

' gio e permanentemente acoplado, de ma-
Aleira girável, com a og:va rável da
' espolêta; levando a alavanca de angra-
' namento a tempo, bem como a alavanca
do d sparo do percussora

• 20 ) Espolêta, de acôrdo Com a ponto
1, em que a alavanca de engrenamento

, a tempo se ajusta,..com o aeu nariz' ex-
• trano, à face interna de uma curva -de
• tempo em forma de colar, que se 'intro-
duz na platina d anteira, calacterd
pelo fato de que, na posição de trava ção
a adavanca de engrenamento se acha tra-

•vada por um ressalto voltado Para den-
tro na plat i na diaateira, sendo que o res-
salto apresenta uma largura tal caia im-
peça a passagem do nar iz terminal na

- alavanca de engrenamento pela feada
de salda do co lar de curva de tempo,
quando estiver ajustado um neeiodo ee

• retardamento entre zero e um' seaanclo.
3°) Espolêta, de • acôrdo com o ponto

- 1, em mie o Pércussor é projetado para
trás nor um bucha de choque, posta sob
a acão da moia de choque ..aaacrea'zeda,
pelo fato de xale a alavanca de disparo

• do percussor leva um bloco de apóio,
que ataca atrás da bucha . da cleocue,

• ' sendo que a mola ' de choaue a tão 'for-
te que'prencla, através da bucha el.- cho-
que, a alavanca de dispa ao rin nercessor

• e o anel . de nradaacão da temao monta-
• do aóhre esta 61r1 ma, pelo atrito contra
• adra ago indesejada.

49 1 Feenoleta, de &cardo cora o ponto
1. caracterizada por uma girabilidade
m l tarla da oci lva da . esoolêta - e. ¡ar ta-
mente com esta, do anal de graduado
de tempo, em qual nuer direção.

Fi nalmente, a danositante re'vindica,
de acóedo com a (onvencão 1ntrrnrco-

e de roa farm idade acme o art. 21 do
°Serrai da Pronrieciada Industrial, a
priori d ade do aorresnondante nadai°. da-
rene i tadn na R enart'eão de Patentes gn
Alai:ranha. em 16 da - oarerbro de 1959,
sob o n° J 17 119 XI-721.

TERMO N9 124.577

• De 1° de dezembro de 1960

superior a uma hora e, de . prefeanda,
de Orca ci• 15 minutos.

39 ) Processo substancialmente como
acima descrito.

requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional e o Art. 21
do Decreto-lei n° 7.903, de 27 ie agbeto
de 1945, a prior i dade do zorraspondente
pedipo depositado na Repartição de Pa-
tentes da Alemanha, em 3 .1 a dezembro
de 1959, sob n'" S 66116 VI-18.
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Requerente — Kimber:y-Clark Corpo-
ration. — Norte-américa.

Titulo: - -; "Aperfeiçoamentos. em Má-
quinas. impressoras, especialmente du-
plicadoras- . — Privilégio de Invenção.

1.0 — Aperfeiçoamentos em máqui-
nas impeessoras, especialmente duplica
doras, caracterizados pelo lato de com-
preender em combinação, um mecanismo
destinado a imprimir sequenciaanente fô-
lhas individ.uais; órgáo destinados a
prender uma bobina de material em len-
çol; um dispositivo cortador, acionada
em aincronismo com o mencionado me-
canismo impressora , destinado a cortai
rolhas a partir do material da bobina,
com uma velocidade substanciarrnente
igual à velocidade com que d.tas lôlhas
são impressas pelo mencionado mecan:s-
mo impressor; e órgãos destinados a
lornecer as trilhas provenientes do cita-
do dispositivo cortador ao mencionado
mecanismo impressor.

2.0 — Aperfeiçoamentos em máquinas
impressóeas, especiaimente duplicadoras,
construa:tas para puxar indiv.duaimente
tolhas, em uma certa estação, de unia
pilha de trilhas a in-,primir sequencial
mente ditas tôlhas, compreendendo uni
acessório caracterizado pelo tato de ser
dotado, de rgãos destinados a prende,
unia bob:na e material em lençol; um
dispositivo cortador, adaptado para ser
acionado a partir ,da máquina impressora
e em sincronismo com a mesma, a fim
de cortar folhas a partir do matenal em
iençoi de bobina, a - uma velocidade
substancialmente igual à velocidade com
que a máquina impressõra é efetiva para
imprimir citadas fôihas; e órgãos des-
tinados a fornecer as 'olhas provenien-
tes do citado aispositivo Cortador à Men-
cionada estação a fim	 torná-las aptas
a seeem impressas.

3.9 — Aperfeiçoamentos em máquinas
impreasoras, 'caracterizadas pelo lato
de incluir, em combinação um mecanis-
mo destinado a impremir sequencialmera
te fôihas inaadauais; órgão:, para pren-

pressas pelo referido mecanismo de ira-
pressão: um par de rõlos alimentadores,
acionados em sincronismo co ma c:tada
faca giratria e com o mencionado meca-
nismo de impressão, destinados a puvar
o papel da bobina e colocá-lo entre as
refer.das facas; uma pluralidade de fitas,
acionadas em sincronismo com o men.
cionado mecanismo de impressão, des-
tinadas a receber 'as ,lhas de papel
proveniente do citado diapositivo de
corte e apresentá-las na mencionada es-
tação; e órgãos destinados a desenroscar
o papel a medida que e o mesmo é reti-
rado da respectiva bobina, antes da
ação do dito dispositivo de corte, e ia--
cluino uma haste que se desloca sôbre
a superficie da bobina e põe uma dobra
invadida sobre o papel a medida que
o mesmo é puxado da bobina; e um par
de elos articulados destinados a supor-
tar a haste de modo que a mesma possa
mover-se em um arco, em (Ilação a
uma lado do centro da bobina de papel
e`entre o citado centro e os mencionados
rôlas alimentadores, de modo a aumen-
tar a citada dobra invertida colocada
sobre o papel, e medida que o tamanho
a bobina de papel dirtanui.

8.° —Aperleiçoamentos em máqui-
nas impressoras, caracterizados pelo lato
de comprçeender em combinação, um
meaanismo destinado a puxar tolhas de
papel a partir de uma certa estação e
imprimir sequencialmente as referidas 16-
laas; u.a mesa verticaanente móvel em

tadas sôbre a mesa e compreendendo ara
par 'de braços présos à referida mesa;
um dispositivo de corte cmpreendendo
uma laca estacionária e um rotor que

tação; e órgãos destinados a desenroscar
o papel, a medida que o mesmo é reti-
rado da bobina, antes da ção do referido
:apositivo e corte, e inclu:no uma haste
que se move sobre a superlicie a bobina
de papel e está localizada entre o centro
da citada bobina e uma tangente à ci.
adila mobina de papel e ao mas :or
dos citados cilindros alimentado:as; a
fim de pôr uma dobra invertida sôbre o
papel á medida que o mesmo é puxado
da respectiva bobina, c tan par de elos
articulados destinados a sustentar a re-
ferida haste, de modo que a mesma se
desloque em um arco, acima do centro
da bobina de papel, de maneira a au-
mentar a dobra invertida posta sobre
o papel, quando a citada. bobina de pa-
pel diminui de diâmetro.

9.0 — Aperfeiçoamentos em máquinas
irnaressó:as construídas para puxar fô-
lhas individualmente, em uma certa es-
tação, de uma pilra de , fedbas e impri-

.

/- •	 Shell Internationale Research Ileats-
chappli N. V. — Holanda.

1°) Processo para a areparação de
corpos prensados por mistura de nané-

• rio gra nul ado, finamente ci'v d lo, com

nismo destinado a retirar Milhas de pape

s
• do,: de preferência numa a:moefera no

oxMlante, caracterizado por ser o aqUe-
cinmato efetuada a uma temoerat aira en•
tr.'250°r. e 400°C, de preferancia entre.
300° e.350°C.

nado mecanismo impressor.

4.0 — Aperfeiçoamentos em máquina.
impressoras, compreendendo um acessó-

 •	 rio que tem um mecan:srno de impressãa
uma pequena quant idade de actuam, destinada a imprimir •lóibas •individua;s
pa,ticularmente betume cia netrálao, nren- sequencialmente e que tem u'a mesa para

' uma da

mecanismo de impressão, dito acessório
sendo caracterizado pelo fato de cora-
preenaer órgãos destinados a prender
uma bobina de papel e aixáveis a meu-

tida sôbre o papel, dobra esta que au- direção à citada estação e adaptada
menta a medida mie o tamanho da bo- Para sustentar uma pilha de folhas cor-
bina diminui.

6.0 — Aperfeiçoamentos em máquinas
impeessoras, caracterizados pelo fato de
compreender em combinação, um maca- sustenta uma laca que coopera, na ação
rd:smo destinado a imprimir sequencial- ,/
mente fô:lias ineividuais; órgaos destina- 

de ar
áricao,r t

medoi a nptaep papel,
rotação 

a dolaca ro teosita crr.

gãos destinados a acionar o mencionado
rotor em sincronismo com o referido me-
canismo de impressão, de modo a cortar
fõlhas individuais a'partir da bobina de
papel, com uma velocidade substancial-
mente igual à velocidade com que as
lõlhas são impressas pelo respectivo me.
Canism o de impressão; um par de cilin-
dros alimentadores, localizado acima da
bobina de papel e acionado em sincro-
nismo com a citada laca giratória e
com o mencionado mecanismo de ima
pressão, destinado a puxar o papel da.
respectiva bobina e colocá-lo entre as
mencionadas 4acas; udia` liberalidade de
correias acionadas em sincronismo com
o mencionado mecanismo de impressão
e destinadas a receber tolhas de papel

a	
provenientes do reter:do dispositivo de

suportar a mencionada haste de modo a move-la em arco na direção de um corte e transportá-los para a citada es-
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mir, sequencialmente as referidas falhas,
compreendendo um acessório caracteri-
zado pelo fato -de ser dotado órgãos
destinados a prender uma bobina de
papel; una dispositivo de corte, adapta-

' do para sei acionado a -Partir da maqui-
am irapressõre e em sincronismo com dita
máquina, destinado a cortae'falhas de
papel a partir da bobina, com (una - ve-
locidade *substancialmente igual velo-
cidade com que a máquina impressara
é efetiva para imprimir as citadas Salas;

. e rgãos destinados a transportar as fô-
-lhas do citado dispositivo de -corte para
a • mencionada estação, de modo a tor-
ná-las aptas a serem • impressas, ditos
órgãos transportadores estando dispostos
de modo. a colocar as ta haa por -baixo
de outras falhas já existente ta esta-
ção, de modo a forma ruma pilha' da
falhas superpostas na mencionada esta-
ção.	 •

10 — Aperteiçoament ‘e em maquinas
impressoras, caracterizadas pelo fato-de
compreender uma combinação, uni me-
canismo destinado a imprimir sequaz-

. cialmente falhas individuais; órgãos des-
tinado aa prender unia bobina de papel;
um dispositivo • de corte acionado em.
sincronismo com o citado mecanismo'dç
impressão, destilado, a cortar 'falhas de
papei a partir da reterida bobina; Coal'
uma velocidade substntialniente' igual à'
velocidade com que as referidas tolhas
sai impressas pelo mataalsmo-de ias-'
PrdSsão; órgitas destilados' a transportar
as tenhas do dispositiJo ,de 'corte- para
uma -certa estação a fim de tornis-las•
disponiveis •parà impressão, ditos órgãos
sendo dispostos de tal maneira' que as'
461nas individuais subsequente •slio en-
tregues por baixo das falhai anteriereis
de modo a formar unia Pilha- de leahas
superpostas na mencionada estação; e
um papei de vácuo, acionado , peio -"refe-
rido metanismo de impressão e em sin.
cronismo com o mesmo, destinado para
colher a mais superior das lite talhas
superpostas e tornecna ao citado me-
canismo de impressão, efetuando esta
operação sequencialmente.

11 — Aperteiçoamentos em maquia:is
impressarits caracterizadas pelo- tato dé
cuturneender em combinação, um meca-
nismo destinado a imprimir Sequencial-
mente falhas inclividuaan órgãos destina-
dos aprender uma bobina de papel; um
aisp.oltivo de corte, acionado' em sin-
,a•onismo com o retendo mecanismo,

- :te-atinado a cortar a citada bobina de
papel em talhas individuais, a uma ve-
axidade substancialmente igual à velo-
cidade com que as 'ditas fellhas são lin-
presass pelo •referido mecanismo de im-
pressão; órgãos destinados a transiortar
as citadas folhas di diapositivo de corte
e uma certa estação, dg modo á tornar
uilas 'olhas dispouivets pára a, impres
são, ditos 6.-gãos transportadores inclu-
indo uma pluralidade' de 'correias monta-

•das sóbre hes rdlos, 9.4 'centros dos
reatrioos rolos estando, desalinhados de
aludo a formar porCões.de correias ho-
sizontais na citada estação e porções de
çorreias inclinadas' destinadas . a recebe-
rem as bilhas cortadas do mencionado
chspositvo de corte, -de Modo que as
idhas sub4equentes provenientes do cor-
iadyr. não transportadas pelas correias
por baixo das tolhas anteriores lá Colo-
cadas na citada estação, de modo a for-
mar unia pura:dad de lóibas suner•
p...stas na mencionada estação; c um pe-
dal de vácuo, atuado' pelo dito meca-
nismo de impressão, c em sin.croulsmo
caiu o mesmo, destinado a 'colher se•1
quizencialm?are as fólluin tIa tôpo da
pila c transferi-ias sequencialmente parai

13 — Aperfeiçoamenne em máquinas
impressáras, caracterizados pelo fato de
compreender e mcombinação, um maca-
ajamo destinado a imprimir sequencial-
mente 'Olhas Individuais; órgãos desta.
iguai à velocidade com que as citadas
acionado em sincronistui com a bobina,
a .apresentar as falhas cortadas ao refe-
rido mecanismo de impressão para que
nados a prender uma bobina de mate-
rial em lençol; um dispositivo de corte
com uma velocidade substancialmente
falhas são impressas; órgãos destinados
sejam impressas; órgãos- destinados a
desenroscar o material da bobina antes
de submete-lo à ação do respectivo dis-
positivo de corte . e incluindo uma peça
em teimo da qual o material em 'lençol
da bobina passa e que está localizada
de tal maneira que o material em lençol,
a' medida que passa em tarno da peça,
recebe -uma dobra invertida; e argaço
destinados a aumentar a tensão do ma-
terial em lençol, á medida que o mesmo
é puxado sobre a mencionada peça.
'quando o diâmetro da, bobina diminul,'a
fim de aumentar a ação desenroscante
a medida que a bobina diminui de dia-
metro.

' velocidade substancialmente igual à ve-
' locidade- com que as falhas são impres-
sas; órgãos destinados a apresentar as
bilhas cortadas 'ao citado mecanismo de
impressão, á fim'- de -serem impressas;
órgãos detinades a desenroscar 'e 'papel
de bobina antes do-mesmo ser submetido
à , ação do 'dispositivo de corte e inclu-
indo uma .haste pivotalmente montada,
adaptada paia apoiar-se sabre as super-
ficie da bobina de pape le móvel em
direção a um lado do-centro da bobina
a medida que dita -bobina diminui de
diâmetro para éste modo pôr uma dobra
'invertida sabre o papel, dobra esta que
aumenta -a medida que a bobina dimi-
nui de tamanho; e um contra-peso pivo-
talmente móvel com a citada }mete para
manter forçosamente dita haste sabre a
superSicie da bobina de papel 'e móvel
horizontalmente para afastar-se do pon-
to -pivô da referida haste, de modo a
aumentar a pressão da haste sabre a
.bobinti, quando o diâmetro da bobina
diminui, a fim de aumentar a nitidez
com que o papel é dobrado em torno da
haste, a medida que o diâmetro da bo-
bina diminui, 'a fim de aumentar o efeito
desenroscaste da haste.

15 — Aperfeiçoamentos em máquinas
impresearas, caracterizados pelo fato de
compreender, em combiliação uai meca-
nismo destinado a retirar falhas de pa-
pel de uma certa estação e imprimi-las
sequencialmente; órgãos destinados 'a
prender unia bobina de papel; um dispo-
sitivo cortador compreendendo uma faca
giratória e uma' faca estacionária; ór-
gãos -destinados a acienar a citada' faca
giratória eia sincroaisnio com o 'meca-
nismo de impressão, de Modo que :as fa-
cas cortem falhas individuais a partir da
citada bobina de . papel, com uma velo-
cidade substancialmente igual à veloci-
dade cota que as fOhas são impressas
pelo-respectivo mecanismo de impressão;
um cilindro alimentador. acionado em
sincronismo com a dita .tt .ca giratória e
com o citado mcanismo de impressa
para puxar papel da bobina- e introdu-
zi-10 entre as citadas lacas; órgãos des-
tinados a "receber as talhas de papel
vindas do dispositivo cortador e trans-
portá-las para a - mencionada estação;
órgãos destinados a desonroscar o papel
quando o mesmo é puxado da respectiva
bobina e antes de ser submetido á ação
do referido dispositivo cortador e inclu-
indo uma haste que se desloca sabre a
superfície da bobina; órgãos destinados
a suportar pivotalmente a referida haste
sabre Um eixo que é substancialmente
paralelo ao eixo da bobina de papel, de
modo que a haste mova-se saibre um
arco passando entre o pr'sielro eixo e
o eixo da' bobina para puxar 4 papel
em um ponto de um lado de um' tan-
gente à bobina papel e ao dito siSlo aii.
mentador, a fim de impor uma dobra
Inversa ao papel, dobra esta que aumen-
ta a medida que o tamanho da bobina
diminui; e um contrapeso pivotado com
a citada haste em teimo do eixo mencio-
nado em primeiro lugar e proporcionand
um maior braço de alavanca efetivo em
torno do dito eixo quando o tamanho da
bobina de papel diminui, a fim de au-
mentar a força com que -a baeta se
apoia sabre a bobina de. papel -e, assim
aumentar a nitidez da dob e do papel
que passa .sôbre a raste, a medida que
a bobina do papel diminui de dianteiro.

16 — Aperfeiçoamentos em máquinas
impressaras, caracterizados pelo to.:6 de
compreender, em combinação, um me-
ctinismo destinado, a imprimir sequen-
alalmente tolhas Individuais; órgãos des-
tinados a prender uma bobina de mate-

rial em -lençol; um dispostivs; cortadon
órgãos incluindo uma embreagem desti-
nada a formar uma conexão de, acionas
mento do dito mecanismo de impressão
para o citado dispositivo- cortador de
modo a acionar este 'último eia zinca»
Mamo com o mecanismo de impressão ar
fim de cortar Solhas da bobina, com uma
velocidade substancialmente igual • voa
locidade Com que as talhas 4o Usares.
sas pelo mecanismo 'de -impressão; e or.
gilas destinados a transportar as Olhar
do dito dispositivo cortador para-4 me-
cenismo de impressão. 	 e -

17 — Aperfeiçoamento s em Má 'Inal
imPreastaras, caracterizados pelo fa do
compreender, em combinação um acta
Mamo _ destinado a imprimir 'sequedcial
mente falhas. Individuais; órgãos deu.
nados a prender uma bobina de znaWia)
em lençol; um dispositivo cortador tono
preendendo uma' taco' rotativa e lima
faca estacionária adaptadas para serem
postas em contato em ação de tesoura
para cortar falas individuais a parti da •
referida bobina; órgãos destinadok a
fornecer -as falhas do dito disposftivo
cortador ao citado mecanismo de impres-
são; um cilindro alimentador destin'ado
a -puxar o material em lençol de bobina
e apresentá-lo ao dito dispositivo coíta-
dor e conectado por engrenagem à cita-
ta faca rotativa; e um elemento que
forma uma conecção acionadora' do.,ci-
tado mecanismo de Impressão à manso.
nada faca rotativa e ao seerido cilindro
alimentador de modo que as fólhas 00
cortadas da bobina a uma velocidade
stibsfan. cialmente Igual á velocidade com
qe sào . impressaa pelo mecanismo Impres-
sor, e incluindo . uma embalagem libera
tável destinado a desengatar opcional-
mente o disposittvo cortador e o cilin-
dre alimentador quando o mecanismo de
impressão está em funcionamento.

A requerente reivindica de actSrdo com
a Convenção Internacional el o Art. 21
do 'Decreto-lei a.* 7.903 de 27 de agas-
to de 1945, a prioridade do correscpon.
dente pedido depositado na Repartição
de Patentes os Estados Unidos da Ames
rica, em 16 de fevereiro e 1960, sob o
n,° 9.008.
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o citado mecanismo da Impressão a fim
de serem Impressas.

12 — Aperfelsownentos em máquinas
impresaaras que tem uri Mecanismo de
Impressão dstinado a • imprimir aqunci-
almente falhas individuais e u'a estia
desatinada areteber unia pilha de lb-

foniecides; unia de cada vez, 'de
uma certo estatais aci mecanismo de im-
pressão, compreendendo. -um. acessório
caracterizado pelo' pato de ser dotado de
órgãos restinados prender uma bobina'
de . papel; unia- faca rotativa é ; iitea -fada
eitacionária; órgãos destinadova trans-
portar -as falhas contidas, das referidas.
Mei à -inetelamada estação, para sspie
as "-mesmas sejam . ulteriorthente' usaclas
pelo-- referido: Mecanismo de -impressão,
a'altada faca retatiVa Sendo. adaptada
para ser acionadas em •sitscrenismo com
o mencionado mecanismo de 'Impressão,
de 'Modo a fornecer falhas individuais
cortadas is partir .da 'referida bobina_ de
papel pelas 'citadas facas, èri'm uma .ve-
locidede substancialmente. Oleai ti-velos
cidade com a qual o citado mecanismo
de surps:eitãO 'E Capas. de imprimir as
referidas falhas: os mencionados rgãos
transportadores de fólhas' compreenden
do um chassis de gorro:ias-adaptado a
ser suportado de modo a oscilar 'em re-
lação ti máquina •impresatara e incluindo
tima pluralidade de ralos e • correlas que

-passam sobre os Moa para fornecerem'
as talhas, a medida que são coitadas
pelas referidas facas, à mencienada es-
tação; e órgãos destinados a fixar o ci-
tado chassis -cle • correia -em posição, di
fim cl efornecer falhas das referidas fa-
cas á mencionada estaçãs, &atice astes
que são libertáveis, 'de mado mie o chas-
sis possa .ser ()Sanado da referida eSts-
-ção, de 'maneira que as falhes do topa
de uma pilha de falhas colocada soabre
a .citada mesa possam ser apresentadas
na dita 'estação, em lugar da bobina de
papel, para uso pelo mencionado meca-
nismo de impressão-.

14'— Aperfeisoamentos em máquinas
pressas, caracterizados Pelo fato de com-
preender; em cembinação, um mecanis-
mo destinado a imprimir sequencialmente
rilhas indivicliiais; órgãon Sastinadoi a
prender uma bobina de papel; Um dis-
positivo de corte, acioncdo .eas sincro-
nismo com o referido mecanismo 'de
impressão, destinado a cortar folhas de
papel da respectivo bobina, com uma

'de 2C de fevereiro de 1961

Requerente — Universal -011 Pro.
ducts Company — Norte-americana.

Titulo — Processo e aparálho de In.
jeção. — Privilégio de Invenção.

1.0 Um processo para controlar a
proporção em massa entre um fluída
injetado e um fluido propulsor durante
e aspiração do fluido injetado para uma
zona confinada de baixa pressão atra-
vés de uma abertura de entrada da
enema, pela descarga do fluido propul-
sor de uma zona de pressão mais alta,
como um jato de sacio transversal ..es.
trita, para dentro e através da zona
de baixa pressão, caracterizado porque
a proporção em massa entre o fluido
injetado aspirado e o fluido propulsor
descarregado 6 aumentada, redimindo
a área efetiva da secção transversal
do jato, sempre que o fluxo do fluido
propulsor fôr dirninuido para menor do
que um valor 'predeterminado.

2. Um processo de ac8rdo com o
ponto 1, caractorix, cl, porque, o quais.-
Co a dirnensib d5 abartura de entrada
para o fluído iti:etsds permanece-suba.
tancialmente constat.ta, a área efetiva
da micção tradsversal do jato é varia-



VIA.;  O OFICIAL ( ec,ao III)

1 — Um dispositivo de seguran-
'ça, para controlar um queimador
, de gás ou simiL , caracterizado
pelo falo da compreender um
apal!iador te rmo-elétrico (termele-
mento) a conectar a UM meio
atuan e, 1 , attiador ésse q ue per-
mite ti2V iitistado de tal modo com

; relaç:io a. um queimador a gás
I associado com êle que somente
se o ar do combustão para o duei-

.

madoe fôr de unia cnrnposl çtn
normal a ponia operante do apal-
nado ,' teer, rá es n'amerte a perife-
ria da eln aina ou do micte( azul
da c!ianui 'do queiniadoi infla-
mado.

• Titulo: Jógo de corridas — Pri-
vdegm de invenção. •

..
, 1 — na Figo de corrida do
i tipo 'compreendendo uma pista,
; uma. pluralidaue de móveis que se
' destoemo sôbre a p ista graças a
: qualquer meio ap eopriado, cada
i móvel deslocando-se independen-
temente do movimento dos outros

, móveis e o deslocamento de cada
móvel sendo controlado manual-

' mente noir uni dos jogadores, ca-
' racteri.zatto pelo fato 'de a cada!. um dos móveis estar as ,pc:ado um
circulo elétrico . counnrendendo
um dispositivo marcador de pon-
tos de bonificação ou distribuidor

•de . penalidades tais como paradas
tem p orárias do móvel corres
dente; primeiros órgãos destina-
dos a acionar o citado dispositivo
quandoo móvel correspondente
uermanece, em certa parte de Seu
Percurso, a quém de uma veloci-
dade p redeterminada; e segundos
órgãos destinados a acionar dito
il ispositivo p ua n. to dito Móvel
atinge, etn certa parte do seu per-
curso. Jona velocidade predeter-
minada..	 .

2 — 'Um lógo de corrida de
acórclo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato dos citados pri-
meiros órgãos com preenderem um
Primeiro interruptor acionado pe-
la passagem do móvel em um pon-
to determinado e provocando, gra-ças a intervenção de um relê tem-porizado a . êle associado, uma in-
terrupção do citado circuito du-
rante um lapso de tempo prede-
terminado; e um ou vários inter-
ruptores secundários escalonados
além do p rimeiro interruptor,- sft:
bre o trajeto do móvel e inter-
postos seja sôbre o referido cir,
culto, seja sôbre derivações do
mencionado circuito que compre-
ende o referido dispositivo mar-
cador ou distribuidor, ,ditos in-
terruptores secundários estabele-
cendo, quando não são•acionados.
um corte do Mencionado circuito 1
ou da derivação correspondente,
a passagem do móvel, acionando
cada,  um dos citados interrupto-. I
res secundários, tendo, per efeitosuprimir momentâneamente o cor-te correspondente: seja do rircui- z
to, seja da derivarão corresnon
dente, de Ir: sorte Crua n c i tado 1
dispositivo marcador de nontos on
d istribuidor de penalidades só re- 1.	 a
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•
do em resposta direta ou indereta h
velocidade linear do fluído propulsor,
de modo que a área é reduzida quando
a velocidede linear é menor e aumen-
tada quando a velocidade linear é
menor.	 •

1 3•0 Um processo de acôrdo com ai
ponto 1 ou 2, caracterizado porque um
gás contendo oxigênio é misturado com
o;fluido injetado aspirado • com um fluí-
do propulsor que consiste essencial-
mente do gás de escapamento prove-
niente de um processo de combustão
de combustível, pela passagem do dito
gás de escapamento, corno um játo de
secção transversal restringida, através
de ema zona de baixa pressão que se
comunica com uma fonte do dito eáS
oxigenado, e a proporção em massa
entre o gás oxigenado aspirado e o gás
de escapamento e aumentada reduzin-
do a área efetiva da secção transversal
do dito jato, sempre que o fluxo do
gás de escapamento é aurgentada redu-
zindo a área efetiva da secção trans-
versal do dito jato. sempre que o fluxo
do gás de escapamento seja diminui-
do para menor do que com quantidede
predeterminada.

4 — Um processo de acerdo com o
ponto 3, carecterizndo porque a área
efetiva da secção transversal do jato
de gás de escapamento é variada em
resposta à pressão do gás de escapa-
roento existente em um ponto o mon-
t ite da zona de baixa pressão. de eno-
de que a referida área é reduzida para
uma baixa pressão e aumentada Para
um alta pressão.

5.0 Um processo de çôrdo com o
ponto 3. caracterizado porque a área
efetiva da secção transversal do jato
de gás de escapamento é variada em
resposta ao vácuo dó coletor de admis-
são do motor de combustão interna
que produz o referido gris de escapa-
mento, de modo que a dita área é re-
duzida quando houver um alto vácuo
no coletor - de 'admissão e aumentada
quando houver urn eteraixo v iemo no co-
letor da admissão.

6.0 Um processo de acOrdo com o
Ponto 3, caracterizado porque a área
efetiva da .secção transversal do 'jato
de gás de escapamento é variada em
resposta à temperatura do gás de es-
capamento, de modo que a dita área
é reduzida para uma baixa ternperatu-
e aumentada para urna alta tempe-
ratura.

7.0 Um proceso de acerdo Com o
ponto 3. caracterizado porque a érea
efetiva da secção transversal do jato
de gás de escapamento ‘' variada em
resposta à posição da borboleta do mo-
tor de combustão interna que produz o
referido gás de escapamento de enodo
que a dita área é menor para a posi-
ção fechada da borboleta do que para
a posição aberta da borboleta,

IRP Um injetor •tendo um tubo de
jPo que conduz um fluido propulsor e
tesernina em um orifício, caracterizado
por um membro obstrutor do orifício
que é móvel com respeito ao dito tubo
de jato, .para obstruir pa ecialmente o
orifício, e é ligado a um dispositivo de
acionamento que comanda o movimen-
to do membro obstrutor em resposta ao
fluxo de fluído através do tubo de
jato.

9.° Um injetor .de acerdo com o
ponto 8, caracterizado por um mem-
bro rctativo obstrutor do orifício que
funciona nara reetrin gir parcialmente O

orifíc io esse membro obstrutor sendo
liado a sim dispositivo de acionemen-
to que determina a rotação do membro
obstrutor em resposta eo fluxo do flui-
do através do tubo de lato.

10.° Um injetor de acôrdo com O
ponto 9, caracterizado porque 0 mem-
bro giratório obstrutor do orifício com-
preende um disco circular . de menor
diâmetro do mie o orifício havendo um
dispasitivo Ge acionamento que res-
ponde ao fluxo de fluído através do
tubo ilgado ao disco, de modo a girar
o eeferido disco para uma posição fe-
chada em que o discie está concentri-
camente alinhado com o cl.spoeto adir:
cente ao orifício, e assim restringe par-
cialmente o mesmo, e para urna pou-
se° aberta na qual o orifício é menos
restringido.

	

11.° Um injCZer da	 e cum o pon-
to 8, caracterizado porosia o membro

I obstrutor do orifício compreende um
par de membros em forma de concaa

/
aberta e afunilara ,cada um.dos quais
é ligado articuladamente ao dito inje-
tor, os ditos membros em forma de
concha tendo time posição fechada ao
qual se ajustem para formar 2,na ex-
tensão sobreposta do tubo de jato
assim fechar parcialmente o orifício do

'dito tubo de jato, e urna posição aber-
ta em que eles são girados e ficam
substoncialmente afastados do orifício.

12.° Um injetor de acerdo com
pcnto 8. caracterizado por um membro
obstrutor do orifício dotado de movi-
mento alternativa, que funciona para
mover-se numa direção geralmente
coincidente cosa o e'em
central do tubo de jato, e por um
positivo dede aram: mento que ieep....oe
ao fluxo de fluído através do dito tubo
do jato e &" ligedo ao membro obstru-
tor, de modo a Mover-se alternativa-
mente no mesmo para urna Posição
fechada na qual o referido membro
reetringe parcialmente o dito orifício
e para uma posição aberta na qual o
orifício é menos restringido.

13.° Uns injetor de ac;.irdo com o
ponto 12, caracterizado porque o mem-
bro obstrutor do orifício compreende
uma superfície de revolução simétrica
em terno ' do eixo longitudinal central
e convexa no sentido da extremidade
do montante do tubo de jato.

14.° Um injetor de acene° com o
ponto 12. caracterizado porque o mem-
bro obstrutor do orifício compreende
um anel afunilado de extremidade aber-
ta disposto simetricamente com respei-
to ao eixo longitudinal, a extremidade
de jucante do dito anel tendo um diâ-
metro interno menor do que o diâme-
tro do orifício

15.° Urís • Procesàe para controlar a
proporção em massa entre o fluído in-
jetado e o fluido propulsor, substancial-
mente corno deicrito acima, com refe-
rência aos desenhos anexos.

16.0 Um injetor substancialmente co-
me descrito com referencia aos dese-
nhos anexos.	 '	 -

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-Lei n.° 7.903, ci.
27 de agindo de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 29 de feverei-
ro de 1960, sob n.° 11.869.

TÉRMO DE,PATENTE N." 127.411

De 7 de março de 1961

Koninklijke ljzergieterijen en
Eniailleerfabrieken	 "De Etna"
N.V.	 Holanda.

Titulo: . "llispositivo de Segu-
rança para Controlar um Queima-
dor, de Gás ou Similar" —Privi
légio de Invenção.

Agto tia 1965

• cebe um impulso,' subseqüente.•
mente ao fechamento de um doe
citados interruptores, se cada uni
dêstes é acionado após o escoa-
maculo do referido lapso de tem-
po determinado peta intervenção
do Mencionado relé Lemporisado,-
a interrupção do rererido circuito'
provocada pelo acionamento) oló
primeiro interruptor tendo, então,
cessado;

a3 — Um jôgo de corrida de
acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato - dos ditos segundos'

I orgaos comPreenderem um pri-
meiro interruptor que, quando
não é ar:onado;
corte do mencionado circuito, di-
to intereuptor sen,/c acionado pe-
la passagem do 11111. e! em um pon-
to determinado de seu percurso e
provocando.. então, graças à inter-

ção de um relé temporisado a
associado, a supressão do ci-

ado corte durante -uni lapso de
tempo predeterminado; e um ou
vários *interruptores zeundarios
escalonados além do referido pri-
meirointerruptor, sôbre o trajeto
do mOvel, interpostoS seja sôbre

jo dito circuito, seja sôbre deriva-
ções do citado circuito que com-
preende G mencionado dispositivo
marcador de pontos ou distribui-
dor tit. penalidades, ditos inter-
ruptores secundários estabelecen-.
do, quando não são acionados, um
cdrte seja do citado circuito, se-.
ia da derivação na qual êles es-
tão interpostos; o dispositivo mar-
cador de pontos ou distribuidor
de penalidades não recebendo um'
impulso, consecutivamente ao fe-
chamento de hm dos ditos inter-
ruptores secundários, senão se ca-
da uni dêstes é acionaoto antes de
expira :10 o referido lanm, de leni-
, •„emninado pela intervenção

do mencionado relê temporisado.
4 — Um jôgo de corrida de

acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de comportar um
programador principal comanda -
do pelos jogadores para ocasionar
a alimentação dos circuitos elétri-
cos do Figo durante um tempo de--
terminado correspondente à du-
ração de unia partida, programa-
dores secundários, associados no
programador principal, estando
sucessivamente em função duran-
te a duração da marcha do refe- -
rido programador principal e di-
vidindo a partida em certo nú-
mero de fases sucessivas durante
as quais .os jogadores devem .res-
peitar certas instruções predeter-
minadas; pelo fato de cada cir-
cuito elétrib associado a cada
um dos móveis ser subdividido
em certo número de circuitos de-
rivados- compreendendó seja os
mencionados prinieiros órgãos,
seja os citados segundos órgãos;
bem como Pelo fato de cada uni
dos referidos circuitos derivados
ser submetido a um dos citados
programadores secundários, de tal
naneira que um (*sies circuitos
derivados só é pÓsto sob tensão
(mando o programador secundário
correspondente está em fimciona.
nento.

5 — tini Figo de corriola de
tcôrdo com o . lonto 4, caracteri.
zado pelo fato de órgãos de sina
izaeão ótieit serem ti..gociaolos

cada um dos inenciw , ; ! os arogra•
fiadores secundários para indicar

-

^

Tf1010 N.° 127.533
•

10 de _matço de 1961

Emite, Jules, Marie Lontbard
Marraeos.
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7 — Uni Figo de corrida de
acôrdo coto os. pontos 1 a 5, ca-
racterizado pelo fato do desloca-
mento dos móveis ser provocado
por unia :Oração magnética exer-
cida sôbre êlee, através da citada
pista, por imas móveis comanda-
dos pelos jogadores, ditos iMãs es-
tando dispostos na extremidade
de braços giratórios superpostos,
solidários com luvas concéntricae,
luvas estas que, por sua vez, são
solidárias com discas circulares,
cada um dèstes discos sendo aos-
to em rotação pelo órgão rotativo
do motor.

8 — Viii Figo de corrida de
acordo com 'Os pontos 1 a 5; ca-
racterizado pelo fato do elealoca.
mento de cada móvel ser provo.

nrfit	 •

a formaçáo do artigo, caractetizado
pelo fato de que uma unidade vil/-
vaiar é montada, readovivelraente,
sabre a superfície interna da cavida-
de do molde de maneira que o ma-
terial seja também depasitado sfibre
pelo menos parte da unidade valvu-
lar, pelo que a unidade valvular e
ancorada num enveaucro de mate-
rial integral com a parede do artigo.

29 — Processo de acta-do com o
ponto 1, caracterizado pelo fato que
a unidade valvular inclui uma haste
formada cota uma passagem para a
infle.çáo e im tubo elastico expan-
dido sabre a haste para obturar, a
extremidade interna da passagem de
inflação, sendo a haste formada de
material tendo bo& afiradade de liga
com o material formador do artigo,
enquanto o tubo elástico é de ma-
terial que não se liga facilmente ao
material formador cio +artigo.

39 -- Processo de acarda com o
ponto 2, caracterizado pelo /ata de
que o material formado: do artigo é
cloreto polivinilico plastificado, a
haste da unidade valvu:.ar é de cio-
retopolivinnico nào plosaticado e o
tubo elástico e de mataria de bor-
racha natural ou sintésioa.

— arraiem° de ett, i)rdo com
quaaquer um dos pontua precedentes,
caracterizado peio fato aci que a uni-
dade valvular e montada no molde
em forma inacabada, steedo 4. estru-
tura da unidade vaivalar acabada
pelo material formador cio artigo que
é depositado sôbre a mesma

69 — Artig-o Oco, inaavel, macio
uma unielatie valvular embutida aa
parede do mesmo, cariveweizaclo pelo
fato de que pelo menos parle da
unidade vaivular é a fada integral-
mente com um revestimento ele ma-
taria' que mima. pari ' deutro um
prolongamento integral ca parede do
artigo.

— Artigo de caaaala com o pon-
to 5, caracterMaaa peio fato de que
o ravestimento cie matarial a.a.-cudo:e
do artigo acalore a unidade valvular
cobre a aaida aya.a o fluido de en-
chimento, 'sendo esaa, parte do e-
vasta-nem° Meilmente- rompida pala
reão do landa da ema:amei:to ftx-

neeldo através lia unidade valvular.
79 — Artigo de &coca° com o pon-

to 5 ou ti, caract•n.zatiz, pelo ft:to cie
que a unidade valvular inclui unta
haste formada com mia passagem
de enchimento ,e am tubo elesaleo
eapandido sabre a nave para Mahar
a eatrernidade odúerria da atessagam.

— Artigo os acOrda cum o pon-
to 7, caracterizaaa peia ama ao alie
a naste inclui asares interna .a ex-
terna disposta 'em ângulo entre si
e que a passearam dia a aatimanto
unia perfuraçau e;,a cem	 estende
longitudinalmente . a,: ti n da .pkate
externa tia haste e- teor a sua extre-
midade Interna rhbre a superfície da
parte interna da haste. 	 • . •

99 — Artigo de acôrdo com o pon-
to 7, caracterizado 1)213 fato de que
a naste da unidade acamar e for-
mada por um tubo cone parede lon-
gitudinalmente fennida, sendo fi
u"emidade interna ao trata e as paz-
tes extremas da feade ira parede ie-
chadas por partes da revestimento
de material forrnaJoe da artigo for-
mado sabre a untelaae
• Finalmente, a aeaaluati l e !calhe
dica, de Wird° eaan a Convenção
Internacional e de amara:lidada
com o art. 21 do Codig . , tAa Proprie-
dade Industriai, a pncr , arte ao cor-
respondente pedido, &Naval° na
Itepartiçáo de Patemaa da nua-
terra, em 1 -de abril de 19)3O, sob o

WItlINIO N9 128.042

Oe 2/ de•março de 1951

	

Artos :Masca inenba it- 1 a .	In g.
Melar-. \V oid baru — Alem o o ha .

Titulo: Peca'aso e rre ara um ar.
ti Rixa. Ca içoa 111211to do ta-afanaria.
hidraulico ,esoecia.lmenee oaeuill-

atamento dos têxteis — Privilégio de
invenção.

19 — Processo para o tratamento,
especialmente impregnação, lavagem,
e dutroe de materiais como têxteis,)
papéis ou similares, caracterizados
pelo tratamento conjunto por meio,
de líquido em estado quente e vapor
de uma temperatura acima do ponto
de ebulição do liquido que produz
este vapor.

.29 — Processo de acórdo com o,
ponto 1, caracterizado pela isenção:
de az no vapor.

39 — Processo de aeôrdo com os
pontos 1 . e 2, caracterizado pela ma-
nutenção da temperatura de unidade
tão próxima quanto possível ao
ponto de ebalição do líquido que se
encontra sabre e dentro do material.'

49 — Processo de acôrdo com os)
pontos 1 a 3, caracterizada pelo cur-
so do liquido  arn sentido contrário
a direção de movimento do mate-
rial.

— Instalação para rs execuçáo'
do processo referido nos pontos 1 a
4, caracterizada pela capita lacrada'
nos tanques de impregnaea • de la-
vagem, ou similar.

— Instalação de aaadu com o
ponto 5, caracterizada pela coloca-
ção de aquecedores na parte alterna
da capota.

19 — Instalação de acorde . com os
pontos 5 a 6, caracterizada pelo pio- •
vimentod da capota de uma tourata-'
ção de admissão de vapor. e, que
a admissão • dovapor é iontrolada'
por um psicrõmetro ou similar.

89 — .nstalaçao de acardo com 03
pontos 5 a 7, cuja caracteristica é:
Para o contraia de superaquecicurn-
to do vapor sob a capota, há um
termostato, o qual, de acardo com asi
necessidade,. abre ou fecha automa-
ticamente a válvula de vapor.

99 — Instalação de aceado cara os I
pontos 5 a 8, caracterizada :,eia co-
locação de uma válvula eliminalora
de ar. eu similar, na parte superior
da capota.

:l09 — Instalação , de nal:do com,
os pontos 5 a 9, caracterinada pelo
cilindros superiores na câmara de;
vapor sob a capota e peroa citualsna I
inferiores na câmara de liquido dos
tanques ae impregnação.' de lavassm
ou similar, colocados para o .rans-
porte do material.

110 — Instaaaçáo de acôrdo cont
os pontos 5 a 10, caracterizada por
um teimastato para a graduaçãa ao
ponto ele ebulição do liquido noz.
tanques de Impregnação, de lavagem
ou similar.

119 — nstalação de acôrdo com
os pontos 5 a 11, caracterizada pela
_i

colocação transversal, na direçaa da
carreira do material, de vários' ian-
ques de impregnacão, de lavagem ou,
similar, em forma de cascata, os
quais são percorridos, um apue o:
outro pelo liquido.

TaRMO N9 128.468

De 18 de ahril da 1961	 .

Requerente: Armco Steél Corporatian
— Estados Unidos da América.

Titulo; <Máquina de saida para na.
relhos de revestir metais e processo
para controlar a espessura de revesti.
mentos metálicos» — Privilégio de in-
venção.

1. Um processo para controlar a es•
pessura do revestimento no revestimen-
to por imersão a quente de uma ara
de metal com um metal de revestimena
liquefeito, no qual estiras sào emitidat
pelo metal de revestimento liquefeitt
entre um par de- cilindros de salda,
um menisco de metal revestido é lor
:nado entre a tira e a passagem cntn
Os ralos de salda pela ação recalcadon
dos rõlos a..e ceada e da fita; ceracteri .
ando pelas etapas de dirigir-se um sei
pro principalmente sabre o. do meais
•co, e dito sõpro não atuando de forrou
apreciável nem sôbre o revestimentc
nem sabre os cilindros de salda, par;
criar uma contrapressão a dita asa,
recalcadora, e controlando a Raça ch
dito sapro para manter o dito meais •
co --a um nivel para produzir o Ou
desejado de revestimento.

2. O processo de acôrdo com
ponto 1, caracterizado pelo fato do se
pro ser um sôpro de ar.

3. O processo de acõrdo com o pois
to E, caracteritado pelo fato do dia
sópro de ar ser aquecido para preveni
uni resfriamento demasiadamente rápich
de metal do revestimento.

4. O processo de acórdo com o pon
to 3, caracterizazdo pelo fato de In
cluir a etapa de aplicar-se uma charla
sóbre o salvo de ar para aquecer t
mesmo.

5. O processo de ac-õrdo com o pon
to r, caracterizado pelo fato do sópn
ser um seleiro de vapor.

6. O processo de acordo com s
ponto 1, caracterizado pelo lato do só.
pro ser um sapro de um gás que é com.
bustivel a aproximadamente a tempera.
tura do metal do revestimento Itquefelto

7. Uma máquina de salda para em.
prego no revestimento por imersão 1
quente de uma tira metálica com urr
metal liquefeito, caracterizada pai
compreender um 'par de cilindros de
saiaa giráveis sóbre eixos fixos, e entre
os quais a dita tira passa ao ser eml
tida pelo metal de revestimento legue
feito, os ditos cilindros sendo parcial.
mente mergulhados no dito metal de
revestimento liquefeito, disposttvos par2
dirigirem um siSpro principalmente sõbre
o menisco do metal reateeenento li-
quefeito formado pela ação de recal-
que da tira e dos cilindros de salda en•
tre a tira e o estreitamento entre os d•
lindros, e alio atuando de qualquer for.

apreciãvel sã•bre o revestimento nenil
sôbre os cilindros de salda, e diapositi-
vos para controlarem a Maça do dito
sâpro.

8. Um aparelho, de ac6rdo com o
ponto 7, caracterizado peto fato da di-
ta tira ser uma fita e no qual um so-
pro é dirigido sôbre o menisco de cada
lano da tira lima e no qual dispositivos
em separado são proporcionados para
controlarem a fôrça do seopro de cada
lado	 a.

9. Um aparèlho. de neônio com
ponto 7. caracterizado pelo fato do s6.
pra ser de ar,

10. Um aparelho, de acórdo com •
ponto 7, caracterizado pelo fato de
a/Saro ser de ar e de zerem proporcio
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AOS jogadores qual a fase dojôgo
ue se desenrola em um instante

lado.	 r	 •
6 — Um Ago de corrida de

acôrdo com os pontos 1 a 5, ca-
racterizado pelo fato dos' móveis
ou das peças qur es arrastam se-

' rem 'acionados elèticamente, bem
como pelo fato dos citados meca-
nismos que impõem as penalida-
des serem constituídos por rei&
temporisados que, quando rece-
bem um impulso, interrompem du-
rante uni tempo determinado a
alimentaçao elétrica do motor que
aciona o móvel correspondente ou
a peca qui o aerasta.

I.éle 'exercida, através da referida
pista, a • mil suportado par

;Ido carrinho ain se desloca 'oiti)
a • respectiva pista, dito mil es•
tando disposto em um ' berço os-
cantil(' sustentado por mo trole
aplicado contra a face inferior da
mencionada pista pela nção de
molas.

- 9 — Uni • jago de corrida de
acôrdo coto os pontos 1 a 5, ca-
racterizado •pelo falo . do .desloca•
mento 'e cada móvel ser provo- I
cado pela a' 'çfio l iagnétiea sôbrc
êle exercida, através da citada
-pista, por- itai ima supoiaado na
extremidade de uni braço que em )
sua outra extremidade, se articula
sare um coniunt motor tinido
'fase inferior da' pista e; por um
motor-guia suspenso ao mencio-
nado trtatue g; em posição osci-
lante no pleno perpendicular no
eixo de marram, n transmissão da
-movimento do nota r lis rodas do
tru- o te sendo aeeegurada por um
cabo flexível que coopera com
dois parafusos seio fito.

a __. a tm lago de erirrida deacordo com ot pontos 1 a 7, ca-racteriza, MI falo da comportar
I	 •

TIMO N9 128.028

De 29 de março de 1911

atequerautea The Mettoy CompanyUnited firma industrial j e comer•ciai inglaaa, estabelecida em Londres.
Inglaterra.

"

Pontos característicos de: "Aaer •
feiçoamentos relativas à fabrinaçâoa de artigos inflavel" (Privilegia de

19 — Proceszo de fabricar uni ar-1
• tigo fico, inflarei pela rotação de 'uni

molde cavado seccional contendo
material falido formador do artigo,para a eiepoelofto110 matertai em'predetermtnnia espesesitra sabre a
superfície da caridade do molda para.

139 — Instalação de acárdo com os'
pontos 5 a ia, caracterizada pela da.;
visão tios tanques de anpregnação,1
de lavagem ou similar, pot, pelo me-)
nos uma parede divisória, vertical, ai
qual se estende até a capota.

149 — Instalação de acórdo can
os pomos a 3-1. caracterizada por
dispositilos herméticos de entrada a
saída nas aberturas de passagem do
nia4.eriao.

159 — Instalação de acôrdo cum
os pontos Z; a 14, caracterizada pelas
aberturas nas paredes divisórias e:N

-ue a mamaras de liquida e le va-
por, pata . ,assagem .t) naterial.

A requerente reivinidica de %carda,
'com r. Cons-etteie I .:a tarnaciona, e o
• — •-• -Y:^" 	• .. 	 de1
27 de agasto de 1215. a arloridaae

atai!
. ,	 ata:a 0 t	 • V. •	 r	 Me
atuam, em 3 te nonil de leal, aos
43 . A 34.393. -VII-Ca e 81.775-A-11-

..3k.
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MIEMO Ne 129.00g

De Ide mato de 1981

TERMO ' N° l28'.936

Requerente: G. M. Pfaff A. G., fir-
ma industrial e comercial aletnã.

Pontos 'característicos de: cuispositi-
vo de enrolamento em máquinas de cos-
turas» (privilégio de Invenção).

1. Dispositivo de enrolamento em
máquinas -de costura caracterizado pela
disposição do mesmo na tampa frontal
da cabeça da máquina.

2. Dispositivo, de acôrdo com o
ponto 1, provido com um fuso de'en-
rolamento que executa movimentos 'gi-
ratórios e • longitudinais ) caracterizado
pelo fato de que o fuso se estenda na
direção do eixo do braço da máquina
e leva na sua extremidade voltada para
este eixo, órgãos de acoplamento; caie
podem ser engrenados com o arrasto,
fixado na extremidade oposta do eixo
do 'braço.

3. Dispositivo de enroiginénto, de
acôrdo com o ponto 2, caracterizado pe-
lo fato de . que os • órgãos de acopla-
isento acham-se construidos em forma
de braços de arrasto, que, quando do
deslo amento longitudinal do fuso de
enrolamento, se introduzem no trajeto
do arrasto que 'gira excéntricamcnte
com o dito do braço.

4. Dispositivo, de ace,...to com o pon-
to 3, caracterizado pelo fato de que os
braços de arraste cedem elásticamente
na direção axial do fuso de enrolamento.

5. Dispos/tivo de enrolamento, de
aceirdo- com os pontos' 2 a 4, caracte;
risado pelo, fato de que o fuso do en-
rolador é abrangido por uma bucha,
montada, de maneira axialmente deslo-
cável, em uma bucha fixada na tampa
frontal, sendo que i la bucha leva
dois parafusos axtalmente opostos, que
deslisa cai fendas da segunda bucha.

6. Dispositivo de enrolamento, de
acordo com o ponto 5, caracterizazdo
pelo fato de que o dispositisio de trava-
ção, deslocável perpendicularmente ao
fuso do enro/ador, apresenta na ligação
do seu deslocamento, superfícies que,
terminam em superfícies oblíquas e, ain-
da, pelo fato de que a mola aperta os
parafusos contra as superfície, sendo que
um segmento disparador, comandado de
maneira conhecida pelo fio, em vias de
ser enrolado sôbre o carretel, e ligado
com o dispositivo de travação, produz
a passagem dos parafusos das supeéri-.
des, dispostas na direção do desloca-
mento do dispoa:tivo de travação, para

superfcies oblíquas.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com á Convenção Interna-
cional 'e de conformidade com o adir),
21 do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patentes
da Alemanha, em 1 de junho de 1960,1
sob o número P 25.107 VII-52a:

invenção).
I 1. — Processo para medir a quan-
tidade de materiais ,sólicios trans-
portados por unidade de tempo por
um liquido turvo em movimento, em

água turva com proiundidade
¡rente e solicitados por. ar compri-
mido, caracterizado pelo fato cie que
a vazão da água turva 1m3/n) e

'medida -em um trecho de. m_diçào
i com o auxilio da pressão exercida
• sôbre uma secção transversal de es-
coamento do trecho de medição, pres-

. sao essa dependente da altura do
nível da água turva acima desta
secção transversal e, ainda, pelo fato

,dd que o valor' medido desta pus-
'são e linearizado em um elemento
de radicação e multiplicado, 'em um
multiplicador, com o valor medido
para o peso especifico da água turva
(kg/m3), de modo tele o valor r ve-

, riguado c.-mstitut uina mc. para
a quantidade de materiais seiidos

' transportados por teúda& de tempo
•(kg/g).
I2. — Processo, para regular a.,
quantidade de matcr.af,s sólidos por.

; unidade de tempo em um liquido
turvo, de acorde com o ponto 1,
caracteriza& _pelo fato de que o va-
lor averiguado no multiplicador acio-
na urna válvula, que regula a retirada
de água turva de um concentrador

' de tal maneira que sela retirada,
, por unidade de tempo, uma quan-
tidade constante de materiais sóli-
dos.

de corpo sobrepondo-se ã dita por-
ção de sede, a dita 'contraplaca sen-
do montada Obre a sede, caracte-
rizado pelo fato da dita contraplaca
e a porção de corpo apresentarem
aberturas alinha-das verticalmente, a
dita mola estendendo-se através das
ditas aberturas e tendo urna porção
superior rigida para resistir a car-
gas de .choque e tendo uma parte
sobrepondo-se á. contraple,ca, e uma
parte inferior flexivel sob a porção
de corpo e flexionando-se axialmen-
te sob cargas forçando a dita parte
contra a contraplaca e esta contra
a sede.

29 — Aperfeiçoamento ' de acôrdo
com o ponto 1, caracterizados pelo
fato da dita porção de aba apresen-
tar bordas laterais afuniladas Intei-
ramente . para baixo.

39 — Aperfeiçoamento em estru-
tura protetora. para segadeira com-
preendendo. um suporte-de montagem
posterior, uma porção de garra an-
terior e uma contraplaca sôbre a
porre ° de garra, caracterizados pelo
fato de incluir meios fixando a pla-
ca á dita porção e tendo uma parte

; rígida resistente a choques adjacen-
te e. placa e uma parte flexivel re-
mota 'da placa e relativamente es-
coraria contra a poretio de garra em
uma direção forçando a dita porção
e a placa em firme contato.

49 — Aperfeiçoamento de acôrdo
cem o ponto 3, caracterizados pelo
fato de incluir aberturas alinhadas
verticalmente na dita porção de gar-
ra e na contranlaca os ditos meids
de fixarão compreendendo um - re-
bite tendo cabeias nas extremidades
superior e inferior, a dita superior
0.5n-''') rebatida na placa e a inferior
na garra, a dita extremidade inferior
senc/o oca e substanclamente elasti-
ta e, a dita superior sendo substan-
cialmente mais eigida do que e in-
ferior.

59 — Aperfeiçoamentos em estru-
tura protetora para segadeira com-
preendendo nina. earra de proteção

para =a contraplaca superior, uma
porção de aba projetando'-se poste-
riormente da porção de garra sobre-
pondo-se à porção de aba e definin-
do um rasgo receptor da foice com
a mesma, caracterizados pelo fato
de que a dita porção de aba apre-
senta bordas laterais chanfradas In-
teriormente para efeito de contato
de guia com uma -foice associada e
de penetração da mesma no dito
rasgo.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e
a Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903,
de 27 de agbsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Esta-
dos Unidos da América, em 11 de
outubrb de 1960, sob n9 61.889.

••••II

TERMO 149 130.079

16 de junho de 1961

nados dispositivos para aquecerem o di-
to sapro.

11. Um .aparêlho, de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato do dito
atipro ser de ar e de serem propor-
cionados dispositivos para dirigirem uma
chapa sôbre o sópro.

12. Um aparélho, de acôrdo cor o
ponto, caracterizado pelo fato 'do seipro
ser um stipro de vapor.

13. Uni aparelho, de acôrdo com o
ponto 7, caiascterizado pelo fato do
sôpro ser 1/..1 sôpro de gás que é com-
bustivel e aproximadamente a tempera-
tura do metal do revestimento lique-
feito.

Requerente: Kidoicner-Htunbaiat-
Deutz AG., firma industrial o comer-
cial alemã, estabelecida em Colônia,
Alemanha.

Pontos caracteristicos de "Proces-
so para medir ou regular a quanti-
dade de materiais sólidos, transpor-
tados por unidade de tempo por água
titulem em movimento" (Privilégio de

• . Ique o peso especifico da água eurva
De 4 de maio de 1961	 (kg/m3) é medido por meio de dois

tubos de -imersão. mergulhados na

~Mo No 129..426

De 24 de maio de 1960

Titulo: ',Aliei rei e ele,. mitos em Es-
trutura Protetora paia Seeadeira".
— Privilégio de Invenção.

19 — Aperfeiçoamento em estrutura
protetora para segadeira compreen-
dendo uma garra e uma con'rraplaca
sôbre a mesrea, 'nciumuo uma mola
para mantê-la unida, caracterizados
pelo fato de que a dita garra apre-
senta uma porção do corpo tspe.ssa
afunilando-se ate uma jjunção an-
terior, uma sede da cemtraplaza por
cima da dita porção de corpo e es-
tendendo-se desde unia posição in-
termediária com relação às suas ex-
tremidades até junte da extremi-
dade posterior da mesma, uma porção
de aba estendendo-se desde um pon-
to entre as extremidades da porerko

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção

; Internacional e de conformidade com I
, o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Alemanha,
em 22 de setembro de 1960, sob nú-
mero K 41.738 IX,/42c.

garra.

com uma sede superior ' de contra-
placa e uma contraplaca alojada O-
bre a mesma, a dita placa e a garra
tendo aberturas verticaimente alinha-
das, Caracterizados pelo fato de in-
cluir meios de fixaçfici , da , placa à
garra compreendendo um rebite tendo
urna porção superior senda incluindo
unia cabeça rebatida ria. contraplaca,
uma . porção sólida de. corpo „proje-
tando-se da cabeça 'através das abei-
taras, e uma porção , expandida fle-
xivel Sôbre a extremidade inferior do
corpo rebatida no interior ' da dita

com o ponto 5, caracterizados pelo
fato da dita cabeça e a porção De-
rivei abarcarem a porção interve-

Requerente: International Harves- niente da garra entre eis mesmas e
ter Company — Norte-Americana, 	 estarem em !timo contato eritrela-

çada,s entre si.

79 — Aperfeicoamentos de tic5relo
com o ponto 5 caracterizados pelo
fato de que a dita garra °empreende
uma porção de aba proietando-se
posteriormente desde a extremidade
anterior da garra em relerão verti-
calmente espaçada com e, contra
placa e definindo um espaço recep-
tor de uma secão de foice com a
mesma, a dita porção de aba , tendo
bordas laterais com superfícies chan-
frades para baixo interiormente.

89 — Aperfeiçoamentos em estru-
tura protetora para segadeira 'com-
preendendo uma porçõee'de ' , monta-
gem posterior, uma porção de garra
projetando-se anteriormente a . par-
tir da Mesma e -provendo Unia sede

E. I. Du Pont de Nemours And
Company — Estados Unidos.-da Ame-
rica.	 e. _

Titulo Fabricação ' de Acetileno.. —
Privilégio de Intenção.

. .19 — Um processo para Produção'
de acetileno, caracterizado pelo fato
de compreender, em seqdência, as
operações de: piroliscar uma alimen-
tação de um hidrocarbonetó gasoso
tendo dez a três átomo tie cubo- •
no por molécula, mediante passagem
através de um arco elétrico giratório
que aquele o hidrocarboneto de ali-
mentação a um temperatura superior
a 1600PC; resfriar os produtot que
deixam o arco; dentro de um • inter-
valo de tempo de cerca de . 0,1 se- .
gundo, para uma temperatura não in-
ferior a 110090, mediante mistura dos
ditos produtos cora pelo menos' um
hidrocarboneto refrigerante tendo
uma temperatura inferior a 11009C e
um peso molecular compreendido en- .
tire' o peso molecular do hidroCerjeci-
neto de alimentação' e 150; e, a Se-
guir, resfriai rãpidamente o efluente
á uma temperatura abaixo de 3009C.

29 — Um processo para produção
de acetileno, de acerdo com o ponto
I, caracterizado . pelo fato da álimen-
fação . de hidrocarboneto gasoso con-
sistir principalmente de metano, e o
hidrocarboneto de resfriamento con-
sistir •essencialmente .de propana.

• 39 — Um processo para produção
de acetileno, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato da ali-
mentação de um hidrocarboneto ga-
soso consistir • essettelalmente de me-
teria e o hidrocarbbneto -efrigerante
empregado no resfriamento coiísistir
de um hidrocarboneto que é liquido

69 — Aperfeiçoamento de acôrdo

em temperatura comum e pressão co-
mum e tem um peso moliCular in-
ferior a 150.

-- Um processo para produção
de acetileno, de acordo com o ponto
1, caracterizado pelo fato da alimen-
tação de um hidrocarboneto gasoso
consistir essencialmente de propana,
bem como pelo fato do hidrocarboneto
refrigerante empregado no resfria-
mento consistir de um hidrocarboneto
que é liquido em temperatura e pres-
são comuns e tem um peso molecular
inferior a 150.

59 — Um processo para produção
de acetileno, earactreizado pelo fato
de estar substancialmente de acordo
com o que rol aqui descrito.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acôrdo com o art.. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara

a correr u prazo de 60 dias para o deferimento lo pedido. Durante esse prazo poderão apresentas' suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial Lquetes que se julgarem prejudicados. com  a concessão do registro requerido

Têrmo sus. 695.989 a 695.991, de
16-6-1965

Protecto S.A. Tintas e Vernizes

Ceará

Protecto
Indústria Brasileira

Cl* sse 1
Absorventes, acetona, ácidos, acetato&
macabra químicos para o tratamento e
loraçao de fibras, tecidos.'couros e ce-
lulose; água raz. álcool. albumina, ali-
bi:Is, alumia, alvaiade, alvelanta in-
dustriais, alumiai° em p6 amoniaco,
anti-incrustantes, anti-oxidantes; anti-
oxidantes, and-corrosivos, and-detonari-
am azotatos, água 'acidulada para
acumuladores, agua oxigenada para
fins industriais, amônia: banhem , para
galvanizaçâo.. benzina , benzo', betumes,
bicarbonatos de sadio, de potássio; cai
virgem, carvões, carbonatos, cataliza-
dores, celulose, chapas totog
composições extintores de Incêndio, cio.
ro, corrosivos, cromatos, corantes, erro-.
'otos; descorantes, deaincruatantea. dis-
solventes; emulsões fotográficas, enxo-
fre. éter, esmaltes estereatos; fenol, fil
are. sensibilizados para fotografias. q

-sadores, formol, fosfatos- industtfais. fés.
fores industriais fluoretos; Jalvanizadu
res, gelatina para fotografias e pintura
Oz, glicerina; bidratos hIdrosulfitos;
impeemeabllizantea, kxhiretos: lacas;
ma-mis para pintura, magnésio. ater
curto; nitratos, •eutralizadores . nitroce
lulose: óxidos, oxIdantes. óleos para
piastra. óleo de linhaça: . produtos qui
miem, para impressão, potasas indus.
trial, papéis emulsionáveis para • fo-
tografia, papéis de turnesa • papéis be-
liográficos e heliocopistas peliculaa
sensíveis. papéis para çatografia e aná-
lises de laboratório, pigmentos, potassa.
Pós metálicos para a composiçâo de
tinta.% preparações para fotografias
produtos para niquelar, pratear e cro-
mar. produtor para diluir tintas prossia-.ro; reativos, re movedores, reveladores;
sabâo neutro, sais. salicilatos, secantes.
*i nt:atos, soda cáustica, soluções qui-
micaa de uso Industrial, solventes gui-na pastosas para madeira, ferro. pare-
tatos: tintas em pó, liquidas, sólido'
dea, contruções. decorações couros, te-
cidos, fibras, celulose. barcos e vai-cu!os. 'talco mdustrtal: ' thiner,

Classe le
Para d .stinguir: Materiais para coastru.
Odes e decor.ições: Argamassas, argilaarda, azulelos batentes, balaustre., blo-
co, 4e cimento, blocos ara pavimenta.
dto, calhas. cimento cal, cré. chapas
Isolantes, caibros, caxiihos,. colunas
chapas para coberturas caixas doma
cetras para cobertuas caixas digam.
caixas de descarga . para ?tilos. edifica.
ções rçaioldadas. estuara emulsão de
base asfáltico estacas. esquadrias estru-
turas metálicas para construções. lane.
Ia s de metal, ladrilho,. lambris, luvas
de inm.iis lagrs lagerstas material is°

!

lauta contra trio e calor. manilhas. atas.
,as par revestimentca de paredes, ma-
deiras para construçaes, mosaicos, esTa.,-
lutos de base est:abico, produtos para
para barbear, sabão liquido pertumado
ou não, sabonetes, dentifrícios em p0.
posta ou líquido; mis pertumados para
banhos. pentes, vaporizadores de perfa-
rei escovas para dentes, cabelos, unhas
e c,Illos, rum de louro. saquinho pariu
atado, preparados em p6, pasta, liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
cuticular; glicerina perfumada para os
cabelos e preparadas para dsecolo.
rir unhas, cilios e pintas ou sna:s ara

Niels, óleos para', pele

Classe 28
Para distinguir: Artetatus de matula,
plástico a de aviou: Recipientes fabat.
caio.; de material plástico, revestimen.
f0a confeccionados de substancias ani-
mam' e vegetais: Amolas, açucareiroa,
armações para óculos, bules, bandejas,
basca para telefones, baldes, bacias- bal.
ias, caixas, carteiras. chapas, Cabos
oara ferramentas e utensílios. cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico para
baterias. coadores, .cepos, canecas co-
lheres, conchas, cesta:: para pão. casa
nhas. capas para álbuns e para livros
cálices, cestos, castiçais para velas
caixas para guarda de objetos. cartu-
chos . coadores para chá. descanso para
'ratos, copos e coptmos de plásticos
°arr. sorvetes. caixinhas de plástico
ara sohvetes, colherinhaa pasinhas.
qarfinhos de p lástico para sorvetes, toa
minha de naiçtico para sorvetes, discos'
•tribreagens .se material plástico. «aba
Iagens de mataria! plstico para sorve
tes, estojos, para obletoa. espumas de
laion. esteiras. enfeites para 'automó-
veis. massas anti-ruidos. escoadores de
autos, funis, formas para .doces. fitas
isolantes, filmes, fios de celulose, fecho,
cara bolsas, facas. guarnições, guarni
ções para chupetas e mamadeiras . guar-
nições para porta-bocas. guarniçoes
para liquldificadores e pata batedeiras
de frutas' e legumes, guarnições de ma
terial plástico para utensilios e objetos.
guarnições para bolsas, gartos, galerias
para cortinas, Jarros, laminados:. plás-
ticos, lancheiras, mantequetras. malas.
ortnóls. prendedores de roupas. puxado-
res de móveis, pires. pratos, palitei.
tos, pai; da cosinha. pedras pane. arti-
gos, protetores par tdocumento., ou
andores de água Para uso doméstico-
porta-copos. porta-navais, porta-aotas
porta-doctmentoa placas. rebites rodi.
nhas, recipientes. supor'es supor te pare
guardanapos. saleiros, tubos. tigelas,
tubas -para ampolas. tubos pare seria
gaia travessas, tipos de material cas
tico. sacolas, sacos. sauinhos vasilha
me* para acondicionamento, vasos, ai -
caras. colas a frio e celas não inchtidas
em outras classes, para borracha. para
cortumea, para cnarcinelros, para sapa.
éeiros, pa:• vidros.' pasta adesivs para
correias, pastas e caras para afiar
rebolos, ar'esivoa . para tacos adesivos
aara ladrilhos e adesa os para azulelos
anéis. carretéis para te, elag. n, e ma-
niçbes de material plástico ara ascii:is

tria geral de lá.sticos

Indústria Brasileira

Classe 1
Tinta emulsão d elatex

Termo n.Q. 695.997, de 16-64965
Proteeto S.A. Tintas e Vernizes •

Ceará

Protela&
Indústria Brasileira

Classe 1
Esmaltes

Termo n.° 695.998. de 16-6-1965
Protecto S.A. Tintas e Vernizes

Ceará

Professai
:ndústria Brasileira

Classe 1
Dissolvente

Têrino n. , 695.999,, de 16-6-1965
Protecto S.A. Tintas e Vernizes

Ceará

Duracor
Indústria Brasileira

Classe 1
Tinta em pó

Termo n.° 696.000, de 16-6-1965—
baratitia S.A. — Crédito, Financia-

mento e Investimentos
Guanabara

GARANTIA
Classe 33 -

Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 696.001, de 16-6-1965
Bar e Mercearia Jardinense Ltda.

Guanabara•

JARDINENSE
INDOSTRIA BRASILEIRA

Classe II
'kleachoiras, aletria, alho. aspargos.
.aacar, alimentos para animais, amido.
amPadloas. ameixas, amendoim, araruta
arroz. atum aveia. avelas azeite aze'

tunas. báha, bacaraau, batatas, balas,
biscoitos, bombons, bolachas, haanilba,
café cai pó e em grão, camarão, canela,
em pau e em pó, cacau, carnes, chi,
caramelos, chocolates, eonfeitos, cravo,
cereais. cominho, creme de leite, cremei
alimentícios, croquetes, compotas. Canal
gica, coalhada, castanha, cebola condo
mentos para alimentos, colorantego
daousiços, dendê. doces, doces ale ira.
tas. espinafre, essências alimentares. Ma
padas, ervilhas, enxovas. extrato de 'too
mate, farinhas ,alimenticias, favas, fém
cuias, flocos„tarele. fermentos, felpa,
figos, frios. frutas sêcas naturais e ala•
Cansadas; glicose goma de mascar, gora
duras, granulos. grão. de -.bico, gelatina,
goiabada. geléias nerva doce. hera*
mate. horta:iças, lagostas, linguas.
.oniensado, leite em pó, legumes ias
,á, ai:mentidas. mariscos. manteiga1.

cargarina. marmelada. macarrao, masa
se de tomate, mei e melado, mate, mas.
'.as para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada. no.
'as, éaeos , comem:sais. ostras . ovas,
oaes, paios. praiines pimenta, pós para
audins nk es peixes. presuntos, paa
res. petit-ao,a castilhas . piaras, pudinsi
rais, requelItleh sai sagua sardinha,

ra0eS aceadas. para oda
.mserva. entillms. linguiça, louro, mas.

'amime les salsichas. salames. sopas en.
aradas. aarvetes•,sueo . Je tomates e de
rufas: torranas. tapio-a tdmaras, talha.
los. trem Nos. torras tortas para alia

alenta te animas e aves. torrões.
,uucinho r vinagre

Termo ri.' 696.002, de 16-6-1965
Firilante Calçados Ltda.

Guanabara

Classe 36
Calçados para homens, senhoras e

crianças

Termo n.° 696.003, de 16-6-1965
Banco Brasileiro de Investimentos S.A.,

Guanabara

BANCO
BRASILEIRO DE
INVESTIMENTOS S. A.

Nome Gomec'r'l

Tentai n,° 695.996, de 16-6-1965
Protecto S.A. Tintas e Vernizes

Ceará •

Protex
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Ter na 696.004, de 1641965
Armarinho Santo Antonio Ltda.

• Minas Gerais

ARMARINHO SANTO
A NTONIO LTDA.

Nome Comercial

Termo ra° 696.005, de 16-6-1965
Topps GieWing Gum. Incorporated

Estados Unidos da América

,BAZOOKA/
Classe 41

Goma de mascar. chiclete de bola, coa-
feitos, baias, bombons, chocolates 'e

frutas cristalizadas

Termo n.° 696.006, de 16-6-1965.
(Prorrogação)

• Super — Cia. Industriai de Tinias;

Vernises e Resinas

PRORROGAÇÃO

T ER M - O"

indtistrie Brasileira
Classe 1

Azul da prarsia, azul distamo; aluna-
alo em pá para pintura. ataca nítrico,
adumem agua oxigenada. agua raz. ál-•
cool para tina industriais alvaiade
anti-corrosivos.' ácido assariaca. brilhan-
tez a óleo. bromarem- de amônia, bico.
matos, cloreto de sódio. cioreto de

"amainas, cloreto de potássio. carbonato
de sódio. corantes para uso na indústria
mineral. Creosoto para indústria, carbo.
nato de atagnésia cloreto de zinco,
cloreto de cálcio. 'esmaltes goma-laca
preparada. glicerina para uso na in-
dústria. hiposolfito de sódio aduzem
de *miamo idrosolino. laca massa
base de óleo para CorreçÃo ic pinturaa
nitrato. óleos ~assua de sadio. ou
tissio para uso na lndárria. secante"
para tintas, sais de ársérd aa usado,
as indústria, sultaros, tinrss tintas a

álcool, vernizes	 IcooI

Termo na 696.(507, de 16-6-1965
"ropps Chewing Guina Incorporated

Fanados Unidos 'da América

Vermelho

• Azul

Termo na 696.009, de 16-6-1965
(Prorrogação)

William Hollins And Company,
Limited

Inglaterra

PRORROGAÇÁO,

VIYELLA
Clame Ma

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roc,pas feitas em geral: AgasWaus
sveataia aiparcatas, anáguas, alusa.s

1)."31.14, botinas. blusões, boinas. baaa.
duuros. bonés. capacetes. cartolas, cara
poças. casaçâo, coletes, capas. chata,
sarbecols, calçados, chapéus, Mitos
cintas. combinações. carpinhOs, calças
de senhoras e de crianças calções, cai
Cal. camisas camisolas. camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos. Melros.
MIÁ& casacos, chinelos, dominas, achar-
pai fantasias, fardas para militares, to-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gois
roa logos de angerie, traspassas laquaa.
luvas, ligas, lenços mautõs, meias.
maiô& manta& cnandriao. manilhas, pa-
ietass. palas. penhoar, pulover. palestras,
'peugas, ponches, polainas. planas, pu,
abas. perneiras. quimanos, regalos.
robe de chambre, roupão. sobretudo&
suspensórios, saldas de banho. sandálias.
sia teres, aborta sungas. stolas ou slacka
aliar. toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Termos ns. 696.010 a 696.014, de
16-6-1965

A. J. Renner S.A. — Indústria do
Vestuário

Rio Grande do Sul

gica coalhadas castanha, ielsola, condi-
mentos para alimentos. colosaatea.
chouriços. dendê, doces, doces de fru
taa espinafre, caseadas alimentares, em-
padas, ervilhas, :miavag extrato de to-
mate. 'aninhas alimentkias. tavaa, fé-
cuias floco'. ' rareio. teme:aos, adilo
figos, hum trutas liras. naturais a cias

1

 talizadas; glicose, goma de mascai gim
duras, granulus, grão de bico. gelatina
goiabada geléias,. herva doce, nervs
nata hortaliças. lagostas. Lingua& leite
conaeasado, leite em pó. lesa-lama ca
conserva. lentilhas, linguiça, louro. mas
tas alimenticias mariscos manteiga.
inazjarina inarmeanda. casa:arra°. mas-
sa de tomate, mel e melado, mate. mas-
ima para mingaus, molhos. moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada no
sem óleos comestiveis. ostras. ovas
pudim. pickles. peixes, presuntos.. pa
pau, paios pralines. pimenta, pós para
.ês petit-pois, pastilhas. pizzas. pudins;
queiloa. rações balanceadas 'para ani-
mais, requeijões, sal, sagu, sardiahas
sazdtuches. salsichas salame& sopas ea,
katadas. sorvetes, sucos de tomates e de
Instas; torradas. tapioca. tàmaras, talha
dna tremoços. roiam, tortas para ali

mento de animais e aves sorriais
toucinho e vinagre

Classe 4 4
Tabaco manufaturado ou não, artigos
para fumantes. exceto papel (classe 38,1
a saber: 'Acendedores de cigarros, cha-
rutos, aromazadores para fumantes, bol-
sas para fumo, tabaco e rapé, boquilha3.
cachimbos, cigarrilhas, porta-charutos,
palha par cigarros, piteiras, praieiras de

'	 cachimbos e porta-cigarros

Classe 42
Para distinguir; Aguardentes. aperta-
voa, anil. bater. branda. conhaque, cer
velas farnel, genebra. gin. Lima lia),
reg, matar aunais. pimpermint. rhum
micos dd trutas sem álcool vinhos ver

anula tantos espumantes. vinhos
quinados e whisky

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. eisancias. et
tratos s gua de colônia agua de touca
dor, água de beleza, água de numa
Água de rosas. água de alfazema. égua
para barba. loções e tónicos para oi
cabelos e para a pele. brilhantina nau
às penteados. petróleos. óleos para or
cabelos, creme evanescente, cremes gor
durmo:, e pomadas para limpeza da pe-
- e -maquilage" depilados, desoda
-antes. vinagre aromático. pó de actor
e tadco pefuniado ou aio. latas para
Pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cilhas e olhos, carmim para
a rosto e para os lábios, sabão e creme
Para barbear. sabão liquido pertumack
ou não, sabonetes. dentifricios ' em pé
Pasta ou asando; sais perfumados para
banhos. pentes, vapormadorea de pertc
me: escovas para dentes, cabelos, unhas.
e cílios, rum de louro. saquinho perta
mado, preparados em pó. pasta. aqui.
do e tvolos ara o tratamento das unhas
assolventes e vedasses removedores da
cuticular; glicerina 'perfumada para os
cabelos e Preparados para dsecoic
ir unhas. caias e pintas ou sinais artl

lidais, óleos para a pele
_

Azul, Classe 41
Goma de mascar, chicle de bola, con-

/eitos, balas, bombons, croco/ates e
frutas cristalizadas

Termo rara 696.015, de 164-1965
Vanleigh do Brasil Ltda. Indústria,

Comércio e Representaçõe•

São Paulo

Vardeigh
tnásiria Brasíteira

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de mataria,
plástico e de nylorit Recipientes fabri-
cado,, de enataria. plástico, revestimen-
tos conleccionador de substancias nal-
mai e vegetais: Argolas, açucareiros,
armações para óculos, bules, bandejas,
anises para telefones, baldes, bacias, bol-
sas, caixas, carteiras, chapas. cabos
para .erramentas e ntensillos. cruzetas,
caixas para- acondicionamento de ali-.
mentos. caixas de material p'astico para
baterias. coadores. copos, canecas, co-
lheres, conchas, cestas para pão, cesti-
nhas. capas para álbuns e para livros,
cálices, cestos, castiçais para velas,
caixas para guarda de objetos. cartu-
chos- coadores para chá. descanso para
pratos, copos e copin'aos de plásticos
para sorvetes, ..aixinhas de plástico
ara sohvetes, colherinha& pasinha,s,
garfinhos de plástico para sorvetes, for-
minhas de plástico para sorvetes, discos,
ernõreagens de material plástico. emba-
lagem de material plstico para sorve-

estojos para objetos. espumas de
tariota esteiras, enfeites para automó-
veis. massas anasniidos. escoadores de
pratos, funis, formas para doces. fitas
Isolante& filmes. fias de celulose, fechos
oaes para chupetas e mamadeiras- guar-
para bolsas, facas, guarnições, guarnis
rações para porta-blocas. guarnições
para liquiditicadores e para batedeiras
de frutas e legumes. guarnições de ma-
terial plástico para utensílios e objetos.
gaarrações vara bolsas, garfos, galerias
para cortinas. larros. laminadas, plás-
ticos. lancheiras, man.tegueira. malas.
orinóis. prendedores de roupas. ousado.
res de móveis., pires. pratos. ; palitei-
ros. pós de casinha. pearas manes. arti-
gos, protetores par adocumentos, pk-

Classe 41
Gom-a de mascar, chicle . de bola, coa

'elos. balas, bombons, crocolates e
frutas cristalizarias

indústria Brasileira

1
CJasse 43

Para distinguir: Aguas minerais, caldo
de cana, laranjada, limonada, soda li -
manada e guaraná engarrafados e re-

frescos e sucos .de frutas
'..lasse t I	 -

eklcachoiras, aletria, alho, aspargos
açúcar. alimentos para animais, amido
amenchos, ameixas amendoim, araruta
arroz. atum.. aveia, avelãs. azeite azei
tonas, baldia. bacalhau batatas. balas
biscoitos, borntimis. bolachas baunilha.
.uati em pis e em grão, camarão canela
em pau e em pó. cacau. carnes. chã
.aranieloi, chocolates, conteitoa, cravo
cera-aia. cominho arem ede leite. cremo
alimentícios, croquetes, compotas. can

Termo n.° 696.008, de 16-6-1965
Toma Chewing Guia, Incorporated

Estados Unidos da América

Vermelho
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xadorea de agua para uso doméstico,
porta-copos, porta-niquela, porta-notas,
porta-documentos- placas, rebites, roda
nhas, recipientes, suportes, suportes para
guardanapos. saleiros, tubos, tigelas,
tubos para ampolas, tubos para serin-
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos- squinhos, vasilha-
mes para acondicionamento, vasos, xl-
caras, colas a frio e colas nào incluídas
ela outras classes, para borracha, para
costumes. para Maircineiros. para sapa-
teiros. para vidros, pasta ad.rava para
correias, pastas e pedras pare afiar
tabolos, adesivos para iscas. adesivos
para ladrilhos e adesivos para azulejos
anéis. carretéis, para tecelagem e çuer
tições de material plástico ara indiis

tria geral de lásticos

• Termo n.° 696.016, de 16-6-1965
Teleunião S.A. — Indústria de Rádios

e Televisão

Rio Grande do Sul

•
eo

Indústria Brasileira

...asse 8	 •
Para diaauguir: Acumuladores elétricos.
agulhas de gramofones, alto falantes
amplificadores de som e vide°, antenas
para rádio e televisão, aparelhos cine
matográficos inaudos ou sonoros). apa

à relhOs eletrônicos.. aparelhos soto-cine
matográficoa. aparelhos de rádio bate
rias, elétricas, bobinas. cronômetros. dis
cos wavados, !amadores, filmes revela
dos totóinetros geladeiras. gravadora-

- de som e voz. Iampadas, má q uinas ta
lanais máquinas tonográhcas medida
rei, de eletricidade e de luz microfones
"pica ups", ailhas elétricas. projetores
de imagens e de som: relógios, troca-
clisws a televisores, transeeptores e val

%mias eletrônicas

armo n.° 696.017, de 16-6-1965
Telculaão S.A. — Indústria de Rad.os

e aalevisão

Rio Grande do Sul

Augusta Stereo
INDÚSTRIA BRASILEIRA

para banheiros, aparelhas de ar (atriga.
rado, aparelhos de lt tensão, aparelhos
automáticos para desaarga de água

aparelhos de ar condicionado

Termo na' 696.018, de 16-6-1965
Teleuniáo S.A. — Indústria de Rádios

e Televiaão
Rio Grande lo Sul

Indústria Brasileira
• Classe 3

Para distinguir: Aparelaos, acessonos e
petrechos elétricos ou usados na ele-
tricidade, inclusive amadores, a saber:
aspiradores de pó. antenas, acumulado-
res, aquecedores, alarmes, alto-talantes,
adaptadores, ampara-ar/evos, batedeiras
bombas para água, condensadores chu-
veiros. chaves. campainhas, cometas
para vslculos, caixas-ttsiveis. diais en.
ceradeiras, esterilizadoras. estufas, ebu-
iidores, anates. tusivets, terras de pas.
Bar e engomar, fornos, togareiros, tias.
ferros de soldar. tonomiafos, geladeiras
Interruptores, intercomunicadores, lárn
padas, lanternas lampsdas fluorescen-
tes, liquidificadores. pi has, rádio-emis.
sores, rádio-receptores, relóg UM, reato.
res para luz fluorescentes, sinalizadores
lampejantes, soquetes. secadores para
os cabelos, transtormadores torneiras
tomadas, tomadas de co-rentes maio
pias, tubos conduits. tarmostatos, tele-
visares tocadores de disoas,
ventiladores, voltimenos vibradores e

wattomet .os
• Term on.° 696.019, de 16-6-1965
Confiança Financiamento S.A. Crédito

e investimentos
São Paulo

Classe -5D
Crédito, financiamento e investimentos,
bilhetes de loteria; cabogramas, cartazes
literais de propaganda, cheques, esca-

pulares 'e notas p omissórias

Termos as. 696.020 a 696.022, de
16-6-1965

ITAP S.A. — Indúsala Técnica de
Artefatos Plásticos

São Paulo

Classe 31

classe 31
Para distinguir: Anéis de vedação para
junções, anéis obturadores, arruelas,' bu-
jões barbantes. barracas de campanha,
buchas, betume para vidraceiro, bolas
para válvulas, bocal do tanque de gazo.
lina, diafragmas para vedação, massas
para calafetar, circulos de borracha pa-
ra potes, cordoalha, cordas, correias de
transmissão. canaletas. coberturas de la•
nas fitilhos, gaxetas, lonas, lonas para
freios mangueiras rnangotes, molas para
vedação. pestanas, reallas, tampas. tu-
bos de jacto para vedação, tiras tam-
pões tubulações para vadações, tendas.
válvulas de vedação, tubos do radiado!

,opasan a
C i asse 28

Para distinguir:, Artefatos de material
plástico e de nyton: Recipientes tabri
cados de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetais: Argolas, açucareiros
armações para óculos. bules. bandejas.
bases para telelones. baldes, bacias- bol-
sas, caixas, carteiras, chapas. cabos
oara ferramentas e utensilios. cruzetas.
caixas para acondicionamento de ali-
mentos. caixas de material p'ástica para
baterias, coadores, copos. canecas, co-
lheres, conchas, cestas para pão, cesta
fitas. capas para álbuns e para livras
cálices, Cestas, castiçais para velas,
caixas para guarda de objetos, c'artu-
abas. coadores para alia descanso para
Pratos. copos e coPITV10,- fie plásticos

para sorvetes, caixinhas de plástico
ara sobvetes. colhennhaa °Minhas.
garfinhos de plásticc para sorvetes, for-
minhas de pláatico para sorvetes, discos.
israbreagens de material plástico. emha
•agens de matena t pistico para sorve
tes, estoiras mia oblatais ,CSDIAllaS de
inana esteiras enfeites Para automei•
vais, massas antaruidos.. essoadores de
pratos. funis formas vara doces. Pitas
Isolantes. filmes fios de celulose. tacho,-
para bolsas, facas, guarnições. quarta
_fita para chunataa é mamadeiras. guar
'lições para porta-blocoa. guarnições
para liquiditicadores e para batedeiras
de frutas e legumes, guarnições de ma
terial plástico para utensílios e objetos
guarnições para bolsas. garfos, galerias
para cortinas, jarros, 'aminadoS. 'piás
ticos. lanc.Seiras. rnantegueiras. malas.
°rimais. prende.d,ores de roupas, puxado-
res de móveis piras, pratos, palitei.
rosa pás de cosInha. pedras manes arti-
gos, protetores par adocumentos, ou-
rubras de agua para U90 doméstico,
Porta-copos. -Dorta-ninuels. porta-notas.
porta-documentos. placas, rebites roda
nhas. recipientes. ~ristes, suportes Para
guardanapos, saleiros tubos. tigelas,
tubos oara zmnalas, tubas para serin
mas, travessas, tipos de materia l alás•
tico. sacolas, sacos. s quinhos, vasilha
lues para aconlicionamento, vasos. Si
caras, colas a trio e colas não inclui-ta,
em outras classes. Para borracha. pari"'
cortumes, para marcineiros. para sapa
teiros, para vidros, pasta adaaivei para
correias pasta:' ,e pedras n, a afiar
relsoios, adesivos sara tacos. .saesivos
'ara ladrahos e adesivos pa sa azulejos
anéis. carretéis, para iiecelagem e guar-
nições de material plástico ara 'acida

tria geral de lastimei

Classe 16
Para distinguir: Materiais de constrita
ções: argila, areia, azulejos, argamassa,
batentes, balaustres, calmas, cimento, cal,
cré, caixas de descarga, chapas isolan-
tes, caibros, caixilhos, colunas, chapa*
para cobertura, caixas dagua, edialcaa
ção pré-moldadas, estacas, esquadrias,
fôr-os, frisos, gesso, grades. janelas, la-
melas de metal, ladrilhos, lambris, luva
de junção, !ages, lageotas, material isco
lantes contra frio e calor, manilhas ma-
deiras para construções, mosaicos pro-
dutos para tornar impermeabiazantes as
argamassas de cimento e cal hidráulico,
pedregulhos, .placas de pavimentação,
peças ornamentais de cimento ou gesso.
para tetos e paredes. parquetes, portal.
Portais, persianas. pisos papei para for-
rar casas soladeiras para pora, tijolos
tubas de concreto, telhas, tacos, tubos
de ventilação. tanques de cimento, viga

mento, venezianas e vara

Termo n.° 696.024, de 16-6-1965
Brastense — Comércio Indústria de

Aparelhos Eletrônicos, Ltda.

Brasilia

Ste ire°, s
Classes: 8. 33 e 50

Indústria de aparelhos eletrônicos, nct

vidades recreativas. Bilhetes de loteria
cabagrafas, cartazes, literais de propa

ganda, cheques, escapulares e notas
promissórias

- Termo ta° 696.025, de 16-6-1965
Armando Gabe	 •

Rio Grande do Sul

Fenaf
Indústria Brasileiraj

Classe 44
fabaco manufatura ou não, artigo*
tumantes, exceto papel (classe 38). a
saber: Acendedores de cigarros, cimo.'
tos, aromanzadores para fumantes, boto
soa para fumo, tabaco e rapé, boquilha,
car.htmbos, cigarrilhas, cinzeiros; filtrod
para piteiras, fosforeiras, 5umo manufa-
turado ou não: isqueiros; porta-charsa
MI, palha para cigarros, piteiras, par

tetras de cachimbos e porta-cigarro) I

irn

Classe 5
t'ara distinguir s Artigos e aparelhos elé
tacos. eletrônicos em geral aparelhos
e artigos para i nstalações eletricas, ele.
tranicas e hidráulicas. conjunta de peças
elétricas formando aparelhos óticos, ins•
talasões r artigos elétricos e eletronicos
para iurornóveis aparelhos e acessónos
para rádios e tonógra lios. aparelhos e
instrumentos didáticos instrumentos ci-
entiticos 'listra:matos •de recisao acen.
dadores elétricos, acumuladores dera
cos asa:radares alétricos aspiradores de
Pó ras rosaaraos agulhas .ara antenas Tapetas, cortinas e panos para assoalos
apareiros Ir e.ontrole e' medida, apares e paredes, -linóleos, oleados e encerados,
ihra de expurgo, anareihos de tigaçâo 	 inclusive par instalações

Termo a.° 696.023, de 16-6-1965
Engenharia e Construções Beira-Rio

Limitada
Rio Grande do Sul

Beira n.

Indústria Brasileira



Termo n.o 696.035, de 16-6-1965
Royal Cartonagen-

'1,-- - -

Indústria Brasileira,
Classe SU

Caá(,s de papelão em ge:al

Tèrm.n n.° 696.037, de 16-6-1965
Cia. de Cimento Portland Rio Negro

Guanabara

• PRORROGAÇA0
CIA. DE CIMENTO

PORTLAND RIO NEGRO

-Nome Comercial

Termo n.9 696.041, de 16-6-65
Fábrica de Filtros Fiel e Senun Ltda.

Guanabara

."CINE BRETAGNe-
Classes: 32, e 33

Cinema, produções e espetárulos cine.
matográficos, e as atividades comer.
ciais da requerente correlatas com seu

gênero de atividade

Classes: 32 e 33
Cinema, 'produções e espetaeulos cine-
matográficos, e as atividades comer--
Mais cia requerente correlatas com seu

gênero de atividade

Termo n.° 696.040, de 16-6-65
Sociedade Brasileira de Defesa,

Tradição, Família e Pro:ndedae ,

São Paulo

SOCIEDADE ERASILEIRÀ
DE DEFESA DA TRADIÇÃO.' ,
FAMILIA E PROPRIEDADE

Classes: 32, 38 e 33
Sinal de propagan3a

a

Termo n.9 696.032, de 16-6-1965
Emaná — Propaganda e Promoções

Limitada
Guanabara

indústria 
Brasileira

Classe 32
Edição de revistas e jornais, promoções

e publicidade em geral
• '
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Termo n.° 696.026, de 16-6-1965
F. Novaes Comércio e Representações

Limitada
Guanabara

Termo n.° 696.029, de 16-6-1965
Solange Emília de Albuquerque

Guanabara

termo nP 696.033, de 16-6-1965
Sociedade Farmacêutica Brasifa Ltda.

Guanabara

Termos na. 696.038 e 696.039, de
16-6-65

Einpr-êsa Campineira de Diversões Ltda.

Belport
Indústria Brasileira

Classe 16
Esquadrias, portas e painéis

Têrmo n.9 696.027, de 16-6-1965
Fábrica de Balas e Doces "Primor"

Limitada

PRIM
Classe 41

Balas, bolos, biscoitos, bombons, bola-
chas, baunilha, chocolate confeitos com-
potas, coalhadas, doces, doam de Si:-
tas, glicose goma de mascar gelatina.

_goiabada, geléias, marmelada, melado e
massas para mingau

—
Termo n.° 696.028, de 16-6-1965

Auto Mecânica "Aa Beduína" Ltda.

Guan.4ara

#4, t. xktn

r**
Classe 21

Para distinguir: Veicuios e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas auto
móveis auto-caminhões aviões amor
tecedores, alavancas de câmbio, braços
breques, braços para veiculas. bicicle
tas. Carrinhos de mão e carretas cana
nhonetes. carros ambulantes, caminhões.
carros. tratores. carros-berços carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car
roças, carrocerias chassis, chamas cie
afiares para veiculos cabos de veiculo-
corrediços. pata veiculas, direção desli
cadeiras, estribos, escadas raianas ele.
vadores para assageiros e ara carga
engates para carros eixos de direção
freios, fronteiras paix, veiculas guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas. motocargas, moto furgões
rodas para bicicletas, ralos para Weide.
tas, reboques, radiadores para veiculas
manivelas, navios. ônibus. para-choques.
para-lamas, para-brisas, pedais pantões
rodas para veículos, selins, triclelet ti-
rantes para veiculo.% vagões, velocipe-
des, varetas de contrôle do afogador e
acelerador. tróleis, troleibus, varaes de

carros e toletes para carros

Classe 33
Insígnia Comrecial

Termo n.° 696.031, de 16-6-1965
,krvadya Materiais pra Escritórios

Limitada

Termo 11. 9 696.030. de 16-6-1965
Clinica São Gabriel S . A .

Guanbara

Classe 13
Uro estoir+ par baton dotado de

iluminação

Classe 17
Materiais par escritórios

Guanabara

Liasse 2 I
Para distinçuir: Velculos e suas partes
•ntegrantes: Aros para bibicletas. auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
-ecedores, alavancas câmbio. braços
breques. braços para veiculos. bicicle,
-.as. carrinhos de mão e carretas, cami
-ihonetes,, carros ambulantes. caminhõe,
_arroz, tratores, carros-berços. carros.
.-anques, carros-irrigadores, carros, car
roças carocerias, chassis, chapas cir-
culares rara veículos, cebos de veiculas
carrinhos para maquinas de escrever
corrediços. para veiculo& direção desli.
gadeiras, estribos. escadas rolantes, cie.
vadores para passageiros e rara carga.
engates para carros. eixos de direção
freios. trontelras para veicalos • gU:ciat
locomotivas lanchas, motociclos, molas
motocicletas motocargns. moto furgões
manivelas. navios. Ónibus. para-cfy,ques
lara-lamas, para-brisas, pedais. pantões
-odas para bicicletas. raios para bicide
-as. renca.ues, radiadores para veiemos
-odas para ireiculos. selins. triCicles. ti
'antes para veiculos vagões. 'velocipe

i des. varetas de controle do afogador e
ieelerador tróleis troleibus. varaes de

carros, toietes para carro'

PRORROGAÇÃO

VERIDRATO
Classe 3

Um produto farmacêutico indicado no
tratamento da hipertensão arterial e

suas manifestações

Termo n.° 696.034, de 16-6-1965 •
SONAC — Sociedade Nacional de

Imóveis Ltda.

São Paulo

ii SONAC"

INDÜSTRIA BRASILEIRA

Classe 8
Fi'tros, talhas, moringas, saladeiras,

velas para filtros e bebedouros_
Térmo n.° 696.042, de 18-6-65
Lanches O. V. S. j." Ltda.

São Paulo

0.V.S.J.

Classe 41
Para distinguir genéricamente substán.
das alimentícias, preparadas ou não"



Termo n.° 696.043, de 18-6-65
"Fredauto" — Carros Nacionais Ltda.

São Paulo

ErtClAtiTO

Classe 21
Automãveis e suas partes Integrantes.

nSo incluídas em outras classes

Termon .° 696.044, de 18-6-65
Martinelli — Distribuidora de Títulos

Sociedade Civil "Dismar" Ltda.
São Paulo

Classes:• á e 50
Intervir como mediadora com a finali-
diade de promover e orientar o desen•
volvimento de operações financeiras
e mobiliárias e prestação de serviços
como mandatária ck planejmento, exe-
cução e administração; compra, troca
e venda de imóveis em geral, constru-
ções, engenharia, cambio, seguros c*

turismo; ações, letras de câmbio e
títulos

Termo n.° 696.050, de 13-6-65
Andreas Dako

São Paulo

DAKO
Ind. Bra

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de matetiai
plástico e de nylon: Recipientes f abri.
cada& de material plástico, revestimen-
tos confeccionado:, de substán:las gni

Termo n.° 696.047, de 18-6-65
Januário Napolitano

São Paulo

RUIM INWNI
Classes: 3, 10 c 3a

Produtos farmacêuticos, instrumentos ci,
rúrgicos e assistenci adentária

Termo n.° 696". 048, é e 18-6-65
Savana — Comércio, Indústria e Repre-
sentações de Materiais cl:C onstrução

Ltda.
Sio Paulo

SAYANA
Ind. DrNziiieira.

Termo n.° 696.051, de 18-6-65
Congo — Comércio, Representações e

Administrações Ltda
São Paulo	 '	 •	 Classe 50

Impressos para uso da firma

sANT0	 °no
tria. Brasilelra

ind.Cffideira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Tênno n.° 696.052, de 18-6-65
Metalúrgica se Fundição Santa Gema

Ltda
São Paulo

SAICA GEIA&	 •lira	 e ra

Aço	 m OrtAtu	 orei) i r ado, aço
doce, aço para ripos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado aço pálio aço
refinado bronze bronze ém brute. ou
parcialmente trasalhaio	 aramar	 ie

Termo n.° 696.055, de 18-6-65
"Âmbar" — M4veis e Decorações Ltda.

São Paulo

beAR
Ind

A
. brasileira

Classe 40
Para distinetilr: Móveis em geral de
metal, vidro ou madeira, estofados ou
não; cadeiras em geral, armários, almo-
fadas. scoichoados para móveis, bancos.
balcões. banquetas. berços, biombos, ca-
deiras, conjunto para sala de jantar e
'te visitas. ^aniunto para terraços, jar
dim e' praia: conjunto de armários a
gabinetes para copa e casinha, camas,
cabides, cadeiras giratórias, caixa de
rádios colchões, dispensas, divisões, rou-
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t...iabse lb
Para distinguir: Materiais para constru•
MN e decorações: Argamassas, argila
sreia. azulejos. gatentes. balaustres, blo-
cos de cimento, timos para pavimenta
çao. calhas. cimento, cal. cra caapas
Isolantes caibras. caixilhas: colunas;
ahavas para 'coberturas, CliiXas dágua
:aixas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para eixos. edifica.
sões premoldadas, estuque. ensulsoo de
sase astaltico. estacas, esquadrias.. estru.
turas metálicas para construções, lama.
ias de metal, ladrilhos, lambris. luvas
de lunçao, tapes. iageotas: ,nateriai iso
ante contra trio e calor, manilhas, mas-
ias para revestimentos de paredes, ma
Jeiras para con •itriKbes• mosaicos, pra
duros de base as çaitico, pradutos 'para
tornar impermeabilizantes E.S argamas
sas de cimento e cai. hidráulica, padre

produtos betuminosos impermea-
bilizaates . liquidas ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
construções, persianas. placas para pa-
vimentação, aças ornament mis de ci
mento ou gesso ara tetos e paredes
papel para forrar casas, massas anti.
acidas para uso naa construções, par-
quetaa, portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos tubos de GOCIefeE0.
telhas, tacos, tubos de trend:ação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos

vitrõg

MARTINELLI -
DISTRIBUIDORA
DE TITULOS
SOCIEDADE CIVIL

"DISMAR"LTDA.

Nome comercial
Termon •° 696.046, de 18-6-65

'	 Lar "Santo Antônio"
São Paulo

issasa. 32
Pare distinguir: Almanaques, agendas
anuários, álbuns impressos boletins. ca •
tálogos. edições impressas, revistas. ór-
rdios de publicidades. programas radio-
fanicos, ráriio-televisionados. peças tea-
trais e cinematográficas, programas cio

canses

mais e . vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para óculos, bules, bandejas.
bases para televises, baldes, bacias, bol-
sas, caixas, carteiras chapas, cabos
para ferramentas e utensílios, cruzetas,
caixa's para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico para
baterias, coadores, coas, canecas, co-
lheres, conchas, cestas para pão, cesti
abas capas para álbuns e para livi.os
cálices, cestos, 'castiçais para veias.
caixas para guarda de objetos, esto.
elos, coadores para chá, descanso para
pratos, copos e copinhog de plastosc
para sorvetes, caixinhas de plástica
para sorvetes. colherinhas, pasinhas
garfinhos de plástico para sorvetes, for-
minhas de plástico para sorvetes. discos
embreagens 'de material plásdco emba.
'agem de material plástico para sorve-
tes estojos para objetos, espumas de
nplon, esteiras, enfeites para alatoas&
veis, massas anti-ruidos, escoadores de
pratos. funis; formas para doces. fitas
Mintas, filmes, fios de celulose. tachas
para bolsas, facas, guarnições. guarni-
Sões para chupetas e mamadeiras, guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes, guarnições de ma.
terial plástico para ctensilios e 'objetos
guarnições para bolsas, garfos, galerias
para cortinas, jarros, laminadOs. Piás-
ticos, lancheiras, caantegueiras, malas.
orinóis, pendedores de ioupas, puxado-
res para 'móveis, pires, pratos palitei
roa, pás de casinha. pedras 'Pomes, art.
gos, protetoes para documentos, pu•
radares de acua para uso doméstica
gas, travessas.. tipos de; material plás-
tico, sacolas, sacos. saquinhos vasilha-
mes para acondicionamento: vasos, xí-
caras. colas a . frio e colas não incicidas
em outras classes, para boro:that para
costumes. para mareineiros. para sapa-
teiros, para vidros, pasta adesiva para
correias, pasta e pedras para afiai
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para Iadrilros e adesivos para azulejos.
anéis. carretéis par - tecelagem e guar.
e:0es de material plástico cara indús

_	 tria geral de plásticos

manganês. bronze em pó. bronze . eia
barra. em fio, chumbo em bruto., ou
parcialmente preparado, cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialsnente
trabalhado. couraças, estanho buuto,ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto.
em barra ferro manganês. ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado. gusa maleável.
itealnas de metal. lata em &ilha. latão
em tõlha. latão em chapas, latão sem
verga lhões ligas metálicas, limalbas.
magnesio. manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-
tais em massa, metais estampados.

metais oara solda niguel zinco

Termo n.° 696.053, de 18-6 65
Tecsol Comércio e Represrhtações de

Soldas Ltda.
São Paulo

ira

Termo n.° 696.049, de 18-6-65
Januário Napolitano

São Paulo

CLINICA INFANTIL
POPEYE

Classes: 3, 10 e .13
Produtos farmacêuticos, instrumentos e!-

Cirgicos e assistência de Itália 

Termo n.1 696.045, de 18-6-65
Martine'li — Distribuidora de Titulos

Sociedade Civil '"Dismar" Ltda.
2	 São l'a U10

Classe 5
Aço eia bruto, aço preparado, aço
foce, aço para tipos, aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze eta . bruto ou
Parcialmente trabalhado, bronze de
manganês. bronze . eas pó, bronze em
barra, em fio, amalho em bruto ou
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças. estanho bruta ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
em barra, ferro nanganês. ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temPerado- gusa maleável,
lâminas de metal, lata em fõlha latão
em fõlha. lata° em chapas, latão em -•
vergalhões, liga metálica, limarias,
magnésio. manganês. metais não traba-
lhados ou pa-cialmente trabalhados. cr.a-
tais em massa, metais estampados,
metais para solda, níquel, ouro. zinco

corrugado e zinco liso em talhas_
Têrmo n.° 696.054, de 18-6-65.
Ferragem Santo Antonio Ltda.

São Paulo



- Classe 50
Impressos parauso da firma

3!"

u.Ternio n.° 696.058. de 18-6-65
Marcenaria Atens-Tecni Ltda.

São Paulo

ATEn—TEÇAI
Ind. brasileira .

Classe 40
Móveis ern J••:rai de metal. vidro. de

madeira. estofados ou não. incha
sie •aóveis rre scritórios: Armario,
armários para banheiro e para roupa.
usadas. almo‘a das. acoleboados para
m`áveis naneos. balcóes. banquetas
binciejas. domiciliares. berços. biombo,

-ckeiras, carrinhos para chá e cate
coniuntos para dormitórios. conjunto:
Ara sala de tanta', e sala de visitas
canluntos para terraços. iardim e praia
casam:nos de armários e gabinetes para
cópa e cosinha, camas. cabides :cadeira.
Oratórias. cadeiras de balanço. Los.
dé ,adios, colchões col;hões de molas
despensaa, divisões. divans. discotecas
de madeira. espreguiçadeiras escrivani
abas; estantes. guarda-roupas. mesas
otesinhas mesinhas para rádio e televi
140. mesinha., para tel. visão moldura
parJ •iadros, porta-retratos. poltronas
poltronas-camas, prateleiras. porta-dia
peus. sofás. sofás-camas. travesseiros e

sritrines

Têrmo a! 696.059, de 18-6-65
r.avanderia Pacaembu Ltda,

São Paulo

FACAEMBV
Ind. Braelleira

Classe 33
Lavagens de roupas

INDIA SPORT[ IND. BRASILEIRA

INHA
§rasileir a-

ClaSS2 41
Pão
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escrevei. movei? para tonogratas. mol-
dura? Jara quadros porta retratos, pot.
trona:. para camas. divans. discotecas
de madeira espreguiçadeiras. eacrivant.
abas , estan tes, p rateleiras. • Porta cha

- paus. sotas-camas e travesseiros

pas mesas. mesinhas  para maquinas dei

	

	 Termo n.° 696.061, de 18-6-65
Panificadora Rainha de Itaoeraba Lufa.

ão Paala

Classe 50
Impressos para uso da iru:a_
Termo n.° 696.05'7, de 18 6-65

Ioaneria Priacipe Negot Ltda.
Seio Paulo

Teimo n.° 696.056, de 18-6-65
Puto Mecânica "Ravan.:os" Ltda.

EAVANços .Ind. brasileira

iMeIllsnffia

Termo n.° 696.068, de 18-6-1965
India — Sport Confecções Ltda.

São Paulo

Termo n.° 696.072, de 18-6-1965
Antonio Candido Batista

São Paulo

Têrmo a.° 696.060, de 18-6 65
Lamtiplac — Laminados Plasoca. Ltda.

• São Nulo

11E PUC
• Ind. brasileira

C lasse 5
Chapas f4nnicas

Termo n.° 696.062, de 18-6-65
%dedada Civil Cardo Ltda.

S5o Paulo

, Cardo
..nd. brasileira

Class:'
Prestação de serviços no campo da au-

ditoria fiscal e concábil

Termo n.9 696.063, de 18-6-65
Ecef — Empreendimentos e Consultoria

5conómico Financeira S. A.

Ece
Ind. brasileira

Classe 32
Almanaques, anuários, álbuns impres.
sos, cartazes. catálogos, tornais nac o
nais e e..trangeiros publicações licores.
sais revista. Propaganda em rádio
televisão. jornais, programas radiofóni-
cos, peças teatrais e c nematográficas

e revistas impressas

Termo n.9 696.064, de 18-6-1965
Cia. Nacional de Habitação a- . CNII

São Paulo

Plano
Uabitacional

ooD er
Classes: 16, 32, .33 e 50

Próprio das clasess especificadas

Termo n.° 696.065, de 18-6-1965
Sociedade Civil Cardo Ltda,

São Paulo

Ruágdffi ivila: 
Prestação de serviços r.,o campo da

auditoria fiscal e contábil

Termo n.9 696.066, de 18-6-1965
"SORAMA" — Sociedade Revendedora

de Automóveis Nacionais Ltda.
Silo Paulo

SOVIA
I 

Rnd. brasileira
Classe 50

Artigos não incluídos nas classes

Classe Sb	 •
JAUR • distinguir:  Artigos de vestuário?
• rotaaas feitas em geral: Aqasalhos

••• ntais alparcatas. anáqu is blusas
xvits botinas blusões boinas baba-
louros bonés. ca pacetes cartolas. cara.
nucas casacão coletes capas. chales
:achecols calçados chapéus. cintos
:lotas combinações caroinhos «alças
ii'senhoras e de crianças calções la-
ca, camisas camisolas. camisetas
:14ecaz ceroulas. colarinhos. cueiros
laias casacos. chinelos. dominós echat•
}CU fantasias tardas para militares co-
mais fraldas galochas. gra-atas. gor-
ros logos dt lingene laqueias, larn.és
namás. mantas, mandrio. manilhas.
cós palas. penboat pulover pelerinas
aeugas ponches polainas. pliamas pu
lhos. perneiras. guienonos. regalos
'be de chambre. rou pão. %obtem tiON

suspensórios, saldas de banho. sandálias
sueteres, aborta sungas. atolas u slacks.

toucas. turbantes, ternos, uni-
formes e vestida.

Termo n.9 696.069, de 18-6-190
Walmess — Comércio de Artigos

Eletro-Domésticos Ltda.

São Paulo

wApfs s-
Ind. rasileira

Classe 8
Acendedores elétricos, aspiradores de pó,
aparelhos de rádio, aparelhos de televi-
são ,antenas, alto-falantes, baterias elé-
tricas, bules elétricos, chaves elétricas
cornbustores de gás, enceradeiras elétri-
cas, ferro elétrico de engomar e passar,
ferro elétrico de soldar, fogões, fogarei-
ros, fusíveis, fios elétricos, garrafas tér-
micas geladeiras, gravadores, interrupto-
res, lâmpadas, lanternas elétricas, soque-
tes, toca-discos, válvulas para rádio e

televisão
Termo n.° 696.070, de 18-6-1965
taIlcromo	 Cromação Dura de

Metais Ltda.
Sau Paulo

T Vligffletra_Y1 •
Liasse 33
insignia

Termo n.9 696.071, de 18-6-1965
Comercial e Importadora Pan Ltda.

São Paulc

NInd.. brasileira
Classe 6

Caixa de câmbio, chtunace:ras. embrea
gem, engrenagens e motor

ER2IRA

IRC MiláTra
Classe 16

Artefatos de cimento para construções

—Termo n.9 696.074. de 18-6-1965
Plásticos Otic Ltda.

São Paulo
	 Ii

• Indel;nasileira

Classe 28
• Artefatos de material plástico

Termos as. 696.075 a 696.108, de
18-6-1965

Construtora Bcter Ltda.
São Paulo

trid.Brasileira

Classe 1
Para distinnair substâncias quiraica.
usadas em geral nas indústrias,
absorventes. aicatráo. água raz. álcool,
altuninio em nó. alvaiade. amila antide-
tonantes. anti-incrustantes e desincrus•
toantes para caldeiras, arsênico, aceto-
na. acetato de chumbo. acetato (h
cobre. acetato de amilinio, acetato de
potássio, acetato de zinco, ácido bórico
ácido ozálico, ácido nítrico, acido fê-
nico, ácido citrico, ácido salicillco. áci.
do benzóico. acto). água oxigenada. *l-
imou albummato de ferro, argirol
arseniato de ferro. arseniato de potás-
sio. arseniato de sódio.antimónio me-
tálico. afrontam liquido.' arenal. aristal.
acetalilida bálsamo de peru. bi-clorete
de mercúrio. bicloreto de mercúrio bl-
tostato de cálcio, bicarbonato de sódio.
bolus. alba. boricina. borato de sódio.
henzonahol, benzonto de mercúrio,
tumose bicarbonato de Potássio. breu
FF. cola sintética. composições quiml-
cas utilizadas pelas Indústrias, testeis e
Pelos cortumes. corantes. minerais para
uso na indústria. creosote para uso ias
indústrias calcina cai virgem. carbo
nato de ferro, carbonato de magnésio,
carbonato de sódio. ' carvão vegetá
reto d• cálcio. cloreto de magnésio

Termo n .° 696.067. de 18-6-1965
"Renoir Pamplona Cabeleireiros e

Modas Ltda."
Sao Paulo

RENCIR PAMPLONA
Ind. Brasileira

Classe 48
Perfumarias, artigos de toucador

CLISSCS: 41, 42 e 43
Titulo de Estabelecimento

— 	
Termo n.° 696.073, de 18-6-1965

Arte retos de Cimento São Benedito
Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo
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cloreto de amónio. cloreto de cal. cio -
cloreto de sódio, cloreto de potáss:c..
coiargol. colodio elástico, cremos de
tártaro. cuprol, citrato de ferro.; citrato
de quinino. citrato de ferro verde. car•
bonato de amônio. cloreto de zinca
carbonato de potássio, carbonato de
manganês. dermatel. desengraxantes
para niquelação. desoxidantes para me
tais. desincrustantes para máquinas. en-
:cifre era pó. estearato de Marmita
essências de gumenoi. essência de eu-
calipto. emolientes , para ranço
tintas aplicadas. • emulsionantea para
produtos asiálticos. estima-asa atei. feira,
sala. forma fosfato de ferro» bafam
de tricalcio. fosfato de potássio. fosfate
de vadio, tostar° de amasiam I fluidos
para freios, glicerina'. glicirofostato de
potássio. glicerotosfato de mignesio
gimerofosfaro de sadio e cálcio, gliccu
glicose gomelinas, hidratas, isidrossul
fitos henraitot hemoglobina em pó
hipossuifitos de sódio. iodo metálico.
lodureto de chumbo. todureto de arsê-
nico. iodureto de prata. todureto de em
x0fre. mitiol. iodureto de potássio. ira
oermeabilizantes: iactotostato de cálcio

[achana. lactato de cálcio. lanolina
Casse 2

Adubos. Acida sanitários, água desin-
fetantes e para fins sanitários. [apanha
au5sca e insetos (de goma . e oaae) ou
papelao 1, atcalis bactericidas. bs.atr
Mas. carranaticidas. cresol, aresotall
na. creozoto. Jewdorante8. desinfetar),
tesa detonadores exterminadores d.
pragas e hervas daninhas. :•srpreinat,
tes. embrocações oara animais ; amer.
tos, farinha de ossos. tertilizantes
tatos, forrnicidas- tungictdas taargan
tes. &lama para fins veterinários. gua.
aos. herbicidas. Insetitugos, istrvicidas
asicaobridas. medicamentos para sna
mais. aves e peixes, óleos desinfetantes
e veterinários. oetróleoa ganirá/aos e
desinfetantes, Pa pei funie9atório
inseticidas. parasiticidas, fungicida., •
desin fetantes. preparações e produtos
inseticidas, germicidas. desinfetantes s
veterinários. raticidas remédio 	 oara
fine veterinários sabões veterinários e
desinfetantes, saia para tira agrícolas
horticulas, sanamos e . veterinários- ou
fatos. supertostatos. vadinas para ave!
e animais. venenos contra Insetos. sai

• mais e bervas daninhas
Classe 3

Produts farmacêutica em geral, remédis,
alcoolatos, alcolaturaa bloculturas; , cre-
mes, pastilhas, cápsulas, comprimidos,
drágeas, Madres, extratos emulsões, es-
iências [ grânulos, 	 linimentos, °trilos,
Oleots, pomadas, pastas, pós, p"lulas,
soros, soluções injetáveis soluções emi
geral, solutos, vacinas, xaropes e I outros
preparados e substâncias para I serem

usados nas fumárias e medicina
Classe 4

Substâncias e produtos da oria.- Iin ani-
mal, vegetal ou mineral. em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos eal
bruto, . argila refratária, asfáltico em
bruto, algodâo em bruto borracha em
bruto, bauxita, benionn breu. cânfora
bruto, chifres. ceras de plantas' ceras
vegetais de carnaúba e aricuri,' crina
de cavalo. c r ina em geral cortiça em
bruto, cascas vegetais. espato, I ervas

medicinais, extratos oleosos, estopas.
enxofre. Rilhas, fibras yeaetais, flores
secas, grafites. goma em bruto. granito
em bruto '-ieselghur, líquidos de plan-
tas. tatex em bruto ou parcialmente
prepa-ados, minérios metá..icos, • anulei'
ras 'em bruto ou Parcialmente Caba-
:fiadas. eia toras. serradas e aplainadas,
mica. mármores em bruto. Pirado de
manganes. ótees de cascas vegetais.
óleos em bruto ou parcialmente prepa.
radas, plonsbagina em biuto, p6 de
moldagem para fundições, pedras bri-
tadas piche 'em bruto, pedra calcária,
olantas medicinais, pedra: em bruto,
quebracho, raizes vegetais, resinas. re-
sinas naturais residuos, texteis, silicio
seivas, talco em bruto, xisto, xisto

betuminoso e silício

Classe 9
n nstrumentos musicais, picos:ave odre.
integraptes. a aaborr ermita-dor& dr
soca. acordeona apoia-citieme para via
¡mistas. arcos de violinos. assamos
nandolins, banjos. batarias haritone
perambaus bomhardinhs aum. AS. bo
quilhas para instrui:Dentar • musicais
campainhas de • orquestral catclaa cra-
velha de instrumentos musicais caiei.
ihões de orquestra, cavaauinh ir cia
rins clarinetas, contraaixas írnetas
macas. fagotes flautas auitarras. lar
mantcs.a. haruaz. aras wacetra asar,
~Lhos abces orgAcis. or....deiras pia
nos. Distes. Pratos. rabecas ranecões.
realejos. requintas. sazopcmes. malho-
res, tamborins, trornbonas auhaa violas
• violões, violencelos e atontam

Classe 12

Para distinguir os seguintes artigos de
metal comuna não incluidai em outras
amara: Dedais, alfinetes. agulhas, 'pra-
corrediços. colchetes, grifas de - metal
%ilhas, botões, argolas, fivslas, fechos

; Classe 14
Vidro comum, laminado, trabalhado
era aidas as formas e preparos, vidre
cristal para todos os ,fins, vidro iradas
trial, com telas de metal au composi-
ções especiais: ampolas, aquários, as-
aadeiras, almofarizes, bandejas, cube-
tas, cadinhos, cântaros. calces, centra
de mesa, cápsulas, copos, e.spelhos. as-
carradeiras, frascos, formas para do es
fôrma' para fórnos, fios de vidro, gar.
rafas, garrafões, graus, globos, haste,
Jarros, jardineiras, licoreiroa mamadei-
ras, mantegueiras, pratos, pires, porta-
jóias, paliteiros, potes. peadentes pe-
destais, saladeiras, serviços para re-
frescos, saleiros, tubos, tigelas, traves-
sas, vasos, vasilhames, vidro para vi-
draças, vidro para relógics. varetas
vidros -'ira conta-gotas, vidro- para

nua - :seis e para bara-brisas e
afearas

Classe 15
Paru distinguir: Artefatos de ooraelana
cerâmica, faiança, barro e terracota lota
ças vidradas para uso caseiro. vmas
fins artisticoa e instalações sanitárias
artefatos de cera-afica para uso caseira
adõrnos e fins artisticps: alguidares ai
mofarizez. assadeiras .barris. bules
des. bacias. bebedouros. ,íscoiteiras -
bomboniéres bandejas. banheiras ceirio,
copos, consolos, caie:lei-tes cântaros ca

dinhos, cofres cubara comoteiras. co-
medores ara aves, caçarolas, canecas
centro de mesa, descansa-talheres, es.
carradeiras. %mas, frascos, filtros. gra.
as globos. Jarras, tanta jardineiras li•
coreiros. leiteiras, lavatórios, raanteguet.
ras morfinas, molheiras, nichos iria.
pratos, pilões, potes, porta-toalhas por-
ta-papeis higiênicos. sopeiras. salader•
ras. saleiros. serviços para refrescos,
serviços para frios, chá e jantar, tra-
vessas, talhas. taças tigelas, vasilhames

vasos sanitários. [xicaras [
Classe 17

Artigos para escritório. almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
berços para mataborrão, borrachas para
dores de cartas, arquivos, borrachas,
colas, brochas ciará desenhos, cofres
canetas, caneta" tinteiro, caneta' para
lesenhd, cortadores de papei. carbonos.
carimbos. carimbadores. cola para papel.
-oiadores, compassos, cestos para cor-

respondência desenhadores, duplicado-
ret... datadores. estalos para desenhos,
estoios para canetas. estojos com minas,
esquadros. estofos. para lápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores. fitas
nara máquinas de escrevei, grafites
para lapiseiras, goma arábica.' grampea-
dores.- lápia em geral, lapiseiras. aia
quinas para apontar lápis, minas presa
grafites, minas para penas, máquinas de
escrever. máquinas de calcular, tnaqui
nas' de somar. rnáciiina: de multiplicar,
mate-gatos, porta-tinteiros, porta-carien.
boa. oorta . lá pis. porta-canetas, porta
cartas, prensas. prendedores de aapéis,
percevejos para oapéis. perfuradores,
réguas,- raspadeiras de borrões. tremais

dões, debruns, lá. fitas forros franjas
festão, feltro para órgão. tolos galar-
dates, lamparinas, mochilas, mosquitei-
ros, nesgas, ombreiras e enchimentos
para roupas de ,homens e senhoras,
panos para enfeites de móveis, não
fazendo parte dos mesmos, palmilhas,
'passatnaries. pavios, rédeas. rendas ée-
des, sacas sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas, não ' ,a-
zando parte de móveis artigos éstes
feitos de algodão, cânhamo. linho, luta,

seda; raion lã pelo e fibras não
incluídos em outras classes

. Classe 25
Arvores de natal, bibelota, bolas pèra
cadente* de árvores de natal, cartas
geográficas. cartões postais, cartazes.
displays. desen:aos artisticos, desenhos
dc calcanania para tecidos, estátuas,
cstatuetas. estampas, gravuras, frutas de
àldro. figuras de ornatos. festões fot.»
grafia, trutas de louças. figuras pada ia-
"ta, belosbolos de aniversários. batizados,

aasamectos e outras quaisqaer .somemo-
rações, gravuras imagea . letreiros ma-
¡equina, maquetas. obras artistica', obras
ar o ttura, painéis e cartazes para de-
corações e para exposição. projetos,
mostruários de mercadorias diversas, e
para Propagandas, suportes artisticoa
.,ara vitrines. estatuetas Para adornos	 link'

e . para fins artísticos e taboletaa
Classe 26	 )1

Artefatos de madeira, osso ou marfim.
não inchados em outras classes: Arda..
las, anéis, alguidares, armações liara
balcões e para vitrines, artefatos de eis-
deira para caixas, tapume, bandejas,
barris oaldes, batedores de carne, cai-
xas, cai:abes, caixotes. cavaletes Manlias
cruzetas. 'cubos, caçamba, colheres, ces-
tos para pães. cepos para cozinha, én-
bos par -ferramentas cantoneiras, engaaa
dados. estrados. esterinhas. estojosc, ax-
prernedeias, embalagens de madeiras, as•
cadas fôrmas, gaiolas, guarnições Para
porta-blocos, guarnições para cortinas,
guarnições de madeiras para atendam
domésticos. garfos, malas de madeira,
palitos, pratos pipas. Imos puxadores,
prendedores de roupas. pedestais. Mos
nogramas, pasinhas, garfinros e colhe-
res para sorvetes palitai para dental,
todinhas, rolos. rosários suportes de mar
deitas táboa de lassar roupas, taksoaa
de carne, tonéis, torneiras, tambores,

tampas e vasos
.	 Classe 27

Malas de fibras, pastas de fibra, Catei-
nas de palha e fibra, cestos de palra,
cestos de fibras, lancheiras de palha e

de fibra, bolsas de palha

Classe 30
Guarda-chuvas. guarda-sol. bengalas•

suas parte sintegrantes

- Classe 18
Pólvora, estopins, explosivos, fogos de
artificio, bombas, dinamites, crumbo
para caça, cartuchos, balas, espoletas
cápsulas para armas de tógo, torpedss,
armas de fémo ,armadilhas arcos, fle-
chas, encafrando a ara caça submarina,

espingardas para caç submarina
Classe 22

Petrechos navais e aeronáuticos: Anco-
ras, bóias,, dita de natação, fateixas

Mutuadores para hidrometria, para-
• quedas e salva vidas

Classe 20
Fios' de algodão, cânhamo, lutes, 15.
nylon, fios plásticos, fios de arda na-
tural e .rayon, para tecelagem, para i
bordar, para costurar.tricotagem e cro-
chê. Fios e linhas de tênia espécie.

aço para pesca
Classe 23

Para d:stingtar: Tecidos em geral, te-
cidos paia confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca. cânhamo, cetim.
caroá. casemiras, fazendas e tec.dos ie
lã em peças juta. iersey, lInho nylon
paco-paco, perealine. rama rayon, moa
natural, tecidos plásticos. tecidos Ira.
penmeabilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos
Classe 24

Alamares atacadores para espartilhos
e calcados, atachoras de algodão parl
diversos fins exceto para fins media-
riais, bandeiras. bordados braçadeiras
hortas cadeados emas ara móveis e
warioN. carapti.,as para cavalos, for

•

Classe 31 '-
Artigos: Correias de transmissão para
motores e para outros aparelhos, ten-
das, lonas, mangueiras, arruelas, anéis
de vedação para junções. tiras e cana- '
etaa para juntas de vedação, tampa*

e rolhas para pias. cordoalhas, barban-
e, buchas, gachetas, cordas. rolhas de

cortiça., tampões e tubulações para
vedação
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Classe 34
Tapetes, cortinas e panos para assoe
lhos e paredes, linóleos, oleados e eu
condoa, alcatifas capachos cortinas

estores e sanefas

Classe 35
Couros e peles preparada , ou não, ca
Murças, couros, vaquetas. pelicas e ar-
tefatos dus mesmos: Almofadas de cou-
ros,. arreios, bolsas, carteiras, caixas
chicotes de couro, carneiras, capas para
álbuns e pare livros, embalagem de
couro, estojos guarnições de couro para
automóveis, guarnições para porta-blo-
aaa, malas, maletas, porta-notas, porta.
chaves, porta-fiqueis. palras. pulseiras
ast couro, rédeas, selins, sacos para via
gani, sacolas, saltos, solas e solados.

tirantes para arreio" e valise*

Ciam 3,
Para distinguir: Artigos de vestuários
-c roupas feitas em geral: Agasaittos
',acataia alparcatas. anáguas. blusa..
botas, botinas. blusões, boinas, baba
douros. bonés, capacetes. cartolas. cara
PUçai. C'asaCIO, coletes, capas, chatas
cachearas - calçados, chapéus. cintos
chitas. combinações. carpinhos. :alças
4e senhoras e de crianças. calções cal
atm camisas, camisolas, ranesetas
cuecas. ceroula* colarinhos. cueiros
atlas, casacos, chinelos. dominas. achar
pas fantasias, fardas para militares. co
Itatiaia. fraldas, galochas. gravatas. gor
ha. logos de fingerie taquaras. laquêt
Ilma. ligas., lenços. mantel* melas
,nialeia, mantas, mandrilo. inantlhaa pa
jetaa palas. penb.aar, pulover. pelerinaa
asetaaaa ponches. polaina* pifamas. pu.
'dos. perneiras, quintonoa, regalos
afobe de chambre. roupa°, sobretudos
suspensórios, saldas de banho, sandálias
meteres, shorts. sungas, atolas ou siada
tutee. toucas. turbantes, ternos, uni

formes e vestidos

Classe 37
Roupas brancas, para cama e mesa:
A acachoados para camas, colchas, co-

,herrores, esfregões, fronhas guardana-
-pos, lo; ta bordarias, logos de toalhas,
lençóis, mantas pari -ramas pana. para

'cosirmaa e panos de pratos. tua'has de
rosto e banho, toalhas de mera, toa-
lhas para Jantar, toalhas „ara chá e
café. toalhas para banquetes, guarni-
ções para cama e mesa, toalhinhas

(cobre não)
•	 Classe 38
Aros para guardanapos de papei
aglutinados, álbuns (em branco). álbuns
para retratos e autógrafos, balões (ex-
ceto para brinquedos) blocos para
coreespondancia blocos para cálculos
ntocris para anotações, bobinas brochu
ras ....ao impressas. cadernos de escre-
ver, caias para documentos, carteiras
caixas de oapelat, cadernetas cader
nos, -abria 4 -arta° mixas pare os
mercai& carreai aidaa conter cari
tonna, cadernos de papei melimetradi
e em branco para desenho, caderno'
escolares, cartões em branco. cartuchos
de cartolina, etapas olanográficas. ca
demos de teobrança, carretéis de pa
nela°. envelopes, ettsrólucros para cha-
rutos de papel, encardenação de papel

	

ou riaorlács , etiottetri-	 silis inibem

Classe 39
Para distinguir: Artefatos de hurracha
borracha, artefatos de borracha Para
veículos, artefatos de borracha não ha
cluidos etc outras ' classes: Arruelas, ar
golas amortecedores, assentos para ca-
deiras. borrachas para aros, batentes de
cofre, buchas de estabilizador buchaa.
buchas para ¡ameba, batente de porta
batente de chassis, bicos para mamadei-
ras, braçadeiras, bocais, bases para te-.
lefones, borrachas para carrinhos indus
triais, borracha para amortecedores
bainhas de borracha para rédeas. cocha:
de motor, afanaras de ar, chupetas cor
dões massiços de borracha, cabos para
ferramentas. chuveiros, calços de bor
racha, chapas e centros de mesa. cor
das de borracha, cápsulas de borracha
parac entro de mesa, calços de borra-
cha para máquinas, copos de borracha
para freioe, dedeiras desentupideires
discos de mesa, descanso para pratos
encostos, embalos,' esguichos, estrados
esponjas de borracha cai quebrajactc
para orneiras. fios de borracha liam
fôrmas de borracha. guarnições para
automóveis guarnições para catraios
iaacheias para escolares larmnd 5 de
borracha para degraus, listas de bor
-acha, manoplas maçanetas. o-oteto
res para oara-lainas protetores de
para-choques, pedal do -acelerador, pe
dal de partida. paras para busmas,
pratinhos, pneumáticos pontas de bor-
racha pára bengalas e muletas rodas
massiças, rodízios, revestimentos de
borracha. rodas de borracha pára mó-
veia, sanfonas de vácuo suporte& de
motor, sapatas do pedal do breque, ter
:embai° e lgolaclor sut.orte-s. serni-
pneumáticos, suportes de cambio san.
Fonas de partidas, saltos, solas e solado.
de borracha. surdinas de borracha para
aplicação aos aos telegráficos e telefó-
nicos, travadores de porta, tigelas.
tigelas, tampas de borracha para conta.
ataras, tiras de borracha para elabore.

cão da substancias químicas

e
res, acatar. punch. pimpo-mina duna
-tocos dd trutas sem álcool vinhos ver-

vinhos espumantes. vinhos
guinados, e whisky . -

Classe. 43
Aguas gasosas, minerais e iartificials
caldo de cana. hebidas efervercentes.
sem álcool, garapa, gasosa, laranjada
limonada engarrafada, refrescos de aba

Classe 14
Pará distinguir: Bolsas. caixas, camam.
ris e estajos para acondicionamente de
cachimbos, charuto., cigarro. e capita
lhas. fósforos ou fumo, charuteinta,
garreiras. tos loreira se tabagueiras, ca-
chimbos piteiras, boquilhas e ponteiras
filtros, isqueiros e suas partes integran
tes (inclusive pedrat),, instrumentos
ri . cortar charutos e limpadores para
cachimbo. charutos, cigarrilhos, cigarros
rapé, fumo em fardos, em falhas, dei-

,	 fiado e em corda

Classe 43	 -
Para distinguir: Sementes e mulas para
a agricultura. horticultura e floricul-
tura, sementes de hortaliça, capins, le-
gumes, , cereais, forrageiros, legumino.

sos, árvores, floras naturais
Classe 46

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia. alvaiade zinco. . abrasivos
algodão preparado para limpar metais.
detergentes, espremacetes, extrato • • de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
sara e de madira, g goma para lavan-
. 1eria, limpadores de luvas, liquido* de
sranquear tecidos. líquidos mata-aardu
-as para roupas e mata óleos para rou
nas. °labia,' óleos para limpeza de car-
ros, pôs de branquear roupa. saUcatc
le sódio, soda cáustica sabão cal o6
sabão comum, sabão de esfrega: e ia'
aonaceoa; tijolos de polir e verniz

para calçador
Classe 47 -

Para distinguir: Alcool ara motora de
exlosio, carvão mineral, vegetal e de
turfa. combustíveis. gás, gasolina. gra
se, graxas para 'lubrificação lubrifica-
teta Óleos combustiveia óleos para fre-
ios, óleo. lubrificantes, óleos para lha
minaçao e para geração de Raça, pe-

traleo, querosene
Classe 48

Para distinguir: Perhanes. essencial. ex
tratos água de colônia e qua de touca
dm água de beleza, água de quina
água de rosas, agua de alfazema. água
bera barba lordes - tónicos oara
cabelos e para a pele, brilhantina, baia
dolina. 'batons" cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos. óleos para os
cabelos. creme evanescente. cremes gor.
durosos e pomadas para limpeza ds
Pele e "maquilla ge" depilatórios. das*
domares, vinagre aromático. ott de arroz
e talco perfumado ou não. lápis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar aios e olhos. caninha para
o rosto e para os lábios sabão e creme
para barbear. sabão líquido perfumado
ou não, sabonetes. dentifricios em pes
pasta ou liquido; sais perfumado" para
banhos. pentes. vaporizadora' de perfis'
me; escamas coara dentes, cabelos. unha"
s cílios; dum de louro, sara-anho perlo
atado, preparados em pó. pasta. Uqui
do e tifo/os para o tratamento das unhai

Classe 49
logos, brinquedos artigos desportivos e
paseatempos, s saber: álbuns para ta-
cortar e armar aviões, auteonveia.
"roa, argolas, bercinhos. bonecas, ban-
cos, baralhos de cartas, bolas para
trica carrinhos, carrocinhas, caminhetas,
todo. as esportes,' brinquedos em botina
de animais, balões de bainquedg, bilha-
'roa. brinquedo. &clinicas, brinquedo"
em forma, de instrumentos musicais,
brinquedos em forma de norma beta-
queda, de borracha com ou sem aa..-
:arras de jogata chocalhos. candetras
"ara esporte, cartões para bato, aia
akar de brinquedo. casinhas de armar,
zadeiras de brinquedo, carteiras e Iler
velopee co. falhas para recortar e
erma calçados para bonecas confim
• igenbos de guerra da brinquedo, Ma-
rinhos de engomar. ferramentas para
crianças, figuras de ' aves 'e animais,
figuras para jr3go de xadrez, fogões e
fogaosinros de brinquedos, fogos de
Futebol de mesa loelhetras para esporte,
ganchos para pesca, pulsos para, crian-
ças, ha/teres. anzóis, Iscas artificiai"
para pesca. jogos de damas, jogos de
dominó, fogos de raquete. Ilabaa para
pesca, luvas para boi, para esgrima. -
para pular. clavinas para tiro ar. alvo.
caPoe de dados. caixinhas de mtatica,
dados', fardos, discos, dominós espin-
garda& de brpinguedo, espingardas de
sento, estaquinhas para jogar. enigmas, -
tara jogado: de soco, máscaras caras- r
valeacits, mesas de bilhar, de campista,
de roleta, de xadrez. mobilias de bría•
medo. miniaturas de utensillo domés-
ticos, patins, patinarei piões. patacas.
plarauetas para ginástica, peças de
logo. de damas, dominó e xadrez, pelo.
cala de brinquedo, pistola& de atirar
tas, planos e outros instrumentos amei-
(leras, papagaios de papel, panelinhas,
quebra-cabeças em forma de araaar,
raquetes, redes de pesca, redes para
logos, rodas ' de roletas, revólver da
srinquedo soldadinhos de chumbo, ie.
:ilelros para logos, tacos de bilhar,
tambores para crianças lambuzam.,
tamboretes, tênia de mesa, . is e 'lu-

férreas para brinquedos, varas Para
pesca, vagonetes, e zepelins

Tara:o n.° 696,109, de 184.1965
Indústria Plástica Ramos S.A

São Paulo

IAM 0$
Ind.Brasileire

Classe 39
Para distinguir: Artefatos de borracha,
borracha, artefatos de borracha para
veiculo:. artefatos de borracha não in-
cluídos em ouras classes: Arruelas. ar-

bilhas de celulose. guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamentos
de papel transparente. pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de niuminic
para impressão. papais tantasia. menos
para forrar paredes. papel almaço coa,
ou sem pauta, papel crepon. papei de
seda, papel impermeável, papel em bce
bina para inipressão, papel encerado
papel higiênico, papel impermeável
para copiar,' papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
pata 1 para encadernar, papel . para es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane.
papel celulose papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta
baco, papeláo recipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulos de papel. rolos
de papel transparente sacos -de papel
serpentinas tubos. postais de carta()

e tubetea de papel

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes. aparai-
vos, anis. bitter, brandy. conhaque, cem-

( vejas, fernet. genebra, gin, kumel. lico-

lasolventes e vernizes, removedore, da
..aticula: glicerina perfumada Nua o
'cheios e oreparados para descolorir

Itabas. cílios e Pintas ou amais artifi-
.	 ciais óleos atara a Pele
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Casse 11
Para distinguir: Ferraaens e artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas. ar
mações de metal. abridores de latas

Classe 50
Pára aistinguir: Bilhetes de loteria, cai..
;azes imPressos, cheques; clichês, car-
tõm tcrtnoslásticos de identidade, eti-
quetas impressas, faturas, folhinhas ira.
Pressas, notas, promissórias, passagens
aéreas, inaritimas e terrestres, recibos e.	 .

rótulos

MARCAS DEPOSITADAS'
Publicação' feita de acOrdo com o art. 130 ao Código da Propriedade Industrial. ' Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aquelas que se julgarem prejudicados com a eoneessiao do registro requerido

	 ,n••••••n••n•

golas, amortecedores, assentos ,para ca-
deiras, borrachas para aros. batentes de
cofre, buchas de estabilizado: buchas,
buchas para jurado, batente de .porta,
batente de chassis, bicos para mamadei-
ras. braçadeiras bocais. bases para te-
lefones. borrachas 'para carrinhos indus-
triais, borracha para amortecedores.
bainhas de borracha para rédeas. cochim
de motor. câmaras de ar. chupetas cor.
does massiços. de borracha cabos para
ferramentas, chuveiros. calços de bor-
racha, chapas e centros de mesa, cor•
das de borracha. cápsulas ' de borracha
para centro de mesa calços de borra
dia para máquina& copos de borracha
para traio& dedeiras. desentupidcrss.
discos de, mesa, descanso oara pi atos.
encostos, . êmbolo% esguichos estrados

-esponjas de borracha em quebrajach
para torneiras, tios de borracha 'Sor
fôrmas de borracha iguarmaões para
móveis. guarnições _de borracha- para
automóveis. guarnições para veitulos
lancheiras Para escolares, iânimas de
borracha para degraus. listas de borra-

. cha para ¡andas e para portas. 'lençóis
de borracha. manoplas. maçanetas. aro.
tetores para oara-lamas, protetores de
para-choques, pedal de acesetadot. pe•
dal de partida. petas para ousinas.
pratinhos. pneumáticos. pontas de bor-
racha para bengalas e muletas. .rodas

" massiças, rodízios, revestimentos de
borracha. ' iodas de borracha para m&.
vela, sanfonas de vácuo, suportes de
motor. sapatas do pedal de. breque. se-
~baio e Isoladores, suportes. semi.
pneumáticos, suportes de câmbio aan•
fonas de partida. saltos, solas e solados
de borracha. surdinas de 'aorracha para
aplicação aos fios telegráficos e telefô-
nicos. travadores de porta tijelas.
tubos, tampas de borracha para conta.

- gotas. tinas de borracha para elaboraçãc
.	 de substâncias aulmicas

zabides de metal, cabos, caixas de terso.'
cruzetas. curvas. cantonstras. . cravos.
colchetes para malas, cantos para es..
tojos . chaveiros, caniveuts, chavenas
sremoens, cadinhos, crivos. chantradores.
assinetes. cabos, chaves, correntes para
chaves, colchetes. cantos para pas.as.
chaves para porcas, circulares. chaves
torqueMétricas. distintivos, dobradiças
descanso par talheres. .pratos e copos
fesviador de água para chuzeiras. es
ferm.. engates, 'enfeites de metal, es
tribos, espátulas, estalos dr meta , para
carimbos, eixos, expandido ... para tubos
estruturas metálicas. esearradeiras. es .
purnadeiras espremedores. Formões" tor-
ces, terso para cortar capim, ferrolhos
tacas, tacões. fechaduras. fruteiras. tu
nus,- formas para doces. bolos. • empadas
e pudins nasales. tivelas, hiradores
fogões. lagareiros, fechos para pastas
c. para, malas, ferramenta; errantes 'e
aerturantes para nauceneiros fechos de
metal: ferraduras, trezas de chanfrai
forminhas. fitas de aço, ties de arame
ganchos, guarnições de metal garros
ganchos para quadros. grampos para
emendas de correias. gracte para inflem-

geladeiras. grelhas galheteiros gon
cos. grosas. gula para tre:a de chan'
:rar. garrafas.. I:Fozes. joe'hos lassas
anternas a carbureto. limas lâminas
icoretros, latas, luvas, linguetas. testei
'as. machadinhas. molas maletas. moira
para portas. martelos, marretas, ata
trizes. mnrn, tas maça netas morsa. ma
chote, mantegueiras. malhos manda
de expansão, navalhas, niples. puas. pus
picaretas. pregos. o:cões. porteiras pua

rendedores de Paael. passadores
'te correras ara t usos	 poucas	 tatos
aorta gelos' porta-afio. porta lotas
;_iprta -esponjas. porta-copos C. garrataá
paliteiros, panelas. p iriadnies. n.acss
pft ec dores.. eiletras.. om.i.s :c mas eril,
radeUias. perfuratrizes. pires, pinças. pa
at-'nbet . passadores de roupas presaaas
assretos. ro danas, ralos. regadores. se ..
u:stros. rebites, reduções, recipienets ae
metal. rodizios, , roscai. registrrsa. st
ras. 'serrotes strões," saleiros. ascarolhas
suportes. torquezas, trilhos, cavadeiras
telas de armai torneiras, tubos. tabu;
fações. triacOs, taças, travessa. tesoures
trancas. tramelas, talheres. tuboi de ex
tensáo, torniquetes, talhadeirt 5, tampas
para panelas e caldeirões. tampões. ter
ririas. tampões pare água e gaiiolina cocr
ou sem chave, tachos, trens de cos:.
aha. torradeiars, °sineira, vasos, vasa

lhamas, varolas. ventoaas

Classe 5(1
Para .distinguir: -Impressos em gera
rii.intlos mirar %soa, ações, apólices, hl-

'hetes 'de 'sorteio. ,:beques,• cartões ao-
mesclais. e de visitas, duishcatas. deben
tures, envelopes, faturas, folhinhas,- ie.
-as . de ~hm,, notas fiscais, notas pro
missórias, papéis de correspondencia
passagens piá-bridaria e propaganda ere

gerai recibos

Tênia n.9 6!:.6.115, da. 18-6-1965
Incopax Indústria e Comercio- de

Pi.oclue...s de Amianto Ltda.-
Silo Paulo

"INCOPAX-e.
IND. BRASILEIRA

arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas,
bandejas, bacias. baldes. .bomhonieresi
bules: cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides,
chaves; cremones, chaves de parafusos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda, chaves inglasa,
cabeções. canecas, copos, cachepots,
centros de mesa, cogueteleiras, caixas
para acondicionamento . de alimentos.
calderões. caçarolas.. chaleiras, cafetei-
ras, conchas, condores: distintivos. do-
bradiças: enxadas.. enxadões, estar"
engates, esguichos, enfeites Para arretas,
est-bos, esferas para arreios, espuma-
deitas; formões. foices, ferro pua cortar
again) terrolhos; tacas„ tacões fecha-
duras. ferre comum a carvão, fruteiras,
ttaliS, fôrma: para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras: ganchos,
arelhis, garfos, ganchos para qudros•
gonzos para carruagens; insigniam
mas, lâminas, licoreiros, latas de azo;
tarraS; machadinhas.. molas para portae
molas para venezianas, martelos, mar-
retas, matrizes; navalhas: puas. PU Pre

-ços, paratusos,... picões porta-gêlm
seiras, porta-pão, porta-lulas, paliteiros,
.,.anelas ro!danas. ralos para pias, rebi-
tes. regadores; serviços de chã e caf&
serras, serrotes sachos, secarrolhas: te-
souras, talheres, talliadeiras, torqUezes,
enazes, cravadeiras. teias de arame, tor-
neiras, trincos. tubos 'para encanamento,
Ti ;hos .m,ara portas de correr. taças,
"avessas turíbulos' vasos, vasilhames,

ver limas

Têrmo n.° 696.117, de 18-6- 1965
Exata Passagens e Turismo Ltda.

São Paula

EXATA.

Classe 50
Para distinguir. Impressos em ' geral,
anúncios impressos ações, apóia ea, bi-
lhetes.* bilhetes de sorteio, cheques, car-
rões comerciais e da visitas, duplicatas,
debênture, enVelopes, faturas. folhi-
nhas letras de câmbio, notas fiscais,
notas promissórias, papéis de correspon-
*ideia, passagens. publicidade e propa.

ganda em geral, recibos

Trino ta° 696.111, de 18-6-1965
Harlem &litigue Ltda.

São Paulo

"HARLEM -

Claases: 33 e 48
Titule de Estabelecimento
	  • —

-Termo n.° 696.112, de 18-6-1965
Lavapderia e Tinturaria Betty Ltda..

,	 - São Paulo

•
.Termo n.9 696.110, de 18-6-1965

Sociedade Paulista de Tubos Flexíveis
Limitada

São Papla

.CORRUGADO
Ind.Braelleira

Ciasse II
-'ara distinguir: Alicates, alavancas,
arruelas, arrebites, argolas, aleiravas
arame. aParelhos de chá e café. assa.
armações de metal, abridores de latas
'feiras, açucareiros. aparelhos para lava.
?Mios. arandelas. restas. aros. almota.
aze amoladores de ferramentas. alças
sara malas ancinhos. brocas bigornas,
asiladas bandeias. balmazes. bacias,
aombonieres baldes, borboletas, baús
sara sacos de viagem, baterias, bases de
neta: braçadeiras borbulhadores. bules
nateriaa de Casinha colheres de pedrei•
bisagra huchas, bainhas para facas.
rosi cadeados correntes, cabides, chaves
de oaratusos, conexões para encanarn
mentos caixas de metal para portões.
ro/unas canos chaves de lenda, cha.
t in g lesas cabeções. canecas, copos
cachepots centro de mesa. coqueteletras.
Caixas para condimento de alimentos
conchas caldeirões caçarolas abatei.
tas, cafeteiras, coadores, cuscuzeiros,

Termo n.9 696.113, de 18-6- 196'5
Avimotor Suprimentos Importação Ex-
portação Indústria e Comércio de Marc

rial Aeronáutico Ltda.

São Paulo

AVIMOTOR "
IND. BRASILEIRA

Classe 6
Mancais, bielas, velas de motor, anéis-
pistões, camisas para pistões, blocos
ralsrequins válvulas, distribuidores, dia-
mos, cabeçotes e' comandos de válvulas

e bombas injetoras, peças estes para
motores de aviões

Classe .31
Para .distinguir Anéis . de vedação para
!unções, anéis obturadores. arruelas, bu.
iões barbantes. barracas de campanha
buchas, betume para vidraceiro, bola'
para válvulas, bocal do tanque de gni>
una, diafragmas para vedação, massas
para calafetar. circulas de borracha pa-
ra potes, cordoalha, cordas, correias de
transmissão, canaletas. coberturas de lo.
nas litilhos, gaxetas, lonas,' lonas para
freios mangueiras mangotes. molas .para
vedação. pestanas, rólhas, tampas, tu.
bas de jacto para vedação, tiras tam-
pões tubulações para vadações, tendas
válvulas de vadação, tubos do radiador

Termo n.° 696.116, de . 18-6-1965
* Plast-Chair do Brasil Indústria

Metalúrgica Ltda.
São Paulo

BETTY
-

ImPresos de uso em laVanderia.

Têrnas n.0 696,114, de 18-6-1965
Loteria Terraplanagem Ltda.

São Paulo

LOTERRA

Termo n.* 696.118, de 18-6-1965
"Inloco" — Incorporadora Nacional de
Lotearnentos e Construções Limitada

São Paulo

*INLOCO'

4

4



Te'rmo si.° 696.119, de 186-1965 I
Casa de Calçados Estavas Ltda.

Sao Paulo

Têm/o n.° 596.125, de 18-6-1965
"Cofiaria" li..claquinas Ltda.

São Paulo

Termo nai 696.132, de 18-6-65	 1
T. V. Morena Ltda.

Mato Grosso

-Têrmo n.° 696.120, de 18-6-1965
IsJaterials Argilosos Calmar Ltda.
a'	 São Paulo

ctir-nuysmIn . Brasileira
Classe 16

Cal virgem e cal hidratada
'ermo ia-° 696.121, de 18-6-1965
dArmento Carmine Carpentieri

São Paulo

17	 -
Ind. Brasileira

Classe .46
tabão em pasta, detergeutes. pastas para

laoliz veículos, ceras para lustrar
veiados

Têrousas ns. 696.122 e 696.123, de
18-6-1965

Plastifício Ancha:ta S.A. Importação e
-'	 Comércio

São Paulo

Clasaa aa
'Armários, bartauetaa, (amar, raia-aras.

guarda rampas, weza e Poltronas

Tarmo n.° 696.126, de 18-6-1965
Modesto Theophilo

São Paulo

PABRICA
ÀLÇÀD0S 11/

Classe 36
Calçados

I	 Termo n.° 696.128, . de 1 8 -6-65
Aparecida — Inuivei se Adminstração

Ltda.
São Paulo

J2ARECIDA -
IrrTEIS E
, 72.n yisTikao •
f:rDA.

Nome cctnercial •

Termo ta° 696.129, de 18-6-65
Alice Borges Martinalli

São Paulo

ColIgou
,outAris	 ,

Classes: 33 e 50

Nome comercial
'Termo n:° 696.131. de 18-6-65

Obcc'a Oaaanizaçao Brasileara de 9x
Pansço Comercial Latino-Americano

Ltda.
So Paulo

NciaInd. ,rasileira

Sá
Impressos para raso da firma

norsná
Ind. 'Brasileira

Classe 32
Programas radiofônicos de teiavisão

Termo n.° 696.133, ale 18-6-65
Indústria de Calçados Melro° Ltea.

São Paul(

IMITO	 -
Ind. Brasilelra

Classe 36
Calçados

Termo n.° 696.134, de 18-6-65
Paulo Iclastroplatro

São Paulo

LIRBOAInd. rani/eira
Classe 15

Para distinguir: Artefatos de ceramica
faiança, louça, louça vidrada e porce-
lana, para uso caseiro. adornos, fins ara
tisticos e industriais e para instalações
sanitárias, a saber: aparelhos de Jantar,
bacias sanitárias banheiras. bandejas,
bebedouros. bidês, biscoiteiras. bombo–
ateres, bules, cinzeiros canecas, cânta-
ros, compoteiras. confeiteiras, filtros,
fôrmas, garrafas, globos, jarras, Jarros
lavatórios, licoreiros. mantegueiras; moi
rhogas, nichos, pedestais, pias pires
pratos, potes. porta 4oalhas, porta-pa-

péis higiênicos. receptáculos, saladeiras
saleiros, serviços . para atra cata e- tan-
tar, talhas, taças, terrinas, tigelas. va-
sos, vasilhames. vasos . sanitários. e xí-

caras •
Tetra° ta.° 696.135, de 18 6-05

Pasto de Serviços Leaci da Dutra Ltda.
`J'. a	 ra

- Lao à DUTRA
Lide Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da Tirara •

Terra° as.° 696.136, de 18-6-65
Brasília S. A. Agente e i:".-finiressaira

São 'Paulo

511ABILIA
Inà. 3ragi1eira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo aaa 69.6.137, de : 5-6 65
Dalgum Industrio de &adia Para Autos

São Paulo -

necom
Ind. Brnsiln3.rn

Gasato .21
Bendix para autos

Classe 41
ld'abstânclas alimentícias em geral nota-

damente taasas alimentícias
Classe 41

Substâncias alimentícias em geral, nota-
damente massas alimentícias

Termo n.° 696.124, de 18-6-1965
V	 G. M. Llarcorações Ltda.

• t	 asa Paulo

-
f nd. Bra eil eira

Têrmo n.° 696.130,-de 18-6-65
Obecla Organização Brasile i ra de 5x
pansão Comercial Latino-Americano

Ltda.
São Paulo

CAReta0
PRASILZIRA DE

• =ÂNUO
C01511.ÇI4
LATI‘v-.122RILOA
InDA.

•__

'EST EVES
BRASILEIRA

COPAMA

Industria Brasileira

çados par komens senhoras eL	 Classe 6• Classe 36
Máquinas e suas partes

crianças
integrantes
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acórdo com e art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicaçao +sou-laçara

loorrer a prazo de 60 dias paraao deferimento do pedido. .Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições 4W Departauasenta
-	 +Nacional ela Propriedade Industrial aquêles que se julgaaem prejudicados cerca a concessao -do registro requerido

Tanno n.° 696.138, de 18-6-65
Decorações Lelac L.da.

São Paulo

/sue
Tfaxileira

Casse 34
Cortinas, cortinados e 'arrotes—
Termo .n.° 696.139, de .15-665

Construtura' Conforma Ltda.

Ind
cognicntyi.rasi eira

• Classo
Para -distinguir: Materiais Iram constru.
abes e decorações: Arg-amasars,
3rèm. azulejos. batente. . balaustres. tio.
cor ele cirmito, 'blocos para pavimenta-
çao, calhas, cimento. cal. tr& chapas
isolante:	 caibros, caixilhos: toltinria:
aapas eóberturas, caixas daqua.
caixas de descarga para eixos edifica-
ofies premoldadas, estuaria. emulsão de
base .asfáltico, estacas. esquadrias, estru-
turas Metálicas para construções, lane.
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de ,juoção, Lages,. lageotas. material iso
lante contra frio e calor.. mandras, mas-
sas -para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, 'mosaicos. pra-
dutos de base "astáltico. Produtos Para
tornar impertneabilazantes as
as 'dede cimento 4, cal hidráulica. -padre-

atilho. produts betuminosos. Impermea-
' -antes líquidos -ou sob outras formais

tora revestimentos e 'outros corno nas
ritterstação. neças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
aapel para torrar casas, massas anta
acido para uso nas conatruçare3. par-
airetas, portas. portões, ptS05. soleiras
para portas.. tilolos. tubos de concreta
-caías, tacos, tubos de ventilação. tan.
ales de -cimento varas, vigamentos I

'Ornas

' Termo n.°9 696.140, de 18-6-65
Serralheria A dístico Liodon ar Ltda.

São Paulo

LIoDamqInd. 3rasa eis.;

Classe 5
Aço em bruto. aço oreaarado. gli

doce. 'aço para tasns. aço fundido. aça
parciaknente trabalhado. aço pálio. aça
refinado, bronze, "bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado. bronze ds
manganês, bronze em pá. bronte eu
barra, em 'fio, -chumbo em bruto ou
Parcialmente preparado. *cimento ena-
tam cobalto, bruto ou parcialtriente
trabalhado. 'couraças, estanho buuto ou
parcialmente trabalhado. ferro em bruto.
em barra, ferro manganês. ferro velho.
alisa 'em bruto 'ou parcialmente Caba.
arado, gusa temperado, gusa maleável,
laminas de metal, lata em fólha, latão
em fõlha, latlo em chapas, lata° cm

i

artgalhaes, ligas metálicas, limalhas.
tnagnésio, ~ganes, metais não arab&
arados eu parcialmente trabalhados. Me
tais em massa, metais ealsnipad"

• 411e1415 para soida, atquel, zinco



Termo n.° 696.151, de 18-645
Bar, Café e Restaurante Alvarenga

São Nulo

ALVARENGA
IND. BRASILEIRA
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação falta de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação começara

a correr o prazo da 80 dias para o deferimento cri pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suais oposições ao Departanunito
Nacional da Proprledad's Industriai asuêles que se julgarem prejudicados com a oonameão do registro requerido

.1•••n

Termo n, 696.141, de. 18-6-65
Bauru. Boliche — Diversões Ltda.

São Paulo

BAURU
Ind. Brasileira

Classe 49,
, Boliche

Termo, a.* 696.42. de 18-6-65
Teg-Carbon kaportação e 5x.portação

Ltda.
S5o Paulo

IjAglaeleira

Classe 17
Papel carbono

Tema o.* 696.143, cie 18.6-65
Representações Alfredo Ltda.

Saia, z,:auk,

ALrREDO
Ind. brasileira

Classe 50
Impressos pára uso da firma

Termo n.° 696.144, de 18-6-65
Trianon — Comércio de Aparelhos.

Domasticoa Ltda.
São Paula

TRIANON

Indlistria Brazneir-a

‘....laase,
Para distinguir: Aparelhos de pó, apa.
'alhos de ar refrigerado, aquecedores.
ibat-jours alto-falantes, antenas, bate-
rias, businas. barometroa, chuveiros dê-
:ricos. bobirras. chaves eiétricas. chaves
autoinatians. comutadores. chicotes pa.
ra automóveis gabo& e condutores el&
tricas. diais, enceradeiras,, espremedores
aétricoa loções, imã:pana& fotográficaa
-ant.% geladeiras, interruptores. isola -
fores, aparelhos de intercomunicação,
irnpadores. de parahrlaaa. luzes trazeres
para vete:Jos. lanternas, mostradores
microfones., panelas elétricas, aparelho*
te refrigeração. rádios, refletores, sor-
Jeteiras. aarelroa de televisão, válvulas,

voltimetrosa e velas elétricas
ranno m° 696.145, de 18-6-65

Relojoaraa Paiva Ltda.
São Paulo

P.AIVA.•

IndlIptria Rrasi.leíra

Classe 8
Relógios em geral

Termo ia•° 696.146, de 18-6-65
Pormatec — Comércio ile . Materials Para

Construções Ltda.
São Paulo

.PORMÁTEÇ
Ind. Brasileiro,

-	 Llasse lt
•Para distinguir: Materiais paar constrn-
•ções • decorações: Ar ;amassas, argila.
areia, azuleis:is, tateares oa(austres. bld

•coa de circuito. blocos para pavimenta
.ção, ralhas, riments cal. cré. chapas
isolantes, caibros, caixilhos; colunas;
cisavas pare . coberturas, caixas dágpa"
caixas de descarga para eixos edifica-
ções premoldadas. estuque. emulsão de
base asfáltico. estacas, esquadrias, estru-

' turas metálicas para coattruções, lame-
la, de metal: ladrilhos, lambris, luvas
de junção.. Lages. lageotas, material ma
lante contra frio.* calor, manaras, mas

•ias para revestimento, de paredes, ma-
deiras paraconstruções, mosaicos, arc4
dutos de ba. se asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argainas,
sas de cimenta e cal hidráulica, pedra
gulho, produ ti.  betumincaoa impermeai
bilizantes líquidos ou, sob outras formas
para revestimentot le outros. . como nas
vimentaçao. peças orna:alei/ Pais de mi
meato ou desse para tetos e Parede&
papel para. torrar casar.. ;rosna anti-
ácido, para uso . '189 , .onatruções, par,
crustas, portas portões, pisos, soleiras
para portas. tijolos. tubos de concreto
telhas. tacos. tubos de ventilação, tanr
sues de cimento vigas. vigamentos e

vitrais.	 -

Temo ma 696.148. de 18-6-65
Plásticos Topbras Ltda.

São Paulo

TO21141W„
Lnd. orasileura

Classe 2h
,Para. diatiaguira Azteiatos de material
plástico e da nalon: &amplo:abes fahri.
.cadoa de material, plástico. revestimen
,toa confeccionados de, sliastánclas ani-
mais. e vegetais: Argolas. açucareiros.
armações para óculos, bules- bandejas.
.bases para te)eaones, baldes, bacias, bol,
ca.& caixas, carteiras empas, cabos
:para ferramentas e utensílios. cruzetas
Caixas, para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico para
baterias, coadores, caos, canecas, co-
Iberas, conchas, cestas para pão, cesta
ribas capas para álbuns e para Darros
cálices,. cestos, castiçais para valas,
caixas para g,uarda de objetos arta-
chos, coadores, para chá, descanso para
pratos, copos e copinhos de plastaao
para sorvetes, caixinhas de plástico
Para eorvetes, colher inha s, pas ; paias
garfinhos de plástico para sorvetes for-
minhas de plástico para sorvetes, discos

'embreagens de material plaatíco emba-
lagens de material' plástico para sorve-
nylon, esteiras, enfeites para automó.
tes estojos para objetos, espumas de
vais; massas, adi-ruídos, .ercoadores de
Praias; funis; formas para doces. fitas

Isolantes: filmes, fica de celulose,, fechos
para bolsas, facas, guarni.,(kis, guarni-
ções para chupetas e mamadeiras, guar-
nições para porta-blocos, guarniçaes
para liquidificadores e para batedeira.
de frutas e legumes, guarnições de leil-
oara cortinas, jarros, laminadas,
ticos, lancheiras. mantegueiras, malas.
crinkls. Nadadores de roupas, puxado-
res para móveis, pires, pratos, palitei-
ros, pás de casinha,, pedras pomes, arti-
teria) plástico para ctensilioa e objetos
guarnições para bolsa% garfaa, galerias
aula protetoes para. documentos, pu-
xadores de água para uso doméstica
porta-copos, porta-niquela porta-notas,
porta-4.al amemos, placas. rebites, rocha
nhas, racipientes, suportes suportes para
guardanapos, saleiroa maus, tigelas,
tubos para amputas, nzboa para seria.
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos, saquinhos, vasilha-
mes para acondicionamento, vasos, xif

ras, colas a frio. e colas não incicidas
cai outras ciasses, para borracha, para
coatumes, para anarcineiros, para sapa-
teiros, para vidros, pasta adesiva para
correias, pasta e pedras para afiar
rebolos, adesivas para tacos, adesivos
para ladraras e. 'adesivos, para azuleloa,
anéis, carretêis par tecelagem e guar-
nições de material plástico para indús-

tria geral' de plástico,

Ténno n.° 696..144, de 18-6-65
Indústria eC omNcio de Papéis Fantasia

"EL" Ltda.
• SZ,o Paulo

Ind. brasileira
C asse IS

Para distriguirr Papéis de embalagem
de temias as espécles

Térmb na6 96.150a de 18-6-65
rnterrnin — Representações Ltda.

São Paulo

"Nrf.,RC011.
5rz.Lei1elra

. Classe 2
Acetanillde, acetato de amónia, ácido ar
cênico, bórico, cristalizado, fênico pe.
ra fata_ veterinários, ptcsico.
• sulfuroso. adubos,. Álcalis para fins
sanitários, fina barticulaa alatoas em
• ahlmen calcinado,, amônia azul de
metilenopós. confia baratas e insetos.
brosnatoa, bromato de canfora e de ars.
tássio. dm fora em pó, carraparicutas.
banhos para animais, produtos para dei,
truir banes, daninhas, ceras para. armee
tos, baleamo. para fina ve.ezindrios, sa,
bão deslnktante.. desinfetantes, defunta
dores, inseticida& era pó. liquida &Slide
e efit pasta, 'preparados para destruir
larva& linhaça eia p& vlagos contra
lagartas e moscas,. remédios contra
aftosa dos gadOs sabe veterinário fiais
pare fins. borticulaas sanitários a veteri
aárloa, raiz de thnba, adubos naturais
artiScials para a agricultura, cola els

papel para apanhar moscas •

Classe 91
Para distinguir: Pães, Dolos. biscoitos,
'roscas, sanduiches, empadas, piistéis,

pizzas, churrascos, tortas e café

Termo n.° 696.152, de 18-6-65
Sergio Armando Gouváa

São- Paulo

I	 RA

BOLICHIQI
IND. BRASILEIRA

Classe 41
Para distinguir: Pães, bolos: biscoitos.
roscas, sanduíches,. empadas, Pasteis,

pizzas, edurrascos, torta, c café 

Termo na 696.153a de 18-6-65'
Demag,ma Cosmético& Ltda.,

São Paulo

classe
Para distinguir: Perfumes, essências,
tratos dana de colônia. água de tonem
dor água de beleza, água , de guina,
igue de rosas, igaa de alfazema, água
para barba, 'News e tónicos pare oe
rabelos e cara a pele_ brilhantina ban.
dotam. 'batons", condem:s, fhtadores,
de penteados. petróleos, óleos para oil
cabelo& creme evanescente. cremes orá
durososi e pomadas para limpeza da
pele e "maquillage - depilatório,, deso-
dorantes. vinagre aromático, pó de avos

talco perfumado ou não, MO para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cílios e olhos.. caronas para
o rosto e para os iábros. sabe*, e creme
para barbear, sabão llauldo perfumado
au não, sabonetes dentifriclos em na.
pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de pediu
nie: escavas para dente& cabelo" unhas,
e cílios: dum de. louro. saquinho perfuà
arado, preparadas em Pa. pasta. liquiàdo e tijolos para o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes removedores da
cuticu/a; glicerina perfumada, para
cabelos e preparados vara descolorir
unhas, cílios e pintar ou sinais artifi-

ciais, óleos , para a peie.

DEMAGMA
IND. BRASILEIRA



3532 Gluarta-Telra
	

DIÁRIO OFICIAL (Seçâo III)	 •Agsto cie 1955
r11~•••n

,•n•

MARC ' AS DEPOSITADAS
Publicação feita de acÓrdo com o art. 130 do Código da Propriedaue Industrial, Da data da publicaçao começará

a correr o . prazo de 60 d'as para o deferimento do pedido. Durante esse prazo Medro apresentar susta oposições ao Departamento
alational da Propriedade Industrial aquéle,s que se julgarem preindicados -com a concessão do registro requerido

.	 .	 .
retentores, retificas, transmissões. tura
ninas. tesouras mectinicas, torno revol-
ver, torno rbecânico, tesoura rotativa,
torcedeiras. volant es para máquinas de
costura. 'ah ulasa velai para motores,
ventiladores, virabrequins, ventoinhas,

valvulas para motores	  —
Termo n.° 696.165, de 18-6-1945

( Prorrog ação)
"att ohm 6 Haas Company.

Esiar4a• "Nnielos da América

1

Élan distruauna Perimes, essências, ex.
tratos água de colônia, água de touca
doia: agua de beleza. água . de quina
ágiia de 'rosas, água de alfazema. aatia
paia barba. loções e tônicos para 01

cabelos e para a pele: brilhatrana, ban-
doiina, batons, cosméticos. fixadorea
de penteados,. petróleos, óleos para ian
cabelos, creme evanescente. cremes V.T.
duroscs e pontadas para limpeza da De,

le e "maquilage" depilarios, descaio
cantes, vinagre aromático. pó de arroz
• 'talco pefumado ou 120. iapis para
pestana e sobrancelhas, preparadas paru
embelezar cílios e olhos, carmim par;
o rosto -a - para os ' tábros: sabão e creme
pasa • barbear, sabão liquido perhutardo
our'nào. sabonetes. • dentitrictos em pó,

a•-a patta ou liquido: saia ; pertumados para
banhos. oentea. vaporizadores .de peta(
nie; escovas para dentes, cabelos, unhas
e alhos, rum de louro. saquinho -pariu.
atido, preparados ;em pó. pasta. liqui

doe* tijolos ara o tratamento das unhai.
diaaolventes e vernizes. removedores da
cuilcular: glicerina perfumada para cu

cabelos e preparados para dsecOlo.
rira unhas, cílios e pintai ou sinais arta.

•Balais, óleos para a pele

Tann° n.° 696.155, de 18-6-65
Indústria Trex .Ltda.

.':o Paulo

TUX
Ind. 13rasileira

'z.6
Artefatos de moterial ptastiro em gera

Termo n.° 696.156. ch 18-6-65
Indústria de Estofados "Linha" Ltda.

São Paulo

PP'

	 LI Brt,.sileira
Clast.e 41.

Móveis.estoídilOs
Termo n.° 696.157. de 18-6-65

Olivega Comércio de Papéis Ttda,
São Paulo

Indnr•Efleira
Classe

Sacos de pape.

Termo n.° 696.158, de 18-6-65
Mecánica Almirante Ltda.

São Paulo

Termo na' 696.159, tk: 13-6-65
Recalubri" — Comércio e Representa-

ÇõeS
São Puibo

2RZLuructInd. zr.asileira
Classe C

Máquinas para lubrificação de veicuols,
máquinas para vulcanização e recauchu-

tagam de pneus —
Termo n.° 696:160, de 18-6-65

Beyfuui — Indústria e Cotnércio Ltda.

São Paulo

BEIFUlfInd.. •srasileira
Clas'se 2S

Artefatos de material plástica em geral

Termo n.° 696.161, de 18-6-65
Industrial e Cotnercial do analtoL

Ltda.
Goiás

JACIARA
iND. BRASILEIRA

Clasae 46	 '
Sabact cotnum, etn pó em paata

Tarmo n.° 696.162, sle 18-6-65
Industria de Artefatos da Borracho

"Tapajós" Ltda.
São Paulo

•s'-TAPAJOS"
IND. BRASILEIRA

tanchailas para escolares. ,aminas de
~racha Para degraus. listas de borra

; :na usará lunetas e para Portas tençóts
de oorracha manoplas • maçanetas pro-
tetores para oara-lanias. worercres de
para •choques pada; k aceterador
eta de partida paras para bustnas•
oraunhos pueumaticos Domas bor-
racna para bengalas e miavas rodas
massiaas. rodizios. revestanetaos de
borracha, rodas de Porracna , para mó-
veis. santonas de vácuo, taponas de
motor. sapatas do pedal . de breque. se-
acabai° e isoiador. Ripadas, sexta
pneuraaticos. suportes de câmbio, san-
fonas de partida, saltos, sotas • soado
de borracha. surdinas de aorrartia para
aplicação aos fios telegráfico' e teteia
micos. travadures de „torra tigejas
tubos. taravas de oorracha para conta
gotas anas de borracha para elaboração

de substancias quinam

Urino. n.° 696.163, de 18-6-65
Industrial e Cetnercial do Piara-ata)

Ltda.
Gaitià

9JAIARA"
Nto. BRASILEIRA

Classe 46
Sabão comum, em pó: em pasta

Termo n.° 696.164, de 18-6-65
.indústria Mecânica "Permeei" Ltda.

Sato Paulo

"PERRUCCI 
5

IND. BRASILEIRA

"-misse b

Alavanca, de cambio.' alternadores
anais de segmento, .amassadeiras, arie-
tes, bombas bidraulicas, bombas centri-
tugas, botibaa rotativas, bombas a pia.
tão. • bombas de cambustivels para rito
tores, bielas. bronzinas, burrinhos com
pressores cilindros, cruzetas, cambio,
cabeçotes cubos, caldeiras,- dinamos,
dragas. engrenagens. eixos, esmeris.
exaustores, engenho de cana, espreme-
deiras, espuladeiras eixos de 'direção.
frau& tornos, guindastes, geradores-.
guilhotinas, lançadeiras, máquina fura-

dora, máquinas de costura. máquinas
para „lassar roupas, máquinas para Ia
var roupas motores, macacos, mancais.
máquinas amaasadairas, máquinas mia
ruradora.. máquina distribuidora, mama
na compressora: máquina para cortar
madeira máquina ensacadora, máquina
!amadora. máquina classificadora, ma.
moinhos para cereais, máquina de abrir
chavetas, tnarteletes, máquina para ser-
rar. máquina afiacirr•a 'para ferramentas
de corte. mánainas . operatrizes, de pra-
:asa° mama r 'ara indústria de tecidos
e. malharia	 áquina para tapeçarias
nieadeiras 'umas urdideiras. máqui-
nas de rosce-ar, polias. pinhões prez-
aas. nolit r ir • a la ata g de mesa roletas

AZIUM
Classe 3

Preparados medicinais para tratamento
de condições circulatórias

Termo ta.° 696.167, de 18-6-1965
(Prorrogação)

General Anime	 Fim Corporation

Estados LIffidos da América

Cr AN/IATIC

Classe 8
Máquinas para produzir cópias fotográ-

ficas e reliográficas

Termo a.° 696.168; de 18-6-1965
(Prorrogação)

General Anilina $53 Film Corporation
Estados Unidos da América

BAMBINO
Classe 8

Máquinas para produzir cópias beijo-
gráficas e fotográficas

Termo a.° 696.169, de 18-6-1965
Indstria de Fios e Cabos "FCA" S.A

Guanabara

IFCA
_	 Classe 8 ,

-Instalações elétricas, artigos elétricos,
acumuladores, antenas, bateras, bus:nas,
chaves elétricas chassis faróis, faroletes.
filtros Para motores holo cotes para auto.
móveis, ' lanternas, -painéis de carroa
relays, r2fletare,	 transform

dores terminais par baterias

Termo a.° 696.154, de 18-6-65
Detnagma Cosméticos I laia.

ja.

TENDER FACE
IND. E3PASILE1RA

s t*---ber s' ' 
, 
Ind. 3r3.3ileira
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	1, a...,,,	 ,	 Classe 6

Naatil
a.a., laaraaa . Máquinas industrial em geral

;42 2-9a.-' --::" ],,"`' *a•

.Classe 39
Para distinguir: Artelatos te borracha
porracha arrefatps de oorracha para
veiculoa. artefatos de borrazha nãO M-
doidos em outras classes: Arruela.. ar-
golas. amortecedores, assentos para ca-
deiras. borrachas para aros •natentea de
cofre. buchas de estabilizam,' buchas
buchas para lume lo. bate rio de • porta
batente de chassis, bicos para inamadei•
ras. braçadeiras. bocais. bases Para te
letones, borrachas oara carrinhos indus
trials, borracha para amortecedores
bainhas de borracha para rédeas cochilai
de motor camaras de ar. zhupetas cor
dões tnassiços de borracha, cabos para
ferramentas. chuveiros, calos de bar-
racha. -chapas e centros -te mesa. cor
das de borracha, capsulas dr borracha
para centro de mesa calços. de borra
cha pare máquinas, copos de borracha
para freios, dedeiras. desentupideiras
discos de mesa, descanso rara pratos
encostos. êmbolos: esguichos, estrados
eaponlas de borracha em quebrajactc
para torneiras. fios de borracha lisos.
fôrmas de borracha. guarniçóes para

; móveis, guarnições de borracha para
lautontóveis. guarnições para velcitios

-

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50

ORT110—CLEAR

.:.lasse 1
Lacas a base de celulose-esteres•

Termo	 696.166, de 18-6-1965
(Prorrogação)

Saberias) Corporation

F.stadoa Unidos da América


